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Navarro anuncia 
punições contra 
o uso de armas

Prisão imedmtn. «utunçèo em ílagranu e 
pimento cie finnçn no valor de Crf 15 mil. Ea- 
tMsloa» pcnHÜdodesanuncindB»on(em pélosc, 
flttirio de Segurança Pública, coronel Geraldo 
Ifenrro. contra quem estiver portando arma», 
Ja*lmente

Eita determinação emanada da SSP «urgiu 
fã decorrência das denúncias veiculados no 
programa Fantd*tiço. da Rede Globo, domingo 
p**do No programa foram mostrados estatís­
tico» cobre a compra tlega 1 de armas.

A comercialização destas armas no “ câmbio 
**j»”  e utilização dela» por pessoa» sem condi- 
fje» de utilizá-la» estará na alçada da Secretaria 
Ar Segurança Pública para deter os transgresso- 
(»»do Artigo 19 da Lei de Contravenções Penais.
A medida se estenderá por todo o Estado e visa 
ufflbêm diminuir o Índice de criminalidade no 
território paraibano.

DFA será mais 
rigorosa com as 
usinas de leite

A» usina» de pnsteurizaçdo de leite na Paraí­
ba passarão a sofrer rigorosas fiscalizações do 
SíTviço de Inspeção de Produtos Animais, da De­
legacia Federal de Agricultura local. Segundo 
informou ontem o chefe desse setor, José Gomes, 
s u  determinação partiu da Divisão de Lnspeçflo 
tk> l*itc e Derivados - Dilei, em Brasilin.

Disxe José Gome» que esteve mantendo con- 
tito com o diretor da Dilei. Juvenal Miguel de 
Araújo, paro falar-lhe sobre o atual problema 
que está ocorrendo com a Sociedade Anônima de 
Leite Pasteurizado - Salp, quando recebeu deter­
minações expressas de que a fiscalização do leite 
na Paraíba deveria aer feita, a partir de agora, 
com mais rigor A* punições seráo aplicadna cora 
aais rigorosidade também.

#m d  de Allende 
suicida-se num  
hotel de Havana

México ■ 0 governo cubano sepultou, ontem, 
ao Panteão de Colombo, em Havana, Lauia 
Allende Oossens. irmã do falecido presidente 
Salvador Allende. ex deputada eex-miliunte do 
proscrito Partido Socialista do Chils, que estava 

F<ÜM(iSodc de pAi i * i  «M-floeoe «  os suicidou por 
nietvr obtido permissão parn terminar a vida na 
pátria, informou n agência noticiosa Prensa Lati­
ns

"Não jwsso continuar esperando” , desaba­
fou a suicida em carta póstuma endereçada ao 
presidente cubano Fidcl Castro, explicando que 
ficou desesperada porque o presidente Augusto 
Pinochct. que derrubou »eu irmáo do poder a 11 
de letetnbro de 1973, não lhe concedeu permisaâo 
pera regrewtar ao Chile do exílio.

A  sra. Allende declarou que "este vaso de

e ra não posso continuar aceitando” , pouco 
t se atirar de um hotel de Havana, na car- 
texto foi transmitido parcialmeme pela

Comandos vão 
iniciar visita 
em farmácias

À» farmacias ameaçadas de interdição em 
Bsyeux. Santa Rita e Várzea Nova, serão visita- 

I das novamente hoje pelos Comandos Sanitários 
e. caso náo tenham atendido as determinações 
<U Secretaria de Saúde, deverãorealraente sofrer 
um fechamento.

Quem informou ontem foi o chefe ds Coor- 
denadorin de Fiscalização e Vigilância Sanitária, 
bioquímico Alderair Sorrentino, dizendo que as 
determinações »Ao do próprio secretário de Saú­
de. Aloysio Pereiro. Hoje termina o prazo dado 
«»farmácia* para quo elas atualizassem a licença 

j d* funcionamento, controle c venda do psicotró- 
i picos (tranquilizantes), aparelhem os setores de

[ injeções e façam limpeza geral dos prédio«.
A interdição, caso necesaidade. segundo in­

formou Aldemir Sorrentino, é apenas temporário 
e pode compreender uma paralisação de 10 a lõ 

| dias. até mais. dependendo do tempo levado pe- 
| las farmácias para porém em ordem as irregulari­

dades

I Paraibano não 
é aprovado em 
teste da E C T

Nenhum candidato inscritona Paraíba para 
" concurso de Administrador Postal da Empresa 
Brasileiro de Correios <* Telégrafos, foi aprovado 
na primeira etapa de teste» que consistia em pro­
vo» de Português. Matemática, c Conhecimentos 
Cerais

A informação foi divulgada ontem pela Di­
retoria Regional dos Correios ns Paraíba, apóo 
ler recebido comunicado da Escola de Adminis­
tração Postal da Empresa, em Brasília revelando 
o» nome» doa «provado» em todo o pais, c. ao 
tne»mo tempo, rovclomlu tumbêm, a ousãncta de 
candidatos aprovado» no Estado.

O curso de Administrador Postal 6 realizado 
periodicamente pelos Correio» e Telégrsfos. com 
o objetivo de suprir voga» existente» no quadro 
d» empreso Durante dois ano», o candidato 
»provado fax em Brasília, o curso, coro toda» as 
dwpexH» piign» pelo» Correio» «têm de receber 
uma bnUa men>al tio ( f l  7.5 mil

Segundo informações da Diretoria Regional 
do» forrei»», 41.1 candidato« e»l«v«m inscritos 
na Parelha para o curso, que opôs concluído, 
proporcionou ao administrador postal a imedia­
ta contratação com salário», atuai», de Crt M 
»ui Agora só os candidslo« aprovados laráo as 

4 pn.v.i, d» Paicologij

Baracuhy garante:

Emergência não será desativada

O presidente do Equador e sua mulher morreram na explosão do avião

Polícia evita novo 
derrame de cédulas 
falsas no interior

Um derrame de cédulas 
falsas de hum mil cruzeiros foi 
evitado ontem pela polícia de 
Guarabira, após prender o fal­
sificador José da Costa Caval­
canti. 34 anos, casado, residen­
te em Natal. A prisão foi feita 
pelo delegado José Maria da 
Silva, da 2' Dinuual Socai.

Em poder do falsário fo­
ram encontradas 13 notas de C ri 
1 mil, que estavam sendo tro­
cadas no comércio local. Um 
dos comerciantes suspeitou 
das cédulas e imediatamente 
comunicou o fato ao delegado 
José Maria da Silva cjue conse­
guiu prender o falsificador.

A polícia ainda nào sabe o 
número exato de notas falsas 
de “ Barão”  que foram trocadas 
na cidade guarnbirense, assim 
como a quantidade que José da 
Costa Cavalcanti trazia conai-

go. Também é desconhecido se 
o falsário estavH .acompanha­
do de outros indivíduos, pois 
até agora tem se negado a pres­
tar qualquer informação.

Por sua vez, o superinten­
dente José Campos, da cidade 
de Guarabira, já determinou 
que -José da Costa Cavalcanti, 
será recambiado hoje pela ma­
nhã para o Rio Grande do Nor­
te, pois há meses as autorida­
des daquele Estado estavam 
tentando capturá-lo. Por outro 
lado, o superintendente José 
Campos informou que também 
foi preso na cidade de Pilões, o 
marginal Manuel Filgueirasda 
Silva, “ Nozinho” , foragido da 
cadeia pública de São Paulo, 
onde cumpre pena de 22 anos 
de reclusão, por um crime de 
morte ali praticado.

Consumidores vão ganhar 
vários prêmios do Estado

Qualauer compra a ser fei­
ta em qualquer estabelecimen­
to comercial da Paraíba, já a 
partir de segunda-feira da se­
mana que vem, poderá dar ao 
consumidor milhares em prê­
mios, incluindo automóveis, 
motos, televisores em cores e 
preto e branco, máquinas de 
costura, bicicletas, fogões, ge­
ladeiras e conjuntos de pane­
las.

Para participar do Con­
curso da Nota Fiscal, que será 
realizado em campanha a nível 
estadual pela Secretaria das 
Finanças do Estado, o consu­
midor deverá exigir em suas 
compras, nào importa o valor, 
a nota fiscal ou tidqts de caixa 
correspondente, remetendo-a 
posteriormente para local ain­
da a ser designado pelo órgão 
empreendedor.

Oficialmente, a Campa­
nha já terá validade a partir de

segunda-feira próxima, dia 1* 
de junho, segundo afirmou on­
tem o titular da pasta. Marcos 
Ubiratan, ao alegar que nas 
notas fiscais ou ticklts de caixa 
a serem exigidos pelos consu­
midores em suas compras nos 
estabelecimentos comerciais 
paraibanos, deverão conter o 
nome e endereço da firma, bem 
como o número da inscrição es­
tadual e o CGC, habilitando-os 
dessa maneira a se tomarem 
premiados cora a campanha.

A Campanha, que contará 
com uma infra-estrutura ne­
cessária á sua completa reali­
zação. atingindo seus objeti­
vos. tem como finalidade o au­
mento da receita estadual do 
ICM, através da eliminação de 
focos de evasão de receitas, 
rendas que normalmente deve­
riam ser encaminhadas aoa co­
fres públicos do Estado.

M eza reúne Alto Comando 
para abafar novo golpe

La Paz - 0  presidente Luia 
Garcia Meza convocou ontem 
uma reunião do Alto Comando 
para considerar o novo levante 
em Cochabamba, a 240 quiló­
metros do Sudoeste da capi­
tal. Embora us autoridades 
não tenham dado muita im­
portância A tentativa de golpe, 
liderada pelo tenente coronel 
Emílio Lunza, o«» comandas 
militares «ordenaram o aquar­
telamento de todas as tropaa 
do pais. Iniciaimente se disao 
que o Preaideme unha viajado 
a Cochabamba para ocupar-se 
pessoalnwnte do levante. O 
movimento foi classificado pe­
lou funcionários do governo

como de tipo político, sem 
apoio das Forças Armadas.

Enquanto isso. o tenente- 
coronel Emílio Lanza desmen­
tiu ontem as versões de que se 
tirvha auto-proclamado Presi­
dente da República e nepu 
que sua ação tivesse caráter 
político: "e  completa mento 
falso que tenha me proclamado 
presidente. Essa 6 uma decisão 
que corresqKmde ás Forças A r­
madas" O tenente coronel 
Laius assegurou que soldados 
do centro de instrução de tro­
pas especiais sob seu comando 
controlam completamente a 
cidade de Oochabamba çPag

Roídos será 
sepultado em 
Guaiaquil

Quito - 0< rectos mortais 
do presidente euuutoriano Jai­
me RUdca, de sua malha- Morta 
e outro memleus da cantóva 
que morreram anteontem 
quondo o avião em que viaja­
vam caiu, checaram ontem a 
Quito, onde furam velado» na 
catedral e em »eguids trans­
portados para Guaiaquil, para 
serem enterrado».

Os cadáveres checaram 
ao aeroporto Mariscai Sucre 
us 10 ha < 11 horas em Brasíliai. 
Roídos, advogado de 40 anos e 
Presidente do Equador desde 
10 de agosto de 1‘37». vísisva 
anteontem a tarde «e  Gcan*- 
quil par« Lnha quando o 
avião Bcechera/t SK 2i<i em 
que eXfivn caiu e se incendiou.

A patrulha que chegou o 
lugar do acidente, na cidade 
de Guaclumama. cerca de 50 
quilómetros da fronteira com 
o Pcrú, afirmou que <i encon­
trou os corpo» espalhados e o 
vestígio do incêndio EneoD- 
traram, no entanto, os cadá­
veres do Presidente e de sua 
mulher.

Osvaldo Hurtado, um 
advogado de 42 ano», funda­
dor do Partido Democracia 
Cristã do Equador, assumiu a 
presidência do República 
como sucessor de Jiúme Roí­
dos. morto cm acidente.

A sucessão está previ»ta 
no artigo 7«. da constituição 
nacional e Hurtado assumiu o 
cargo automaticamente para 
completar o atual periuuo de 
governo que expirava a I0.de 
agosto de 1985. (Pag ?>

Explosão 
num jornal 
de Vitória

Vitória • Duas bombas 
explodiram na madrugada de 
ontem nesta capital, no inte­
rior do jornal ” A Tribuna” , do 
grupo João Santos, causando 
danos e desmoronamento* no* 
setores de distribuição, im­
pressão, arquivo e atingindo 
ainda alguns cómodo» da par 
te superior do prtd:o

Embora não tenha causa­
do vitima», porqoe na ocasião 
náo havia ninguém no prédio, 
a nào ser um vigia na parteev 
terna, as explosões foram ou­
vidas a trê» quilômetros de 
distância destelharam uma 
casa e quebraram os vidros de 
cinco na» proximidades.

Em Brasilin, o tiuiustro 
da Justiça. Sr Ibrah.m Ab. 
AcksL segundo »eu» aanes*»- 
res, não v* "motivação poliu 
ca” m> incêndio ocorrido no 
jornal ‘A Tribuna'

A» investigações estão 
sendo etetuada» pela Sopcnn 
tendência da Policia tYnl. do 
binado, que i* invMuiou <n 
quérito Explicou o ,wso*®or de 
Imprensa do M;n »!eno d j 
Justiça que a IV..V,a Federal 
somente scra acionada ** hoei 
ver determinação, nes»e*eiiti 
do, pela» autor dadv» federai», 
o que cooMdcra '[vuCv prová­
vel

A .Wítublèi« LegMUtiva 
capixaba levantou ontem a 
sua sessão vi» urde apo* um 
telefonem* anônimo h»ve? 
anunciado que uma bomba 
«xploíhna em seu mlervor en 
ttv IS *  16 hora.* m  deputa 
do» e func .1ur.04 abandoas- 
rant o prtxl.o *» Uh-Vm para 
perci tir quo um« : jib»  de 
peou», ,L Polícia Fede») «n» 
petvonasse o preo, - onde

O secretário da Agricultura 
e Abastecimento, Marcos Bara­
cuhy, declarou ontem que náo 
serão desativadas as frentes de 
trabalho nas áreas de emergên­
cias atingidas pela 3eca, haven­
do continuidade das atividades 
que estáo sendo desenvoldidas a 
nível de campo.

Com esta declaração, Mar­
cos Baracuhy desmentiu a afir­
mação do chefe <fe Gabinete do 
Ministro do Interior Mário An- 
dreazza, Luis Lrquiza, que con­
firmou no último dia 22, a infor­
mação de que cerca de 200 a 250

mil agricultores senam cortado* 
do programa de emergência ain­
da este mé*.

O secretáno da Agricultura 
e Abastecimento admitiu aue 
esta hipótese foi .úvantada, 
Sobre o clima de tensão no* mu­
nicípios da emergência que es­
tão *ofrendo saques ele disse que 
a situação já se normalizou, ten­
do visitado alguma* cidades 
para verificar o estado de expec­
tativa entre os agricultor«®. 
Amanhã ele viajará à Brasília 
para tratar de assuntos ligado* à 
sua secretaria.

Dirigentes de 
empresas terão 
direito a FG TS

Brasília - O Congresso < Câmara e 
Senado) aprovou ontem por decurxo de 
prazo o projeto de lei do Executivo que 
estende facultalivamente o regime do 
Fundo de Garantia por Tempo de Ser­
viço a diretore* (nào empregados; de 
empresas privadas, empresas públicas 
e sociedades de economia mista, além 
de associações e fundações, incluindo 
aa mantidas pelo poder público.

Depoi? da lei ser sancionada pelo 
presidente João Figueiredo, as empre­
sas que decidirem adotá-la depositarão 
a importância equivalente a 3 per cen­
to da remuneração doe diretores no 
mês anterior, em conta vinculada, ao 
deixar o cargo, por término do manda­
to, sem que naja reeleição, cada diretor 
poderá movimentar livremente a sua 
conta.

Segundo a exposição de motivos 
aue acompanhou o projeto de lei do 
Congresso, de autoria do ministro do 
Interior, Mário Andreazza. a medida e 
vh!; ja  do p.>c? > ãe v i«t* previiencián- 
eeconómico. A  seu ver o desecvo.v. 
mento dos programas habitacionais do 
governo pressupõem "a  canalização de 
recursos em escala recente para c aten­
dimento da demanda atuai '.

Atualmente, estão excluídos do 
regime do FGTS os profissionais que 
prestam serviços as empresas na quali­
dade de diretores, sem contrato de tra­
balho regido pela CLT.

Governador vai 
para encontro 
em São Lu iz

O governador Tareis;. Burity viaja 
hoje a São Lois do Maranhão para par 
ticípar de um encontro nacional de mi­
cro. pequena- *  medias em p re ««. du 
ranie o qua! o ministro dc Planejamen­
to. Dçifim Neto. anunciará uma série 
de medidas destmadas a fortalecer o 
desempenho desse segmento da inicia­
tiva pnvada em todo o Pau

Em Sá© Lu;s i mrautro Delfim 
Neto anunciará aos empresários do se­
tor e aos piL-sidentes des barco* de de- 
«eovt lv , mento das regiões Norte *  Nor­
deste a permissão para que aa financei­
ras empressera parceiza oe «ru » aceites 
as m.cro. pequenas e médias empresas. 
O valor dessa perce la e de 36 bilhões de 
cruzeiros.

O ministro do P.anejaœ nto anun­
ciará também a cr.ação de uma Unha 
especai de crédito per; cxpcrtaçfc da 
produção ce empre- ' »  de pequeno por­
te no -.alor ; > biiàào Ge ruzeiro»

-r fJ *-f m : ir i  ada -
aoer .-ra no Banco Centro! de jm  '' jn- 
oo «peciai pera repasses à.r< bsneos 
de desen*cíVLíner.'j para ap.icaçõe* 
°E  miiro-emprevis deT-.dc o Po », ccm 
pnor g ide par* oe Estadi - dc Norte 
e Nvrdestc o .em -ie i pregro xa  de 
crédito náo reemboaáve) visando spro- 
ximaçào micro pecuecas e ntdias' 
eropresáí aos centre* t/vr • ^cxm e 
universidades.

Agostinho Veloso recebe 
na A L  título de cidadão

Dizendo que a Paraíba perdeu o 
seu lugar privilegiado de capacitador 
de recursos para o desenvolvimento da 
sua indústria, o presidente da Federa­
ção das Indústrias do Estado da Paraí­
ba. sr. Agostinho Veloeo da Silveira, 
terminou fazendo um pronunciamento 
incisivo quando recebeu, ontem, o titu­
lo de Cidadão Paraibano, em sessão es-* 
pecial na .Assembléia Legislativa tendo 
sido saudado pelo deputado Juracy Pa- 
Ihano. autor da proposição.

Hoje, a Paraíba só supera os Es­
tados de Piauí, Sergipe e Maranhão na 
capacitação de recursos, quando, há LO 
anos atrás ocupava o tercem1 lugar no 
pais. É necessário um esforço extrema­
do do Governo do Estado, do j>oder po­
lítico. dos empresam* e todo« quantos 
estejam preocupado# no desenvolvi­
mento econômico e financeiro da Pa­
raíba. a fim de que este Estado seja re­
conduzido ao seu devido lugar, disse o 
homenageado

Com o plenário lotado e muitas 
pessoas em pé. pnncipalmente eampi- 
nenses. «tiveram  presente*, entre ou­
tras. autoridades na solenidade de en­
trega do titulo de Cidadão Paraibano 
ao sr Agostinho Veloso, o senador Mú- 
ton Cabral, os deputado# federais Wü-

son Braga. Maroor.de* Gadelha Ade­
mar Pereira, o prefeito de Campina 
Grande. Enivalck Ribeiro. O governa­
dor Tarcísio Burr» v :  representado 
pelo secretan ■ à a Indústria e Comer 
cio. Carlos Passe a Filho \ Pagina 3>

O governador Tareis:1 Burity e 
seus Secreiari'« da area económica 
prestigiaram entem a ‘ arde a instala-

Íio  do Centro de Atividades '’ Pedro 
ranciscano d© Amarai" e a delegacia 

da Fiep-Feder ac*.' da? Induatna* da 
Paraíba, amto# to edificio do Seaz. A 
rua Frurijo«»' Barbosa 0  Dia d* In- 
dustna'’ . comem orado ontem, foi en­
cerrado com ura coquetel, J noue, no 
Hotel Tambau

Bun*> descerrou a placa com *  de 
nem.nação do patrono do Centro de 
Atividade ouvindo a seguir ce discjo-- 
sos do presadente <11 F-.ep. Aaoetinho 
\>iloeo cia Silveira, t  do presidente da 
Federação dv Comercio. Ra; Bererra 
Cavalcanti Apws a itiaugoração aa au- 
toriòades percorreram cu- depeadénetat 
do CA. asaist.raro a apresemaçào do 
o  ral do SES! composto per cperano# 
do DistnU» Indusiruii de Jo io  Feaeoa 
e. mai« laruc participaram do coquetel 
no Hotel Taajbao

Bunt\ prestigia inauguração da Jelcgacia da Fitp
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E S T R A T É G IA  DA 
OPOSIÇÃO

Toda a Paraíba desconfia de que o PM DB  
olha para o P P  como um incomodo aliado oposi­
cionista. E  ists em decorrência do fato de o PP  
reivindicar a indicação do deputado António 
Marti para candidato a governador de todos os 
partidos de oposição. Sendo o PM D B  o maior 
partido oposicionista paraibano, sua disposição 
natural é a de ter candidato pró rio d sucessão 
estadual, e não a de apoiar um candidato dos 
quadros do PP.

Não convém, no entanto, ao PMDB, perder 
o apoio do PP. Dai a necessidade de condução do 
processo político com muita habilidade, para 
evitar que o PP  quebre a frente única oposicio­
nista, o que seria desastroso para o PMDB.

Todo o problema está ai: o PM DB quer o 
apoio db PP. o PMDB quer manter sua aliança 
com o PP. Mas não para apoiar o candidato do 
PP, e sim para que o PP  venha a aderir ao can­
didato do PMDB.

O que veio dificultar ainda mais essa situa­
ção foi a atitude do ministro João Agripino, ao 
colocar o problema cm termos radicais: se o 
candidato das oposições reunidas não for o de­
putado António Mariz, ele, Agripino, poderá 
sair candidato pelo PP.

Ainda assim, lideres do PM DB alimentam 
a esperança de que o PP, reconhecendo sua con­
dição minoritária, se submeta à tese da cabeça 
de chapa ficar com o PMDB. Talvez, por isso, o 
deputado Marcondes Gadelha tenha desistido 
de ser o candidato do PM DB, pois, sendo o tra­
dicional adversário do deputado António Mariz 
e do ministro João Agripino, em Sousa, seu 
nome só faria dificultar qualquer possibilidade 
de obtenção do apoio do PP.

Permaneceu, assim, o PMDB, irredutível, 
no que diz respeito á tese do candidato próprio, 
Mas afastou do páreo o nome do deputado Mar­
condes Gadelha a fim de tentar convencer o P P  
o abrir mão da candidatura do deputado Antó­
nio Mariz.

A candidatura do ex-prefeito Ronaldo Cu­
nha Lima teria, dessa forma, uma espécie de 
balão de ensaio. São apenas em relação ás pró­
prias bases eleitorais do PM DB, mas, sobretu­
do, em relação ao PP.

Em outras palavras, lançando a candidatu­
ra de Ronaldo Cunha Lima, o PM D B  estaria 
pretendendo ver a reação das bases eleitorais 
do partido e testar, sobretudo, a reação do de­
putado António Mariz e do ministro João Agri­
pino.

Se o P P  aceitar o nome de Ronaldo Cunha 
Lima, curvando-se a exigência da cabeça de 
chapa pelo PM D B , o problema estará resolvido. 
Se o P P  não aceitar o nome de Ronaldo Cunha 
Lima, poderá, então, surgir a candidatura do 
senador Humberto Lucena.

E  pode também acontecer que o P P  sim­
plesmente se recuse a apoiar um candidato do 
PM D B , mantendo a candidatura do deputado 
António Mariz ou lançando a candidatura do 
ministro João Agripino.

Dentro desse quadro geral, foi um erro táti­
co o PM D B  fazer o lançamento da candidatura 
de Ronaldo Cunha Lima, em Catolé do Rocha. 
O fato valeu como uma provocação ao ministro 
João Agripino. que não costuma aceitar provo­
cações desse tipo sem uma resposta.

_  1  „  _  U in tm  t*r«aiáe>W VrtrOh.j Souto •  D.
A  U N I Ã O  •  nrlvr tU b » Súhr.f o }
Oirrtor Atfsua.itJrsi.'.n h.*tuo < mm(m* d* Arouj • U 
■arretai > - .  ... ■> / . - ‘"'tf •  fcéitar AgnaH 
in u r w  H f l V ' . j  . • C W rd * Krporragrai Srtuuué»l.i 

«JUdla<at> Bua Jv*a Ateart», 3*4 »  ear. 22 i iiU«Z2i-227. 
• Adm.aiatrtcAa •  Ofitíms: ÜMtrila laducUiat K a  M  • bft-lUI 
. J W  t2. i t »  - C m  I W  321 Tala* *  8 fC U »-
« A i *  - - - • • Ku* Maria* Wfthair*. 3 »
froar m -lTat Kua Pr Joa* 7 « * * * ,> »  '
I . .4 r  Ira -et*» lioltf» de h u e «»* . *SN *21-22» •

Praça Jaéa PaMoa *7 - é « t f  <7» - ; * * * «  « * •  A »-
<n A»a4wv r. ÍC Paar Í2V1219 ■ t/nf-songo Baa C tu lio  
V*r4** V N  tome K5 • < ■'< '/■ Horbe Kwa Maaaa» PtérO.

A U N lto «  M a  IVaaaa, I r ^ - W r .  M  ** makJ às IH I

H ora de A g ir
»  r  em dua» míl bombw vàoira- 

i V  pedir a abertura". O presi­
dente João Figueiredo teve de re­
petir agora as mesma» palavra* d i­
ta» por ele há «  meses, quando 
uma bomba explodiu na sede da 
OAB «moca. matando uma funcio­
nária da entidade. D- L.vda Mon­
teiro. O petardo, desta ver. e»tou- 
rou no pátio de estacionamento do 
Rioeentro. onde um grupo de artis­
tas faria um show em homenagem 
ao l» de maio. E  as vitima» foram 
dois militares do I Exército, o »ar­
gento Guilherme do Rosário. mor­
to. e o capitão Wflaon Chave» 
Machado, gravemente ferido.

Só que nesse episódio »obra 
ram evidências que faltaram ao 
primeiro. F.mbora o I Exército te­
nha emitido nota afirmando que oe 
doi» militares agiam no cumpri­
mento de "missões normais de roti­
na" e o Secretário da Segurança 
do Rio dito que eles deeativnvam a 
bomba no interior do carro em que 
eatavam, quando ela explodiu, 
pouco« acreditaram nessas versões. 
0  líder do governo no Senado, Nilo 
Coelho, por exemplo, rejeitou tais 
hipóteses, afirmando que a nota 
daquele comando havia sido “ a- 
pressada". E garantiu a disposição 
do governo em investigar o fato até 
o fim.

Pista» para isso não faltam. 
Todo» oa jornais noticiaram, por 
exemplo, a existência d* outra 
bomba, intacta, no carro 12 tam 
bém dê um rolo de fita adesiva, bi­
tola larga, útil para a fixação de 
objetos em superfleeis lisas, algo 
inoomum em veículos. Além disso, 
perito» fizeram restrições A possi­
bilidade de a bomba ter »ido arre­
messada ao interior do veiculo, já 
que ela explodiu nas mãos do sar­
gento morto.

Por essas evidências, o depu­
tado M arcelo Cerqueira. do 
PMDB - ele também vitima de vá­
rios atentados - classificou o episó­
dio como "acidente de trabalho” . 
Tese que o insuspeito deputado 
Erasmo Dias. do PDS paulista, en­
campou: para ele a hipótese mais 
provável é a de que o» militares te­
riam levado a bomba para explodi- 
la no Rioeentro. “ Eles integram 
um esquema mais amplo de cons­
piração . embora sem maior ex­
pressão", disse o parlamentar.

A bomba, de qualquer forma,

Júlio César Gonçalves

explodiu no governo, como bem 
disse o ministro Abi-Ackel, da Jub- 
tiço. Seus estilhaço« levam as sus­
peitas diretamente aos DOIs- 
C0D1», pnrcialmente desativados 
no Governo Geisel, quando das 
mortes de Fiel Filho e Herzog em 
São Paulo, mas que ainda abrigam 
alguns descontentes com a rede- 
mocratizaçflo do pais.

Afirmar iaso não significa di­
zer que os aparelhos de segurança 
estão sendo instrumentos do terror. 
Mas sim reconhecer que tais ór­
gãos, como todas as instituições, 
podem abrigar radicais que bus­
cam. através da violência, levar a 
insegurança e a instabilidade a 
toda sociedade brasileira. Se quer 
mesmo acabar com o terrorismo, as 
bombas e as mortes. o governo terá 
de investigar-até aquilo que 9e es­
conde debaixo dos seus pés, doa a 
quem doer.

0  momento CBtá exigindo uma 
ação enérgica por parte de governo. 
As oposições, ao prestarem seu 
apoio ao chefe da Nação, traduzi­
ram os anseios de toda a sociedade 
brasileira. Mas só as palavras, 
quando o terror ameaça, não aâo 
suficientes para garantir a dçmo- 
cracia. 0  fio da meada parece ter 
sido encontrado. Não segui-lo pode 
significar o fim da abertura.

Coelho L isboa  e as oligarquias
M ergulhando no alvorecer da 

República, encontro o verbo 
de Coelho Lisboa a proclamar que, 
pelo menos na Paraíba, o novo re­
gime “ ...para o povo, é o saque, é a 
pereeguiçâo, é a morte moral".

0  radical republicano históri­
co não conseguira integrar a repre­
sentação à Constituinte, o que 
causara estranheza a Lauro Sodré, 
que a propósito interpelara o mare­
chal Almeida Barreto:

Como se deixa fora da re­
presentação do Estado um republi­
cano histórico como este, mare­
chal?! Almeida Barreto respondeu:
- Foi ele que quis ficar de fora. T e­
nho cartas do Venáncio. nas quais 
cita-me ele o seu nome para Depu­
tado Federai.1'

- Era muito caro. marechal!”
0  livro de Wellington Aguiar 

“ Um Radical Republicano contra 
as Oligarquias" abre a cortina do 
passado e deixa entrever a realida­
de política de então como uma su­
cessão de atos vexatório» da mais 
negra corrupção. Ninguém é de 
ninguém e os dinheiros públicos 
eram divididos entre os donos do 
poder. A cena do presidente do Es­
tado andando sozinho e por entre 
as salas do palácio a monologar os 
lances de um leilão de impostos, 
que entregaria a um parente próxi-

CARLOS CHAGAS-

mo pela metade do valor, faria su­
cesso em qualquer programa de 
humor negro. A  retenção de cento e 
cinquenta cont06 de réis destina­
dos ao auxilio ás vítimas da seca, 
com a declaração de que poderiam 
servir para pagamento de venci­
mentos atrasados 8 servidores do 
Estado também seria episódio cô­
mico, se não fosse trágico. 0  diabo 
é que o governante em fim de man­
dato reservava a grana ao sucessor.

0  funcionalismo vivia em 
atraso. Todavia, se algum servidor 
requeresse o pagamento do seu cré­
dito ao Presidente do Estado, atra­
vés de determinado procurador, te­
ria chance de receber. Os juros 
cobrados eram de 50 o 60'....

Coelho Lisboa era acusado por 
Álvaro Machado, a quem ajudara a 
galglr o poder, de “ haver sido 
monarquista clerical". 0  livro es­
clarece que “ De 1892 a 1912 (Álva­
ro Machado) tornou-se, pratica­
mente, o dono da vida pública pa­
raibana. Governador mais de uma 
vez. senador tantas quantas quiB, 
somente a morte conseguiu por fim 
ao seu domínio absoluto, baseado, 
como é lógico, numa estrutura oli- 
gárquica e semifeudai.”

Alfio Ponzi

Coelho Lisboa malhava em 
ferro frio. Com todo o seu talento 
conseguiu desatrelar Venáncio do 
governo da Paraíba, por ordem de 
Floriano, que designou o coronel 
Savaget para substitui-lo. Logo, 
porém, o sistema oligárquico e 
semi feudal era reimplantado e 
perdura até hoje estampado nos 
“ currais eleitorais” , na alta cota­
ção dos mandatos. Há poucos dias 
lamentava-se um deputado nortis­
ta. que nos Estados mais pobres a 
cadeira para a Câmara Federal 
custa mais ou menos vinte milhões 
de cruzeiro«.

Pouco adiantou a pregação de 
Coelho Liboa, que a 1 de setembro 
de 1908 verberava da tribuna do 
Sènado:

"Julgo que. apesar da anar­
quia e da ladroagem ter tomado 
conta do meu Estado..."

Alegra, entretanto, recordar 
que Coelho Liboa a 13 de julho de 
1908 apresentara ura projeto de lei 
"sistematizando os serviços contra 
oe efeitos da seca” , lutando denoda­
da e inutilmente, eis que o governo 
Afonso Pena o fizera engavetar.

Valeu o registro de Wellington 
Aguiar, para que os jovens com­
preendam melhor a herança políti­
ca de que João Pessoa tentou 
descartar-se.

A Rudeza de 
um Cardeal

Calorosa, quase frenética a re­
cepção dispensada pelos paulista* 
ao Cardeal dom Agnelo Rossi, um 
dos auxiliares mais conspícuos do 
Papa no governo da Igreja univer­
sal.

Na tarde do primeiro domingo 
de maio, a Catedral de Sá viveu 
uma das celebraçõos mais vibrat. 
tes o festivas- Era a cordialidade 
expansiva do antigo rebanho aq 
ter perto de ai o seu ex-Arcebispo,' 
agora enaltecido pela passagem 
dos vinte e cinco anos de episcopa­
do.

Dizem que o povo tem memó­
ria curta e costuma relegar para a* 
calendas gregas o acervo de benefi- 
cíob recebidos. Seja como for, desta 
feita deu-se um desmentido formal 
dessa melancólica rotina. Muit« 
gente ali estava para unir-se ao ve- 
lho pastor, fazendo coro naquela 
solene ação de graças ao Senhor.

Até aqui tudo bem. A data fi­
caria gravada num bronze para re- 
cordação dos pósteros. E os partici­
pantes daquela homenagem volta­
riam para casa acrescidos de sau­
dável lição de fraternidade. Acon­
teceu, porém, um desagradabilíssi­
mo senão. Algo que deveria ficar 
sepultado nos escrínios da cripta e 
nunca vir à luz do dia a Dão ser 
para servir do advertência.

Antes de registrar o episódio, 
•confesso, esta pena esteve traba­
lhada por alguns escrúpulos. Dar 
destaque ou não? A  fim de superar 
o impasse, não faltou bom conse­
lheiro. Primeiro, o choque que per­
passou pela sensibilidade dos mais 
avisados. Muitos notaram, comen- 
taram e assim tornaram o fato no­
tório. Depois, o desagrado que a 
cena deixou nos circunspectos 
membros do circulo de eclesiásti­
cos, ali presentes ao ato.

Eis o fato. No momento de 
proferir sua homilia, o Cardeal 
Rossi fez uso da palavra escrita, o 
que agTúvou ainda mais o incide^ 
te. Teceu elogios histórios aos a r f l  
bispos que o antecederam na seat 
paulistana. Porem, nenhum aceno 
ou palavra ao seu imediato suces­
sor, o Cardeal Ams. E pensar que 
ele estava ali, ao seu lado, pratica­
mente fazendo as vezes de anfi­
trião e promotor da comemoração. 
Não houve como não se ver nisso 
um gesto de intento deselegante. 
Era uma omissão acintosa.

Enfim, um episódio lamentá­
vel que serviu apenas parareavivar um 
fundo.de incompatibilidade entre 
as duas linhas pastorais: a de Rossi 
e a de Arns. E parece que o velho 
purpurado não esqueceu. Pior- 
Não perdoou.

Mais uma vez se constata 
como os grandes homens são pig­
meus. Se o homem poderoso do Va­
ticano veio para estas terras p a » 
dar um testemunho tão a n ^  
evangélico e desafinado com a edu­
cação dos paulistas, que bons ven­
tos o levem quanto antes de volta 
para os píncaros gélidos do Janicu-

Lu iz Feracine

QUEM PODE O MAIS, PODE O MENOS
São múltiplas as evidências nobre continua­

rem pairando no ar nuvens negras e objetos estra­
nho«. apesar de facilmente identificáveis, além 
do« aviões de carreira. A última ficou clara na noi­
te de domingo, quando, assediado pela imprensa, 
o Muusfio da Justiça comentou a proibição dos 
shows que a cantora Joan Baez faria no Rio e em 
Sáo Paulo. S. Exa., ao declarar que nem tomou 
conhecimento do ussunto, “ rotina de um dos de­
partamentos de aua pasta", acabou demonstran­
do que quem pode o mais, pode o menoe. No caso, 
não se referia ao» limites de sua competência, mas 
denunciava, sem querer, no epiaódio, a presença 
da» mesma» e obscura» forças postas a serviço da 
desmoralização do processo de abertura política.
Essa» forças puderam levar o presidente João F i­
gueiredo à defensiva e ao recuo, com as bombas 
do Rioeentro e sua» consequências, entre elas a de
ter deixado estendidas no ar as mãos da oposição, 
a ele oferecidas. Porque não poderiam conduzir 
Ebrahim Abi-Ackel a acomodação idêntica, no 
émbito de suas atribuições? Tanto puderam que 
condi^iraro.

bó como gracejo, e sem graça, presumir a 
proibição como um simples ato de rotina adminis­
trativa. tomado por um amanavense do departa­
mento de censura. Não foi a burocracia que impe­
diu a já artisticamente exaurida cantora de musi 
ca» de protesto de apresentar-se a paulistas e ca­
rioca», roí a trama do« porõe» radicais do sistema, 
em mais uma prov» de radicalismo e de estupidez 

que esse« doispredicado« jamais se separam. 
Quiseram, os artífice* dessa nova violência, impe­
dir duas platéia» de joyen» de ’contaminar-se"
ouvindo canções conhecidas c batidas, da década 

enta' Ou pretenderam, como aconteceu.do* sosen iouva ivncuK i v u  i/ itw uunuu , w iuu  d w iiw u c u .
ver o Brasil da abertura democrática posto em pe 
de igualdade com a l^nião -Soviética e u Argenti­
na, jUfitamente <» doí» únicos países onde a artis­
ta já foi impedido de contar''

Prejudic ada não foi Joan Baez, que recebeu o 
cachê; pela» duas apresentações. Sequer a» assis­
tência», pois outros artútas puderam ser ouyido» 
MaJ, e muito ma), ficou a imagem do governo dito 
de normalização institucional, pois videos, micro 
fone» e satélite» levararn para todo o mundo noti 
ciário completo do acontecido. Como tem levado, 
de alguma» eemanaa para ré, crônica» a» mau 
constrangedoras (para nós) dots episódios do Rio 
centro, do cerceamento ao prémio Nobel da Faz, 
Adolfo Esquivei, em pronunciar conferencia», do» 
•trotados a paríamentare» da oposição, da» bom-

Das, sequestros e atos de terror impunes faz tanto 
tempo.

Pouco importa quem engendrou mais essa 
farsa que o competente ministro da Justiça preci­
sou deglutir e aceitar, assim como o bem inten­
cionado general-presidente aceita e deglute 
ações ainda mais gritantes e abusivas. Já se vão 
quatro anos desde que se proibiu a transmissão, 
em nossa televisão, do espetáculo comemorativo 
do jubileu do ballet Bolschoi, diretamente de 
Moscou. Naquela oportunidade. Ibrahim Abi- 
Ackel era^vice-líder da Arena, e João Figueiredo, 
chefe do SNI. Pbr ironia, o órgão que tomou a ini­
ciativa de “ não deixar esses comunistas desaver­
gonhados infiltrarem a sua ideologia solerte em 
noesa sociedade” . Como. por ironia, o partido que 
ousou defender “ a atitude desassombrada de nos­
sas autoridades de segurança” ...

Hoje, um é presidente, o outro é seu minis­
tro. e, apesar do muito que tem realizado na con­
tenção do arbítrio e no aprimoramento do regime, 
aí estão, segurando vastas peneiras na direção do 
sol, com n vá ilusão- de tapar-lhe a luz.

Se a Joan Baez não podé subir a um palco, o 
que dizer doUlysses Guimarães, do Leonel Brizo- 
la, do “ Lula" e de tantos outros, em sua tentativa 
de conciuistar o poder? Como pretender eleições li­
vres e desempacotadas, em 1982. se elas serão ca­
pazes de gerar não canções isoladas, mas um coro 
majoritário de protestos, pelo paia inteiro, coro 
teoricamente em condições de compor partituras 
diversas das executadas nos últimos dezessete 
anos?

“ 0  Brasil é mais importante do que uma 
apresentação de canto", disse o ministro. Mas um 
canto, ou uma voz, proibida, serão menos impor­
tantes do que a democracia ansiado pelo Brasil? 
Na medida em que não coibem, não reagem e não 
sufocam as manifestações radicais ocorridos con­
tra eles, mm., até uh ' justificam e absor­
vem, oh detentores do poder (?) preparam a tem­
pestade Incentivam o  governo paralelo e mais 
forte que o deles, interessado não em calar can­
ções, ou, sequer, em mutilar e assassinar pessoas, 
mas, simplesmente, em continuar governando. 
Sem o» ónus do homónimo ostensivo, ma» com to­
da» ab suas vantagem».

Ontem, no Congiesoo e, mesmo, em diverso» 
gabinete» do executivo, o clima continuava de­
pressivo, por essa* razòe*. Se o presente revela os 
mesmos obstáculo» do passado, não há porque es­

perar, do futuro, soluções ou condições de melho­
ria.

Enquanto a realidade, aqui em baixo, reco­
menda que pelos menos os guarda-chuvas sejam 
abertos, para evitar a parte evitável da tempesta­
de, no PDS começa a correr um raciocínio Cão es­
tranho como inusitado. Dizem os seus principais

rá substituído 09 órgãos de informação e seguran­
ça pelo partido, como fator de aferição do pensa­
mento e dos anseios nacionais. 0  fato de o PDS 
estar realizando sondagens em suas bases, para 
definir a reforma eleitoral, exprimiria essa pers­
pectiva.

Ou nasceram ou se mudaram para o mundo 
da lua, esses próceres pedessistas...

Sobre o PDS e a reforma eleitoral, uma pre­
visão: quaisquer que sejam os resultados ou su­
gestões a que cheguem suas bases, eles não se tor­
narão públicos. 0  calendário palaciano para a re­
forma prevê, antes da formalização do roteiro, a 
palavra final do presidente e de seus assessores. 
Em outros termos: a legenda oficial é livre para 
pesquisar, recolher e redigir o que bem entenda, 
mas desde que tudo fique de acordo com a estraté­
gia do general Golbery do Couto e Silva. Uaso 
contrário, “ muito obrigado pela colaboração, ma* 
os senhores não acham que neste e naquele parti'
CUlar npvprínmne nfnotor murtor — ----—
tal s
çular, deveriamos afastar, mudar ou propor em 

sentido"?Acharão, dúvidas, não existem... 
Assim, tudo continua como sempre esteve: 

enquanto o chefe do Gabinete C ivil nuo se definir,
nmgiiém sabe o que virá ou deixará de vir, em ma­
téria de reformas eleitorais. No máximo, admite- 
se que o voto distrital ficará para as eleições de 
1986. Isso do público, porque, na intimidade, 
oqui e ali, o ^  jo  Planalto Vlli 'ançando «  
sãs balões de ensaio: a ani pliação do colégio eleitoral, cxin 
o máximo possível de vereadores (do PDS, é cla­
ro), a modificação no critério para o funcionamen­
to do» partidos políticos, com os cálculos percen­
tuais feitos em função do eleitorado que tiver vo­
tado nos pleitos majoritários, não nos proporcio­
nais, a sublegendu de governador e a proibição de 
coligações.

Como nada disso é oficial, no entanto, o me­
lhor o fazer será aguardar a definição dn eminên­
cia maior, que sem ser rei, reina.
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MARCONDES E RONALDO
O deputado Marcondes Gadelha, como se sabe, até bem pouco 

tempo era candidato a candidato a governador pelo PMDB. Ele re­
presentava, dentro do PM DB. a bandeira da expectativa de candida­
to próprio, contra a tese do PM D B  apoiar a candidatura do deputado 
António Mariz, do PP.

De repente, o deputado Marcondes Gadelha, que vinha galvani­
zando o apoio de crescentes forças eleitorais, recuou. Deu um freio 
violento e passou marcha a ré. Em vez de sustentar a bandeira de 
sua candidatura, passou a empunhar outro pavilhão, o da candidatu­
ra do ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima.

M uita  gente, até hoje, ainda está sem entender esse recuo brusco 
do deputado Marcondes Gadelha.

Os marizistas, à boca pequena, interpretam o recuo como um re­
conhecimento de que Marcondes teve medo de um confronto nas ur­
nas com Mariz.

»

E RONALDO MESMO

O deputado Marcondci Gadelha, 
ainda ontem, confirmou a candidatu­
ra de Ronaldo Cunha Lima.

Diaac ele que a Indicação do nome 
de Ronaldo Cunha Lima reaultou pra­
ticamente de uma Indução. O parti cio 
precisava ter um candidato (que antes 
era ele, Marcondes) e entio foi lança­
da a candidatura de Ronaldo Cunha 
Lima (numa espécie de baláo de en­
saio). A candidatura de Ronaldo colou 
a agora ela è para valer.

LEGITIMA DEFESA

Para o deputado Marcondes Gade­
lha. o lançamento da candidatura de 
Ronaldo Cunha Lima foi uma espécie de 
legitima defeaa do PMDB. pois o PDS já 
está com candidatos no rua, lutando, e o 
PMDB vinha perdendo tempo, sem can­
didato algum, deixando o eleitorado sol­
to e vulnerável á conquista dos candida­
tos do PDS.

Em outras palavras, a candidatura 
de Ronaldo Cunha Lima é uma expe­
riência estratégica...

 ̂ E MARIZ?

Diante do pronunciamento do de­
putado Marcondes Gadelha, de que o 
PMDB vai para a* urnas de 82 com 
candidato próprio e de que esse candi­
dato é Ronaldo Cunha Lima, è o caso 
da gente perguntar: - Quer dizer que 
Mariz já está despachado? Que o PP 
já foi desenganado?

MILTON CABRAL

O senador Milton Cabral, ora em vi­
sita á Paraíba, negou ontem que estives­
se cogitando de ser candidato a governa­
dor.

Disse o representante do PDS que 
«sgora nüo scra o sua vez. Prefere aguar­
dar que o seu partido indique outro can­
didato e irá apoiá-lo com todas as suas 
força».

REFORMA ELEITORAL

Falando sobre a reforma eleito­
ral, afirmou o senador Milton Cabral 
que, pessoalmente, é contrário à insti­
tuição tanto das coligações partidá­
ria» quanto das aublegenda».

Como se sabe que o governo é con­
tra as coligações partidárias, o sena­
dor Milton Cabral, em relação ás 
sublegendas, adiantou que, mesmo 
sendo pessoalmcnle contrário i  sua 
Instituição, se curvará, no Congresso, 
á orientação do seu partido.

BURITY E WILSON

O senador Milton Cabral declarou 
ontem que, na sua opiniáo, nào existe 
qualquer restriçáo do governador Tarcí­
sio Burity A candidatura do deputado 
Wilson Brnga.

Se o governador - disse ele - náo se 
manifestou, até agora, sobre nome», é 
porque está preservando sua autoridade 
de governador o chefe maior do partido. 
Ê natural que evite precipitações, dei­
xando para se pronunciar no momento 
mais oportuno, mais próprio.

Na hora oportuno • disse o senador 
Milton Cabral - o governador Tarcísio 
Burity se pronunciará. E noturalmente 
apoiará o candidato do seu partido, lu­
tando com o entusiasmo pela vitória do 
PDS na» umas de 1982.

Náo há necessidade de pressa. Nem 
lugar para qualquer dúvida quanto A 
correta pasiçáo do governador.

PROPOSTAS DE LUDWIG

O ministro Rubem Ludwlg lançou 
a debate nacional duas propostas para 
a reforma da Educação: o ensino pago 
e a transformação das universidades 
federais autárquicas em fundações.

Seu propósito é o de abrir amplo 
debate nacional cm torno dos proble­
mas da Educação, despertando mani­
festações democráticas que expressem 
a particIpaçAo da comunidade na ao- 
luçAo da questáo do ensino.

INCOMPREENSÃO

Agora, queixa-se o ministro de que 
(n setores que buscam radicalizar os 
problemas da área da Educaçio náo es­
tio  oferecendo nenhuma suges tio. ne­
nhuma contribuiçáo. limitando-se, numa 
atitude simplista, a discutir apenas dois 
aspectos da problemática educacional: 
mais verbas para o MEC e melhores sa­
lários para os professores.

Estes dois aspectos, embora impor­
tantes, náo resumem toda a problemáti­
ca educacional. Mas para os setores ra­
dicais sáo os únicos aspecto» que inte­
ressam. 0  resto, deixa prá lá...

JOSÉ FERNANDES

O deputado José Fernandes de Li­
ma, em aparte ao deputado Waldir 
Bezerra Cavalcanti que pedia melho­
res salários para os funcionários do 
Tribunal de Justiça, disse ontem que, 
se esta reivindicação A justa e oportu­
na, de outra parte também é justo e 
oportuno que os juizes dêem maior ra­
pidez As ações, pois existem processos 
que se arrastam uma eternidade sem 
uma solução, lembrando que hA pro­
cessos de inventário se arrastando há 
dois anos sem que tenha sido feita nem 
a avallaçdo dos bens.

PEÇA A NOTA
A partir de 1» de junho, quem fizer 

suas compras, peça a nota fiscal e vá 
juntando, pois em julho vai começar a 
campanha de sorteio fiscal, mediante a 
apresentação dessas notas fiscais, com 
prémios que variam desde automóvel, a 
moto. bicicleta, geladeiras, fogões, etc.

O secretário Marcos Ubiralan está 
articulando o lançamento da campanha 
no mês de julho. Ma» as notas fiscais 
das compras do mê» de junho já vào va­
ler para concorrer aos prêmios.

Sua nota fiscal já lhe pode valer um 
carro roro quilômetro e todos aqueles 
demais prémios.

JÂNIO E GOLBERY

O ex-presidente Jânio Quadros, 
embora dizendo que náo tem vontade 
de ser candidato a governador de Sáo 
Paulo, admite que vem sendo cada vei 
maia pressionado para aceitar essa 
candidatura.

Desfazendo certas especulações 
ou intrigas dos que temem sua 
candidatura, Jânio Quadros fez ques­
tão de frisar que não se prestará a ne­
nhum jogo dJvisionlsta, parta de onde 
partir. Se for candidato o será aten­
dendo a uma Imposição do povo, nun­
ca do cúpulas.

Contestou, dessa forma, a intriga 
inventada por adversários de que es­
taria servindo a uma manobra divisio- 
aiita articulada pelo general Golberv 
do Couto e Silva.

“ Eu não vejo o general Golberydo 
Couto e Silva - disse Jánlo - desde 
1%1. Nào lhe devo um prego, nem ele 
s mim. Na verdade, aó lhe Impus um 
encargo quando era presidente, o de 
secretário do SNI, do qual se eximiu 
com a maior retldáo".

=0 QUE ELES DIZEÄG
Jânio Quadros: - "Colaborar com o presidente da Re­

pública em um projeto de reforma política é obrigação de to­
dos. "

Jânio Quadros: - "Os radicais de direita não podem ver 
com bons olhos a abertura democrática porque perderão po­
sições que ocupam num quadro político-m ilitar e sócio- 
económico. "

Jânio Quadros. - "Eu quero acreditar que, ou as posições 
se erguem á altura das exigências do pouo brasileiro, ou aca­
barão sem mensagem, porque qualquer radicalismo é inacei­
tável para nosso povo. E a recomposição do quadro anterior a 
19&Í é inaceitável tam bém."

Jânio Quadros: - "Sou contra a legalização do Partido 
Comunista. O estado democrático, sendo pluralista, nào 
pode admitir partido algum que exclua o pluralismo.".

Jânio Quadros - ' Eu nào conjugo democracia com irres­
ponsabilidade. "

Jânio Quadros. - "Sou favorável ao voto direto para pre­
sidente da República "

Jânio Quadros. - "Nào quero ser candidato. Não deseja­
ria ser candidato. Mas eu estou sendo impelido dia-a-dia d 
aceitação desta candidatura

Agostinho Veloso agradece o títu lo  de Cidadão Paraibano logo depois de ter sido saudado pelo depptado Jurocy Paíhann

Agostinho é Cidadão Paraibano
Ronaldo confirm a o 
tom  acre com M ariz  
em  diálogo recente

Narrando, inclusive, outros detalhes do episódio, 
o ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima confirmou o tom 
acre de um seu diálogo com o deputado António M a­
riz, fato ocorrido no Clube do Congresso, em Brasília, 
numa recepção oferecida pelo seu irmáo, senador 
Ivandro Cunha Lima e esposa, pelas bodas de prata 
do casal. 0  incidente - afirmou Ronaldo - teve motiva­
ções na sua ida a Catolé do Rocha, juntamente com o 
deputado Marcondes Gadelha, para instalação do D i­
retório Municipal do PMDB, em ato público coorde­
nado pelo ex-deputado estadual Frei Marcelino.

Ressaltando aue náo fora a 
Catolé com a finalidade de par­
ticipar de ato público de lança­
mento de candidatura sua a go­
vernador e destacando que, sem 
demérito para aquela cidade 
sertaneja ou qualquer outra do 
interior paraibano, para uma 
iniciativa dessa natureza estra­
tegicamente teria que fazê-lo 
em JoAo Pessoa ou Campina 
Grande, Ronaldo, afirmou náo 
concordar que sua ida a Catolé 
pudesse ser interpretada coroo 
uma afronta ao deputado Antó­
nio Mariz ou ao ministro João 
Agripino

A VERSÃO 
DE RONALDO

De inicio, esclareceu que. 
dias antes da recepção no Clube 
do Congresso, roais precisamen­
te, quando da reuniáo das ban­
cadas do PP e do PMDB. em 
face da imprensa paraibana vir 
divulgando que ele iria partici­
par de comicio em Catolé do 
Rocha. Mariz já manifestava 
entender que sua visita seria 
uma afronta a ele e ao ex- 
governador Joáo Agripino.

Disse Ronaldo que, no en­
sejo. Mariz afirmará que assim 
náo pensaria se a visita fosse de 
Humberto Lucena, Pedro Gon- 
dim, Ivandro Cunha Lima ou 
até Marcondes Gadelha, adian­
tando o ex-prefeito campinense 
que, por telefone, foi cientifica­
do por seu irmáo, senador Ivan­
dro Cunha Lima, desse posicio­
namento do deputado António 
Mariz.

Explicou Ronaldo que a 
sua ida, já compromissada, a 
Catolé do Rocha, náo tinha nem 
teria o sentido que a ela eslava 
emprestando Mariz. e que da 
parta dele nunca entendera coro 
afrontosas a ele as visita» da­
quele parlamentar a Campina 
Grande, e que por assim enten­
der compareceria a Catolé, 
como já fora marcado.

ESPAÇOS

Quanto à conversa no Clu­
be do Congresso, informou ter 
respondido a Mariz que sua pre­
sença em Catolé náo fora para 
lançamento de candidatura sua 
• governador e nem muito me­
nos tivera o espirito de afronta 
ao PP. destacando oue. cora re­
ferência A sua candidatura ela 
se inspirava em levar o PMDB a 
ocupar espaço» vazios, pois o

PDS já estava nas ruas com o 
nome de Wilson Braga; e o PP 
com o dele. Mariz.

Revelou Ronaldo ter Mariz 
procurado responsabilizá-lo por 
criticas do vereador De rival do 
Mendonça Neto, do PMDB pes- 
soense. a ele e ao ministro Joáo 
Agripino. ao que refutou per­
guntando a Mariz se ele. por­
ventura, cra ou poderia ser res­
ponsabilizado peias criticas do 
presidente do PP campinense, 
deputado Agassiz Almeida, ao 
seu irmáo. senador Ivandro Cu­
nha Lima. e a ele.

AQRIP1N0.
SIM; EU. NÃO

Informou, Ronaldo que a 
esta altura da conversa, Mariz 
manifestou entender que a ma­
neira como ele vinha se compor­
tando, poderia dificultar ou in- 
v ia b i l iz a r  a co lig a çáo  
PP/PMDB, raciocínio quedisae 
náo ter com ele concordado.

Declarou, em seguida. Ro­
naldo. no andamento do diálo­
go. ter Mariz afirmado que. náo 
havendo coligaçáo, o PP teria 
candidato próprio a governador; 
oo que ele ouviu dizendo já sa­
ber toda a Paraiba que o candi­
dato do PP seria o próprio Ma­
riz.

Afirmando que. para sur­
presa sua. o deputado António 
Mariz respondeu que náo seria 
ele e sim o ministro Joáo Agripi­
no, e como entendesse parecer 
essa revelação de Mariz uma 
tentativa de intimidá-lo psico­
logicamente com o nome do ei- 
governador, lim itou-se a 
responder-lhe com cosa expres­
são:

“Ah. é; ah é..." - no que. 
entenderam o» ouvintes das 
sua» explicações, no Museu da 
URNE. que ele. Ronaldo, tives­
se parodiado um dos quadros do 
programa "Planeta doe Ho­
mens". da TV-GIobo.

COPOS

Finalmente, perguntado 
por um repórter se depois disso 
haviam se abraçado na festa. 
Ronaldo informou que náo. ten­
do. contudo, reveládo que troca­
rem brindes: e indagado por um 
outro repórter se no toque do» 
copo* percebera ter, porventu­
ra, Mariz. a intenção de quebrar 
o dele de encontro ao eeu. Ro­
naldo. sorrindo, respondeu afir- 
mativamenta.

Aposentados recebem 
benefício no projeto 
de Cecílio Batista

Projeto do vereador Cecílio Bati9ta, que manda 
contar o tempo de serviço prestado à iniciativa priva­
da por servidores municipais, para efeito de aposenta­
doria, foi aprovado, ontem, pela Câmara Municipal 
de Joáo Pessoa, com emenda do vereador Genivaldo 
Fausto, estendendo o beneficio aos bacharéis que te­
nham esse mesmo tempo junto à Ordem dos Advoga­
dos. A proposição deverá ser aprovada hoje. em reda­
ção final, para encaminhamento ao prefeito Damásuo 
Franca.

O problema da gasolina no 
Nordeste »  no Sul e a discrimi­
nação feita pelo Conselho Na­
cional do Petróleo. yendendo 
aqui o produto a preço* mais al 
to*, motivou requerimento do 
vereador Gerson Gomes de 
Lima a lideranças paraibanas 
no Congreaso Nacional A pro 
posição foi amplamente deban­
da pela Casa t contou com a ao 
lidar u-dade do* representante* 
de todo* oa Partido*

A partir da próxima 
segunda leira, eegundo delibe­
ração tomada pgla Câmara Mu­
nicipal. nn eeasAo secreta. *( 
reuniões seráo reahsadas na 
parte da manhá. no penedo das 
9 ás 12 hora» A medida visa. 
permitir a»» vereadores aprovei­
tarem o turno da Urde para o 
encaminhamento de problema* 
lunto *<.» poderes públicos, laJi 
to iva área estadual como na 
municipal

Em sessáo especial, a Assembléia 
Legislativa concedeu na tarde de ontem, 
o título de Cidadáo Paraibano ao sr 
Agostinho VeJooo da Silveira atual pre­
sidente da Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba. A saudação foi feita 
pelo deputado Juracy Palhano. autor da 
proposição.

Com a presença de várias autorida­
des, entre outras a do senador Milton 
Cabral, dos deputados federais Wilson 
Braga, Ademar Pereira e Marcondes Ga­
delha, além do prefeito Enivaldo Ribei­
ro, de Campina Grande, de vário* Secre­
tários de Estado, tendo Cario* .Pessoa 
Filho, da Indústria e Comércio, repre­
sentado o governador Tarcísio Burity, o 
homenageado fez um discurso forte, cri­
ticando a política discriminatória do Go­
verno Federal cora relação ao Nordeste.

Segundo ele, há 10 anos a Paraíba 
era o terceiro Estado captador de recur­
sos no pais, mas que hoje está acima 
apenas dos Estados do Piauí, Sergipe e 
Maranhão. Disse ser necessário um es­
forço extraordinário do Governo Esta­
dual, do poder político, doe empresários 
e de todas as classes preocupadas com o

desenvolvi menu* econômico e financeiro 
da Paraíba, para que este Estado seja re­
conduzido ao aeu devido lugar.

Pare, isso, Agostinho Veloso pregou 
a necewídade de uma política mais 
agressiva afira de que o tratamento para 
com o Nordeste e especial mente a Paraí­
ba. tenha uma dimensão a altura de seu 
povo trabalhador

PALH ANO

Em aeu dwcurao de saudação, o de­
putado Juracy Palhano di*ee a certa a l­
tura: "a idéia que tive de apresentar o 
Projeto-de-Lei que lhe outorga o Cítuio 
de Cidadão Paraibano- foi n maneira 
que encontrei de homenagear um em i­
nente cidadão e empresário vitorioao 
com muito« serviço« prestado« á Parai­
ba. A mim tocou, também, de maneira 
muito particular a gratidão do campi­
nense. '

• No desempenho des uaa atividades 
pública* e privadas Agostinho Veloao da 
Silveira tem sempre desenvolvido esfor­
ço« no sentido de dar a sua valiosa cola­
boração ao progresso da Paraíba, nota­
da mente no setor industriai

Para Gerson, deputados 
são pequenos príncipes
"O  que temo« muito e sobrando no 

Nordeste, é desemprego, desprestígio, 
alto índice de carência alimentar e mui­
ta prostituição; e o que temos pouco, en­
tre outras coisas, é a coragem dos depu­
tados e senadores, que parecem peque­
nos príncipes de um reinado onde a re­
gião nordestina é uma peça podre, e f i ­
cam nos enganando com empreguinhos e 
hplsinhas de estudo".

Foram palavras pronunciadas, on­
tem. pelo líder do PDS. na Câmara Mu­
nicipal, Gerson Gomes de Lima que, ir­
ritado. combateu o tratamento descri- 
minatório destinado pelo Governo Fede­
ral. -ao Nordeste, em relação as regiões 
ricas do centro-sul do pais, referindo-se, 
sobretudo, ao fato de que. no Nordeste, a 
gasolina com 20 por cento de álcool, é 
vendida pelo mesmo preço - 66 cruzeiro«
- da do Sul, que nào é misturada.

O lider do partido govemista reque­
reu, com apoio de todas as bancadas, in- 
distintamente. um apelo para que o 
Conselho Nacional do Petróleo, as ban­
cadas nordestinas no Senado e a Secre­
taria de Planejamento da Presidência da 
República, estudem um meto para 
estabelecer-se um preço para a gasolina 
vendida no Nordeste, compatível com a 
realidade da região.

Considerado como um dos melhore« 
deste ano, o pronunciamento do verea­
dor Gersort Gomes de Lima mobilizou as 
bancadas, de governo e oposição, numa

Estudo de Ivan 
é exaltado por 
Joacil Pereira

Em discurso feito na Câmara, o de­
putado Joacil Pereira elogiou um estudo 
do ex-governador Ivan Bichara Sobreira, 
intitulado - Jcwe Vieira e os Caminhos de 
seu Romance Trata-se de uma comu­
nicação por ele apresentada ao V  Con­
gresso Brasileiro de Critica Literária e ao 
I Seminário Internacional de Literatura, 
realizado em Campina Grande

Disse Joacil que depois de ler o estu 
do de Ivan Bichara sobre a obra de José 
\*eira, que se dedicou ao romance “ co­
mo realização da vida inteira", chegou, 
como ele, a conclusão de que "e  posaivei 
admitir, assim, que um dia alguém se 
lembre de eacritor esquecido vitima do 
seu temperam ento arredio, que náo sou­
be, ou melhor, náo quis aer o gerente ou 
administrador da própria glória. E que 
náo se engajou a nenhuma corrente polí­
tica p«k> menos no que se refere a sua 
criação literária

total solidariedade Entre um aparte e 
outro, a tónica do debate combateu vee­
mentemente o tratamento deacnmma- 
tório desr.nado ao Nordeste.

- Parece que ate Deus esqueceu o 
Nordeste, disse o vereador iembrando 
que a região nordestina e auto-suficiente 
em Petióleo. em condiçõe* de exportar: 
um dos maiores produtores de álcool 
anidro • fornecedor de mão-de-obra para 
todo« 06 ramos, enquanto que recebe um 
tratamento de injustiça.

Aparteando. Sebastião Caiixto, do 
PMDB. disse que ' esta provado que ne­
nhum sulista e o proprio Governo federal 
voltam as suas vista* para a região nor­
destina: enquanto para o Sul vai 
na pura, para o Nordeste vem misturada 
com álcool"

O líder do PMDB. Denvaido Men­
donça. reclamou que as liderança* nor­
destinas no Congreaso Nacional, " j á  de­
viam ter abordado o assunto, e indagou 
sobre "como é que o Su! do pais pode 

«comprar gasolina a preço mais barato do 
que o Nordeste", levando-se em conta a 
mistura do produto aqm. com álcool.

Gerson Gome* explicou que o  Nor­
deste compra gasolina mais barato em 
aprox.madaraente 'ó  por cento, do que o 
Sul Isto porque o preço t  unificado par* 
todo o pais. e o aui consome gasolina pu­
ra. enquanto que o Nordeste, pagando a 
mesma coisa, compra misturada com 20 
por cento de álcool

Vereador quer a 
reabertura da 
farmácia da Ipep

Cm requerimento To* apresentado, 
ontem, na Câmara Municipal, peio ve­
reador Mario da Gama e Melo, solicitan­
do que o Instituto de Pr»\ idér.cia do Es­
tado da Paraíba ilpepi, providencie 
laiediataraeme a sua farmacia que fa* 
fechada provisoriamente para reformas 
no prédio

O vereador, em «u a jusu fica tiva . ar­
gumentou que o funcionalismo pubhco 
estadual, a quem *e destinam oa serviço» 
prestados pela farmácia, cobrando a 
preços inferior»* ao es«alyà*eido par* o 
mercado comum. ‘ esta sentindo a falta 
do funcionamento da íarmacvs

Depois, converaaiido mior mal meo te 
com jornalista*, m  bancada de impren­
sa. Mario da Gama e Melo crarwmiliu 
um boato que circulou pela cidade, se­
gundo o qual, esse fechamento d* farmá­
cia do Ipep. pode ser uma trama para 
beneficiar outra» farmaciaa
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ECONOMIA—

E C O N O M IA

DESOVA DE 
ESTOQUE

O ministre Emane Gabéas atribuiu a 
queda da atividade económico verificado no 
P ol> "o uma deaova das estoques em poder da 
indústria "  e negou a existência de uma onda de 
desemprego motivada por et*a redução da pro­
dução industnal. em boro admita que im o  acon­
teça em alguns selares, como na construção 
ctixl e na indústria automobilística, mais parti- 
cularmente na Volksu agm.

Acredita o ministro da Fazenda numa rea- 
celeraçào da produção induxtHal tão lago o« 
bens estocados sejam comercializados, mas nóo 
previu quando im o  ocorrerá *

B A SE
M O N E T Á R IA

A compr».*pelo 
K tar financeiro, de 
O I  55 bilhões de 
título* federais, en­
tre 29 e 50 de abril, 
forçou a queda de 
0,6% na base mone­
tária (emissão pri­
mária de moeda), 
contra um cresci­
mento de 9,8% no 
mesmo período em 
1980. o que significa 
que. no espaço de 12 
meses, a base mo­
netária caiu para 
48%, enquanto em 
abri) do ano passa- 
do estava em 77%. 
Caindo para 48%, a 
base monetária se 
comporta dentro do 
teto previsto ou es­
tabelecido para este 
ano, que é de 50%.

DÉBITOS DA 
PREVIDÊNCIA 

O p res id en te  
Jato Figueiredo en­
caminhou ao Con­
gresso Nacional pro­
jeto de lei parcelando 
eia até €0 prestações 
mensais consecutivas 
os débitos de qual­

quer natureza para 
com as entidades do 
Sistema Naaonal de 
Previdência Social, 
bem como os decor­
rente« de contribui­
ções arrecadadas 
para terceiros pelo
La p a s

Para ter direito a 
etse parcelamento, os 
interessados deverão 
apresentar requeri­
mento dentro do pra­
zo de seis meses da 
vigência da lei, dis­
pensando o  ofereci­
mento de garantias 
reais O beneficio só 
atingirá os débitos 
até 30 de abril deste 
ano

O projeto dis­
pensa a multa auto­
mática nos débitos 
parcelados das em­
presas e do* contri­
buintes localizados 
na área do Polígono 
das Secas.

PE C U Á R IA

O  m in is t r o  
Ama uri 8  tá bile de­
clarou em Goiânia 
que o governo com­
preende os reclamos 
do* eriadores, e x i­
gindo maiores re­
cursos para investi­
mento na pecuária, 
mas, não dispondo 
de tais recursos, se­
rá impossível aten­
der ás reiv indica­
ções.

Para argumen­
tar que foi dado á 
pecuária “ o máxi­
mo de recursos", 
disse o ministro da 
Agricultura que “ o

setor rural termina­
rá o ano d * 1981 
com um mínimo en­
tre 27 e 30% de todo 
o crédito do sistema 
financeiro nacional, 
ou seja C r i 1,4 tri­
lhão” .

'Acrescentou 
que “ mais não po­
derá ser dado”  pois 
"‘ tendo o Banco do 
Brasil um teto de 
expan são  de seu 
crédito, à medida 
que as contas de 
cu s te io  e preços 
m ín im os aum en­
tam, a disponibili­
dade de crédito para 
as demais ativida­
des diminui.”

CRÉDITO
SUBSIDIADO

Para eliminar de 
umi só vez as linhas 
de créditos subsidia­
dos direta e indireta­
mente, o Pais preci­
saria arrecadar mais 
Cr$ 900 bilhões, ou 
seja. aumentar em 
50 a arrecadação da 
União, estimada em 
CrS 1.8 tnihào, para 
este ano.

Disse um técnico 
da área econõmico- 
financeira do governo 
aue os créditos subsi- 
aiados dev em ser co­
bertos com recursos 
não inflacionários, 
isto é. que nâo seja. 
emitidos pelo gover­
no. Como nâo é possí­
vel aumentar a arre­
cadação nesse nível, 
a solução n&o é a re­
comendada pelo ex- 
m in istro O ctáv io  
Gouveia de Bulhões, 
de acabar, de uma só 
vez. com os subsí­
dios. mas. ura. a de 
criar, aos poucos. Li­
nhas de crédito já  in­
corporadas ao orça­
mento fiscal.

IN D Ú S T R IA  DE 
BASE

P a r a  V a ld i r  
Gianeti, presidente 
da Associação B ra­
sileira para o De­
senvo lv im en to  da 
Indústria de Base, a 
indústria de base 
brasileira está hoje 
com uma capacida­
de ociosa de 40%, o 
que representa USJ 
2 bilhões anuais.

Essa ociosidade 
- disse ele - não é 
or ig in ária  apenas 
do "desaquecimen­
to ”  da economia, 
m as , tam bém , e 
principal mente, 
porque a prioridade 
do setor foi substi­
tuída pela necessi­
dade imperiosa da 
entrada de dólares 
para saldar parce­
las da dívida exter-

= C O N J L N T U R A  P A 8 S A G E I R A =  

Segundo o presidente do Moinho Santista, 
Esmérú Stocco Vieira, o situação brasileira é 
melhor que a de muito» outro» países.

' Consideramos ■ declarou - que a conjun­
tura atual seja passageira ? assim, novos proje­
tos deverão ser desenvolvidos dentro de risco* 
razoáveis e a serem implantados em época* 
adequadas

Mostrando-se otimista, acrescentou o pre­
sidente do M oinho Santista "que o bmsil pos­
sui potenciqj enorme e não serão a* dificulda­
des atuai* que vão  m odificar as suas perspecti- 
■os paro o fu tu ro ’ '

Afirmou ainda textualm ente - "O  sentv* 
presidente da Repúblico está totalm ente com- 
pnjrnetido e empenhado na abertura política, 
com o pleno democratização do Pa i* N do acre­
dito que algumas dificuldades económicas m o­
mentâneas modifiquem esse processo

Programa apóia micro-empresas
Serão destinados ao programa 40 milhões através do convênio Cebrae, Paraiban e Ceag

Produção de 
leite cresce 

com algaroba
Natal Gado alimenta 

do com algaroba dá mais 
leite, garante o  enrenheiro- 
ncrónomo Fernando Viana 
Nobre, que pesquisou em 
250 município* dos nove Es­
tados nordestino*, ouvindo 
a opinião e recolhendo a ex­
periência de mais de 200 
técnicos da Emater e de 
criadores de gado leiteiro. 
Depois, durante 98 dias, fex 
uma experiência controla­
da. a fim da qual acredita 
ter provado, cientificamen- 
te. que o fruto triturado da 
algarobeira. empregado na 
alimentação de vacas em 
lactação, apresenta resulta­
dos superiores aos de outras 
rações comuns, inclusive a 
aue é frita ô base de farelo 
de trigo.

O professor Fernando 
Viana fez da sua pesquisa 
uma dissertação de mestra­
do, aprovada com “ A ”  na 
Universidade Fedetal da 
Paraíba. Seu trabalho, inti­
tulado “ substituição do fru­
to do trigo pelo fruto tritu­
rado da algarobeira na ali­
mentação de vacas em lac-

Emepa tem novo coordenador 
de Difusão de Tecnologia

Com o objetivo de 
dar uma maior divulga­
ção aos trabalhos de 
peaquisa agropecQária 
que vêm sendo desen­
volvidos pela Empresa de 
Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba - EM EPA ' 
Pb - na Coordenadoria 
Regional de Lagoa Seca, 
o pesquisador Camilo 
Flamarion de Oliveira 
Franco foi designado 
para assumir a Coorde­
nadoria de Difusão dc 
Tecnologia daquela uni­
dade de pesquisa, medi­
da confirmada ontem 
pelo agrônomo Kenard 
Torres Soares, Coorde­
nador de Atividades Su­
plementares da Empre­
sa.

Camilo Flamarion 
é engenheiro agrônomo

formado pela Escola de 
Agronomia de Areia, 
tendo curso de pós- 
graduação em Fitotec- 
nia pela Universidade 
Federal do Ceará.

Além dos trabalhos 
de pesquisa com a cul­
tura do milho, do qual 
ele também é coordena­
dor a nível estadual, o 
agrônomo Camilo Fla­
marion desenvolverá 
dentro doe trabalhos de 
Difusão de Tecnologia, 
juntaraente com os de­
mais pesquisadores da 
EM EPA-Pb, uma série 
de eventos, dentre os 
quais deBtacamoa semi: 
nários técnicos, dias dè

problem as existentes 
com as culturas do aba­
caxi, algodão, alho, ba­
nana, caprinos, citrus, 
batata, bovinos, feijão, 
milho, mandioca e sor­
go-

INFORM AÇÕES 

Afora estas fun­
ções, Camilo Flamarion 
será o articulador de 
pesqu isa  -e x ten sã o  
rural-produtor, que fará 
com que as informações 
geradas pela pesquisa 
sejam transferidas de 
forma mais concreta e 
imediata para o homem

campo, palestras, trei- do campo que é o usuá-
namentos, visitas, co­
nhecimento da realida­
de e levantamento dos

rio final dos trabalhos 
p r o d u z id o s  p e la  
EMEPA-Pb.

D ireção do Paraiban  analisa 
sugestões de seus clientes

tacão" prova não só a viabi­
lidade biológica como a via­
bilidade econômica da alga­
roba.

Penna alerta 
cafeicultores 
paranaenses

Belo Horizonte - Ao ser 
indagado sobre as ameaças 
dos cafeicultores paranaen­
ses de quebrar o monopólio 
estatal de comercialização, 
d ministro Camilo Penna re­
comendou aos jornalistas 
que ouvissem primeiro o 
presidente do IBC. “ O que 
eu tenho dito é que o 
problema no Brasil não é de 
produção, mas de venda".

- O Governo - explicou 
- estimulou a produção de 
café após a fase anterior de 
erradicação. Devido ao esti­
mulo, a safra deste ano será 
de 32 milhões de sacas, 
numa hora em aue todos os 
paises do mundo também 
estão com safras altas e con­
sumo estagnado. Não hó dú­
vida que o empresário en­
trou no setor com riscos e o 
Governo e os empresários 
terão de dividir entre si o ô- 
nus da situação. Os ônus são 
iguais aos benefícios...

Segundo o ministro da 
Indústria e do Comércio, a 
safra cafeeiro foi programa­
da e nác é surpresa nem 
para o empresário nem para 
o Governo, "o  que seria difí­
cil era ter safra grande e 
preços altos” , ironizou.

Êie não vê razão para 
que 06 cafeicultores do Pa­
raná se comportem de ma­
neira diferente dos de ou troe 
Estado» da Federação e, na 
sua opinião, o que :nteressa 
é a multiplicação do volume 
da safra pelo preço, “ o que 
resulta em grande renda’ -.

SIC observa 
projetos 

em Brasília
Conservação de ener­

gia, transferência de tecno­
logia cadastramento tecno­
lógico e informação e docu­
mentação da área tecnológi­
ca do Estado foram oe prin­
cipais projetos sondados 
pelo coordenador da asses- 
soria económica da Secreta­
ria da Indústria e Comércio, 
José A lfredo Le ite , em 
Brasil ia.

Por recomendação do 
secretário Carlos Pessoa Fi­
lho, o st José Alfredo Leite 
observou o projeto de con­
servação de energia, que 
•erve para diagnosticar as 
frlhas existentes no setor 
energético, para economia 
de energia nas atividade» 
produtivas

O  projeto de transfe 
réneia de tecnologia tem 
como objetivo a análiae e di­
vulgação do processo tecno­
lógico do* centros de pes­
quisa da Paraíba.

Continuam sendo 
analisadas pela direção 
do Banco do Estado da 
Paraíba as opções apre­
sentadas por clientes, 
através das Caixinhas 
de Sugestões instituídas 
nas agências do Parai­
ban em João Pessoa e 
Campina Grande, por 
determinação do presi­
dente Fernando Perro- 
ne.

As caixinhas são 
destinadas a receber re­
clamações e sugestões 
com o objetivo de me­
lhorar o nível dos servi­
ços prestados pelo Pa­
raiban.

A assessoria da Pre­

sidência do Banco do 
Estado da Paraíba está 
providenciando a corre­
ção das falhas aponta­
das pelos clientes.

SERVIDORES 
AGRADECEM 

Servidores do Pa­
raiban, aprovados no re­
cente concurso interno 
da instituição, estive­
ram com o Presidente 
F ern a n d o  P e rron e, 
agradecendo a maneira 
como foi realizado o 
concurso.

Destacaram os cri­
térios de independência 
e o nível das provas.

Perrone agradeceu 
o gesto dos servidores e 
disse que o concurso foi 
em decorrência de nor­
mas administrativas da 
instituição e que os ser­
vidores aprovados obti­
veram a regularização, 
em definitivo, da situa­
ção funcional.

Adiantou que aos 
aprovados serão ofereci­
dos cursos ‘de treina­
mento específico, a fim 
de prepará-los “ para 
bem servir à comunida­
de paraibana, dentro da 
política de expansão 
adotada pela atual ad­
ministração do Banco 
do Estado da Paraíba” .

Santa H elena terá posto da 
T e lp a  até o final deste m ês

Até o final deste 
mês, o município de 
Santa Helena, na região 
de Cajazeiras e uma das 
últimas cidades do Es­
tado, antes da fronteira 
com o Ceará, terá seu 
Pooto de Serviços telefô­
nicos ativado, de acordo 
com informações pres­
tadas ontem por fontes 
da Telpa, quando co­
mentavam sobre o an­
damento do convênio 
firmado com o Governo 
do Estado e prefeituras, 
visando integrar os 171 
municípios paraibanos 
à Rede Nacional de T e ­
lecomunicações.

Santa Helena pas­
sará a ser, após a ativa­
ção do PS, que permiti­
rá a realização de liga­
ções v ia  DDD para 
qualquer local do país, a 
pnmeira cidade relacio­
nada no convênio a sei 
beneficiada. O contrato 
entre a Telpa, Governo 
do Estado e prefeituras

foi assinado Po ano pas­
sado e assegura ainda 
para este ano a ativação 
de 36 Postos de Serviços 
no interior. A Paraíba 
atualmente conta com 
100 localidades assisti­
das pela empresa de te­
lecomunicações.

Na solenidade de 
assinatura, ocorrida no 
final de 1980, no Palácio 
da Redenção, o governa­
dor Tarcísio Burity con­
sultou a diretoria da 
Telpa a respeito da pos­
sibilidade de se ativar o 
maior número possível 
de Postos de Serviçoe, 
ao que os dirigentes da 
empresa responderam 
assegurando a entrada 
em operação dos 36 e 
afirmando que foi en­
viada proposta à Te- 
lebrás e á Sest propondo 
a ampliação dos limites 
de investi mento. A  T e l­
pa pretende inaugurar 
os 71 municípios ainda 
não integrados à Rede 
Nacional ,de Telecorou-

De acordo com a 
política de desburocra- 
tização, conduzida pele 
G overno Federa l, o 
Banco do Brasil inaugu­
ra oficialroente hoje ás
11:30 hs. com as presen­
ça* do ministro da des- 
ourocratizaçâo, Hélio 
Beltrão, e do presidente 
do Banco, Oswaldo Co­
lin. na Ag. Central Bra­
silia. o sistema de Aten- 
d ir o e n to  O p c io n a l 
(SAO).

Esse sistema, que 
funcionava em caráter 
experimental nas agên­
cia* de Bra*I!ia, Forta­
leza e Campo* (RJ), 
consiste em oferecer ao 
cliente uma opção de 
utilizar os serviços do 
banco sem precisar w 
dirigir diretarnénte aot 
caixa* ou esperar no* 
guiché* de a tendi men

Median U- a coloca-
U*.

çâo de envelope especial 
(fornecido pelo banco) 
com documentos, e va­
lores, no guíchê de aten­
dimento opcional, loca­
lizado na agência, tanto 
pagamento de título«, 
como depósitos, requi­
sições de talóifi de ene- 
ques, pedido* de saldos, 
transferência de nume­
rário ou ordens de paga­
mento serão processa­
dos de forma sistemáti­
ca e segura, indepen­
dente da presença do 
usuário na agência.

Ao final do dia, os 
recibos, informações de 
saldos, títulos quitados, 
talões de cheque# e ou­
tro* documento* retor­
narão ao cliente, «em 
qualquer ónus, da ma­
neira como ele escolher: 
pela retirada na própria 
agência, atravé* da 
KCT ou na caixa postal do 
BB. Somente o saque de

Será assinado hoje, em São Luis, um 
convênio entre a Cebrae, Paraiban e Ceag 
no valor de 40 milhões de cruzeiros, para 
continuidade do Programa de Apoio à 
Micro-Empresa. Este convênio será assina­
do por ocasião do encontro de Secretários de 
Planejamento do Nordeste com o Ministro 
Delfim  Neto, do Planejamento.

Segundo informa­
ções do secretário Geral­
do Medeiros, do Plane­
jamento e Coordenação 
Geral, os diversos secre­
tários reunidos hoje ã 
noite defenderão a revi­
talização da linha de 
crédito do Banco do 
Nordeste para às peque­
nas e médias empresas 
da Região. Essa linha, 
que previa juros de 16% 
ao ano, foi criada pela 
Sudene e BNB em 1967 
e desativada este ano, 
por insuficiência de re­
cursos daquele banco.

Do encontro com o 
ministro do Planeja­
mento deverão ainda

participar o presidente 
do Banco do Estado da 
Paraíba, Fernando Per- 
ron e , e o d ire to r- 
executivo do Ceag, «■, 
Edgar Antonino. Ainda 
hoje, no período da tor- 
de. o titular da Seplan, 
juntamente com os se­
cretários Marcos Bara- 
cuhy, da Agricultura e 
Abastecim ento. José 
Silvino, dos Tranapor- 
tes e Obras Públicaa, e 
também e sr. Zélio Mar­
ques, da Codel, partici­
pará. no município de 
Catingueira, de uma 
reunião dos prefeitos do 
Vale do Piancó.

Caixa Econômica abre 
posto de serviço na 
Escola Técnica hoje
Po»io de Serviço na» depen­
dência» d » Escola Técnica Fe­
deral do Poraiba.

E»te novo órgão propor­
cionará ao» empregado», pro- 
f«sores e alunos a» comodida- 
dea de uma agência bancária, 
como depósito», emprêatimo» 
e »enriço« (pagamento de á- 
gua, luz, telefone, impostos, 
orden» de pagamento, etc), 
além do realizar o pagamento

ciaram incorretamente esu 
acuo como ocorrida ni 
jltimo, »obre o que ia-

_____j Gerente Geral d»
Caixa cín ncwo E»tado, Antó­
nio Mimquita Galvlo:

“Vamos abrir hoje domo 
poeto na Escola Técnica. Será 
uma cerimônia »ímple*, «etn 
as formalidade» de uma inau­
guração: a Caixo nâo f»z inau­
guração do Postos, apena» fnt-

do p
õrgâoe de impren»« noti-

i os trabalho» com presenç» 
do» representante» do óriio, 
comoje foi feito no PS d» Jua 

i Federal.”

Estiagem inquieta os 
produtores em Lastro 
e prejudica a safra
pio d , .
por cento da *nfra dc alce___
arroz, feijio e milho. A denún­
cia foi feita, ontem, em Joáo 
Pesooa, pelo /prefeito Luiz 
Abrante* de Sá que miftere a 
con*truçào de obra» pública» 
como forma de assegurar tra­
balho para o homem do cam-

Abrantes revelou que há 
inquietação entre produtor«» e 
trabalhadores rurai* com * 
pro lon gada e ttiagen , 
acentuando-se com a* noticia» 
sobre deamobilizaçlo d»« 
frente* de trabalho, a partir d« 
junho. Ele prevê desemprego 
de centena», dc pe»»os» *r o 
Govcmo nâo adotar outr» *> 
lução.

nicações até o final des­
te ano.

Os municípios, cuja 
ativação de Postos de 
Serviços já se encon­
tram com recursos asse­
gurados e já em obras 
são: Cachoeira dos ín ­
dios, Congo, Breio dos 
Santos, Salgado de São 
Félix, Lastro, Bom Je­
sus. Triunfo, Nazarezi- 
nho, Nova Palmeira, 
Frei Martinho, São Vi­
cente, São João do T i- ‘ 
gre. São Sebastião do 
Um buzeiro, Itatuba, 
Manaíra, Conde, Gur- 
jão, São José do Sabují, 
Juripiranga, Mataraca, 
Alhandra, Baía da Tra i­
ção. Caldas Brandão, 
Carrapateira, Pilõezi- 
nhos, Curral Velho, Pe­
dra Branca, Juarez Tá- 
vora, Mogeiro, Natuba, 
São Miguel de Taipú, 
Várzea, Junco, São Se­
bastião da Lagoa de Ro­
ça, Olivedos e Santa 
Helena.

■ CAIXAa

LOTERIA ESPORTIVA

TESTE N* 546

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Económica Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n? 546.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado em caráter defi­
nitivo o resultado publicado no dia 13/05/81, 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
5.236.647.41 (cinco milhões, duzentos e trinta e 
seis mil, seiscentos e quarenta e sete cruzeiros e 
quarenta e uni centavos).

Banco inaugura sistem a para 
m elhor atender à clientela

numerário continuará a 
ser feito diretamente 
nos guichês.

A nova sistemática 
de atendimento, alicer­
çada na confiança que o 
banco conquistou junto 
ao público, pela facili­
dade que oferece, reper­
cutirá em todo o esque­
ma de funcionamento 
das agências, diminuin­
do o afluxo de pessoas 
ao* guichês de caixa e 
facilitando o atendi­
mento dos demais clien­
tes, pela natural racio­
nalização proporciona­
da.

O Banco do Bra*il 
destaca que o funciona­
mento eficaz do sistema 
para o usuário, depen­
derá da nua efetiva par­
ticipação, observando o 
correto preenchimento 
de cheques, guias e for­
mulário*.
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Entidade nega greve 
dos vigilantes por 
reajuste de salários

Passagens sofrem novo reajuste
Os preços das passagens de coletivos serão maiorados em mais de 10% a partir de junho

Unidade Médica funciona há mais de ano na praia de Tambaú

O presidente da Associação dos Vigilantes do 
y.ttad» da Paraíba, José Aradju de Albuquerque, nr- 
teu ontem que os vilontex estejam pensando decre­
tar greve nos próximos dias, caso ndo sejam reajus­
tados seus salários, conforme noticias veiculadas 
neste final de semana. Ele explicou que no momento 
a A V cP  está mobilizando todos os seus associados 
pani estudar os novos percentuais que seráo entre- 
futs aos empregadores no mês de ugosto.

"Tudo o que for 
dito sobro nossa narali 
Mçâo nflo passa de boa­
to* - frisou - pois o que 
estamos realizando no 
momento sào estudos 
para o próximo aumen­
to da eíusse. Ao dar es­
tas explicações José 
Araújo disse que estava 
convocando todos os vi- 
plantes que nflo este­
jam trabalhando para 
participar de uma as­
sembléia geral que rea­
lizará sábado, na sede 
da Associação, oportu­
nidade que discutirão os 
itens que comporam o 
acordo salarial deste 
ano.

A Paraíba conta 
com cerca de 2.500 v ig i­
lantes no momento, to­

dos percebendo n im­
p o r tâ n c ia  de Cr$ 
7.740,11 e nflo C r i  
6 .726,00  c on fo rm e  
ununciou a reconto notí­
cia de paralisação da 
clusse. "Isto. disse, cor-, 
responde a 50,82 por 
cento e entrou em vigor 
em agosto do ano passa­
do" A Associação dos 
Vigilantes do Estado da 
Paraíba pretendo de­
senvolver até o més de 
aposto..data que o novo 
piso salarial da classe 
entrará em vigor, um ci­
clo de debates entre 
seus associados, objeti­
vando elaborar as rei­
vindicações que serão 
apresentados as autori­
dades e aos empregado­
res. A conclusão dos serviços de reforma da Casa do Estudante é anunciada para junho

Obras na Casa do Estudante 
serão concluídas com atraso

As obras de reforma 
e complementaçâo da 
Casa do Estudante nflo 
determinarão no inicio 
mas no final do próximo 
més. Segundo informa­
ções du Construtora 
Araiense. firma respon­
sável pelos trabalhos, as 
chuvas e a demora dos 
estudantes em deixa­
rem o prédio para a de­
molição. foram os fato­
res principais para que 
os obras ficassem com 
atraso.

O prazo oficial para

o término, segundo o 
contrato, vai até o pró­
ximo dia 5. No entanto, 
funcionários da empre­
sa garantiram que ne­
cessitam de mais 20 
dias além desse prazo 
para dar conta de todo o 
serviço contratado.

Dos apartamentos 
só está faltando o aca­
bamento. Depois de 
concluida esta parte, o 
Casa do Estudante con­
tará com 52 leitos. O va­
lor dessa primeira etapa 
dos trabalhos é de apro-

x im a d a m e n te  C r i  
.1.766.639.90 O jnicioda 
obra foi no dia 5 de ja­
neiro passado.

Os funcionários da 
Construtora Arçiens* 
Ltda. informaram ainda 
que haverá, nos próxi­
mos 15 ou 20 dias. uma 
n ova  c o n co rr ê n c ia  
pública, para os traba­
lhos de construção da 
segunda etapa de cons­
trução da Casa do Estu­
dante. Nessa etapa se­
rão construído« mais 52 
leitos.

Universidade promove Semana 
da Geografia com palestras
Sete conferências 

de professores da UFPb, 
UFTe e do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), 
estão programadas para 
a Semana de Geografia 
que o Departamento de 
Geociências do Centro 
de Ciências Exatas da 
Natureza da UFPb está 
promovendo desde on­
tem.

A primeira pales­
tra, que abriu os traba­
lhos, foi profeida pelo 
professor Valdomiro Ca­
valcanti da Silva, da 
Universidade Federal 
paraibana, abordando o 
tema Ideologia e Geo­
grafia, às 9 noras.

PROGRAMAÇÃO

A  Semana de Geo­
grafia se estenderá até o 
próximo dia 29. com a 
realização de palestras

diárias, todas começan­
do sempre as 9 horas, no 
Departamento de Geo- 
ciéncias do Centro de 
Ciências Exatas da Na­
tureza da UFPb.

Hoje. a professora 
Maria das Graças de O. 
Lummertz, da Universi­
dade Federal da Parai- 
■ba. dará continuidade 
aos trabalhos proferindo 
uma pa lestra sobre 
Uma Nova Estratégia 
de Planejamento Urba-

Especificamente 
sobre problemas geográ­
ficos aa Paraíba, a pro­
fessora Maria Auxilia­
dora Cartaxo, da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba estara abordan­
do na conferência de 
amanhã, no mesmo lo­
cal, o tema A Bacia Le i­
teira da Paraíba.

No mesmo dia, às

15 horas, haverá a con­
ferência sobre .4 Expan­
são Urbana da Ocupa­
ção Especial, pela pro­
fessora Eda Maranhão 
da Costa, da Universi­
dade Federai de Per­
nambuco; no dia 28, 
Geografia c o Recensea­
mento. será o tema 
abordado pelo professor 
José Jacinto de Araújo, 
do IBGE.

Dia 28. às 1$ horas, 
a professora Martiné 
Droulers. da Universi­
dade Federal da Paraí­
ba fará uma palestra 
sobre O Urbanismo da 
Cidade de l.apaz

A ultima palestra 
da Semana de Geogra­
fia será proferida pelo 
engenheiro José Eduar­
do de Melo Cunha, pre­
sidente do Crea da Pa­
raíba. que. às 20 horas, 
talará sobre O Geográfo 
Perante o  Ova.

M enor deficiente é tem a de 
debates com PHD americano

Caixe viaja 
para Europa 
esta semana

Para discutir e debater 
problemas relacionados com 
a atuação do advogado no 
Brasil e, principalmente, 
sobre as dificuldades encon­
tradas para o seu livre exer­
cício profissional, viaja ain­
da esta semana à França o 
advogado Vanderley Caixe, 
coordenador do Centro de 
Defesa dos Direitos Huma- 
nos/Assesoria e Educação 
Popular e secretário geral da 
Associação Nacional dos 
Advogadas.de Trabalhado­
res na Agricultura (Anatag). 
Ele atende a convite da Co­
missão de Juristas France­
ses c. ainda na Europa, 
manterá contatos com enti­
dades sem elhan tes  ao 
CDDH/AEP na Itália. D i­
namarca, Suiço e FVmugal 
Na França, ele falará tam­
bém sobre a orgaqizaçâo doa 
trabalhadores, seus órgãos 
de classe, a estrutura sindi­
cal vigente e toda a série de 
violências que contra os tra­
balhadores e seus Sindica­
tos vêm sendo cometido*.

Entatizará o tunciona- 
mento do Poder Judiciário, 
a# perseguições e mesmo as 
«assinatos de que são \iti- 
tnas quando se empenham 
na defesa das lutas demo­
cráticas e populares.

0  professor nortea- 
mericano Arthur Iriarte. 
da U n ivers idade de 
Connecticut, chegou on­
tem a João Pessoa para 
participar de uma série 
de debates sobre o 
problema do menor de­
ficiente.

Ele reuniu-se pela 
manhã, com repórteres, 
quando afirmou que as 
pessoas normais deve­
riam participar mais no 
desenvolvim ento das 
aptidões criativas dos 
deficientes físico«.

Afirmando que não 
podia dizer com exati­
dão o número de defi­
cientes físicos no Brasil, 
porque estava aqui há 
poucos dias. o PHD 
Iriarte disse que 00« Es­
tados Unidos 10 por 
centos do» estudantes 
de todos 06 ni\eis sào 
deficiente* físico», o 
que exige gTande esfor­
ços do governo no de- 
s e n v o lv im e n to  do 
aprendizado para estas 
pessoas.

Para ele e muito

importante desenvolver 
o potencial cria tivo 
existente em cada defi­
ciente. para que todos 
possam participar da 
vida social com maior 
liberdade.

Muitos deficientes 
físicos têm a mesma 
apetidào criativa que as 
pessoas normais, exph- 
cou portanto é natural 
que se dè oportunidade 
a eles de aprenderem al­
guma coisa

PALESTRA
O professor Arthur 

Lnarte veio a João Pes­
soa participar de uma 
série de palestras e de­
bates que esta sendo 
desenvolvida oelo Co­
mité Paraíba. Connecti­
cut do* Companheiros 
da* Américas e o Insti­
tuto Paraibano de Edu­
cação.

Hoje as 20 horas, 
no auditorio do Colégio 
lho X ll, ele vai proferir 
con ferência  sobre o 
tema “ Como usar tacni 
cas simple* l'ara aiud.ir 
o desenvolvimento de

crianças deficientes" e 
• A ação do psicólogo na 
educação e treinamento 
do indivíduo excepcio­
nal" seguindo-se visita 
as instituições que tra­
balham com deficientes 
localizados em J o io  
Pessoa

Arthur Iriarte ia es­
teve em Campina Gran­
de. onde desenvolveu o 
mesmo trabalho com as 
crianças deficientes da­
quela cidade A entrada 
para cu debates e graus.

NACIONALIDADE
Ele é natural de 

Cuba. mas residente 
demie o* dois «no* de 
idade nos Estados Uni­
dos e. uíera de orote»ser 
da Universidade Esta 
dual de Connecueut e 
membro do Departa­
mento de Ciências Hu­
manas e Educação Fs- 
pecial

Sua vinda à Paraí­
ba e resultante de um 
convénio linnado entre 
a Universidade Autôno­
ma *  o programa Com 
panheiro* da America.

Acidentados na orla não vão 
à Unidade por desinformação

bura disponha de equi­
pamento para diversas 
finalidades, a institui­
ção não dispõe de uma 
ambulância e. quando 
precisa, recorre ao Hos­
pital de Pronto Socorro, 
distante a uns três qui­
lômetros.

Apenas por desin­
formação. noventa 
por cento da de­

manda de acidentados 
na o r la  m a r í t im a  
destina-se ao Hospital 
de Pronto Socorro de 
João Pessoa, distante 
das pratas cerca de 3 
quilómetros, em vez de 
procurar a Unidade M é ­
dica das Praias Maria 
A lice  Morais Bezerra 
Cavalcanti, que fica a 
apenas 200 metros da 
beira-mar. em Manaíra.

A informação fo i 
prestada por dirigentes 
da Unidade Médica, 
acrescentando que. "a- 
pesar do instituição ter 
sido inaugurada há 
maus de um ano, poucas

pessoas a p rocu ram  
para tratamentos médi­
cos, mesmo em casos 
graves".

D ESC O NH E CE
Para esse fator, os 

dirigentes da instituição 
têm uma explicação: os 
pessoenses pouco co­
nhecem a Unidade M é­
dica das Praias, onde 
trata-se de pacientes 
com vários tipos de 
problemas até mesmo 
dentário. 24 horas por 
dia.

A qualquer hora há 
uma equipe de plantão 
para prestar total assis­
tência aos pacientes que 
porventura procurem  a 
Unidade Médica. Em-

Desde um simples 
corte no corpo, até c i­
rurgias e outros tipos de 
tratamentos mais deli­
cados podem ser feitos 
na Unidade Médica das 
Praias, sem precisar re­
correr a outro local mais 
distante. A dificuldade 
maior, portanto, está 
apenas em locomoção 
em ambulância, se for 
necessário, pela falta de 
transporte no órgão.

Curso é encerrado na 
Escola Técnica com 
homenagem a docente

Foi encerrado na Escola Técnica Federal da Pa­
raíba o I Curso de Administração de Pessoal, promo­
vido pela Assecol/Senac/ETFPb. com a participação 
de candidatos de inúmeras empresas públicas e pri­
vadas da Grande João Pessoa. Na ocasião, o profes­
sor do curso, Luiz de Paula Cabral, foi homenageado 
pelos participantes, quando agradeceram seu empe­
nho e o excelente nível de aulas, que após uma avalia­
ção feita entre os alunos, foram reconhecidas como 
wndo de alto nível e de fundamental importância 
para aqueles que trabalham nos setores ae pessoal 
das empresas.

F o i d e s ta c a d a , 
também, na oportuni­
dade. a colaboração dos 
diretores da Escola Téc- 
ti’ca Federal da Paraíba 
e do Senoc. respectiva- 
mente Itapuan Botto 
Targino e Glnucio Cha­
ves. considerados gran­
des incentivadores do 
ensino profissionalizan­
te em nosso Estado.

Por sua vez, o pro­
fessor Luiz de Paula 
Cabral, ao agradecer a 
homenagem, destacou o 
empenho de todos para 
o maior sucesso do cur- 

). além de anunciar a
realização do II Curso 

.. açfl<
Pessoal dentro de mais
de Administração de

alguns dias, atendendo 
apelas de vários dos alu­
nos.

Assine A UNIÃO

Rua Pe. José Toma/.. .19

O aumento no preço dan paxsagen» doí 
transportes coletivos de João Pensoa <xorre- 
rá em junho O reajuste estava previsto 
para este mês mas os empresárt/j* decidi­
ram reivindicar que fosse no próximo por­
que não aceitarão apenas' 10 por cento no 
aumento conforme estava previsto. As pas­
sagens. para os empresários, %6 atenderão 
às exigências de todos -*> forem majoradas 
num índice superior a 10 por cento. Dirigen­
tes da Associação dos Proprietários de 
Transportes Coletivos do Estado já  encami­
nharam no Conselho Interministériel de 
Preços i/m pedido de suspensão da libera­
ção do aumento para o mês em curso Eles 
vão elnb'jrar uma nova planilha indicando 
as despesas que foram aumentadas e qual o 
percentual que satisfará a ̂ categoria

Para o presidente 
do A ssoc ia çã o  do* 
Transportes Coletivo« 
paraibano« um reajuste 
de 10 por cento. c*mo 
havia sido *o!icitado ao 
C IP  não convém ser as­
sinado neste momento, 
tendo cm vista que o 
novo preço da* passa­
gens entrará em vigor a 
partir do més de junho, 
depois de aumento« nos 
gastos de manutenção 
do« veiculo» e encargo« 
soa ais

Genésio Lu iz do 
Nascimento diase que a

nova panima será en­
viada ao Conselho In- 
termi nisten af de Preço* 
o n au  breve possível, 
tendo em \ st» que o 
rea.uste foi sustado e 
(  IP  *.em apenas V) dia* 
para anafi-ar as consi 
derações existentes na 
pamlha.

Ele não soube dizer 
com exatidão quando 
será o reajuste das pas­
sagens. porque «ô  qyetn 
vai dizer isto è o G<n*e- 
Ibn Interministenai de 
Preço* órgão reaporma- 
vel por isto.

Recanto da Natureza 
tem abertura adiada 
por causa das chuvas

D ei ido as chutas que ainda n e m  n etri cidade, 
foi adiada a inauguração do Recanto da Natureza 
construído no Parque Arruda Câmara (Bicat e que 
deveria ser apresentado a imprensa na pr-jxima 
sexta-feira. 29 de m a  a . paro no dia seguinte re­
aberto ao público. A informação foi prestada pelo 
Diretor de Paisagismo da Prefeitura, jornalista Se­
bastião Barbosa que tem a si a responsabilidade 
pela conservação no Parque Arruda Câmara Esta 
note área de lazer da cidade foi feita cm cum pri­
mento á or.eniação do prefeito Damd^rj Franca de 
proporcionar a população oportunidade para que 
possa desfrutar de m om ento  agradáveis ao lado do» 
»eu* fam:'iare> Per isso. a adminutração municipal 
está empenhada nesse setor, paraleiammte z* obras 
de melhorar: , ato r  : - c o r  urtano e da asguténcui 
sociai aos pobres da Capital.

Por ocas ião  da 
apresentação do "R e­
canto da Natureza" a 
Imprensa, na sexta- 
feira. o prefeito devena 
prestar uma homena-

g;m ao jernalista Se- 
astião Barbosa, que 

aniversaria naquela da­
ta. no entanto isso náo 
será mais poseive:. pelos 
mesmos m otivo« oue 
determinaram o actia- 
mente da inauguração 
daquela nova atração 
da Bica na data previa 
mente estabelecida 

N o “ Recanto da 
Natureza" foi reservado 
um loca! para carapmg, 
numa area privilegiada 
onde existem muitas 
mangueiras baixas e 
frondosas> que propor­
cionam uma acoiheaora 
sombra

Nesse ambiente re­
pousante a administra­
ção Damásio Franca 
construiu 10 churras­
queiras. cantina * ba­
nheiros para ambo* o* 
sexos, se tirnando um 
iugar aprazível onde **  
famílias podem passar 
todo um cia de paz e 
sossego, ate mesmo dor­
mir bastando para smo 
que levem vuas barra­
cas. O Recanto" foi 
idealizado para destinar 
uma area agradável não 
apenas ao» peasoeMe». 
mas também ao* turis­
tas que véra a e*:a cida­
de com a pretensão de 
desfrutar beras de re­
pouso num ambiente 
cnimo e aocbegam e 
devidamente preparado 
para receber mciusiv e 
o* adepto« do camping

Segurança desenvolve 
dezoito programas em  
pouco mais de um ano

De fe. erei-« de IStkl ate mo. de . AS' a Sec-e- 
taria d« .Segurança Púbúco do Estac.< do Azrafba 
desenvolveu .'8 or-ojodos prç&amms, dentro Oi.- p»a-

tidura ao secretor>c Gera-zo Navarro Dutra De m í  
projet .v sào considerados como pnnapeu* e -neva 
C<h’> na segurança pubiua paraibana, a c-yist^uçdo e 
:ns:ziaçá-< da A \:j - ~uj de Polícia :  d > !n »ti»u ::s  
ae Po-í; :  O.entiji -a. além da Policia  t  ;i d de Car­
reira.

A  Secretaria de Se­
gurança Publica adqui­
riu e instalou postos de 
apoio comunitário em 
vário« ponto* da cidade, 
em substituição uv$ an­
tigos comissariado* de 
Policia instalado» pnn- 
cipalmeot* no* bairro*. 
O serv iço , funciona 
também para informa­
ções turísticas e assis­
tência gerai á comum 
d «de.

Fo i im p la n ta d o  
também o  Sistema d* 
TeUcom uaicaçõt* da 
Secretaria de Segurança 
Publica, foram cou» 
truídas residência.» fun 
c tonai» para o* delega­
do». construída» delega­
cia» distritais mi* nu 
ciei»* habitacionais.

O» nucieoa regi 
nais foram transforma 
ik>* em Suptnntenden

cias Régioo***. que fun­
cionam como represen­
tações da Segurança 
Publica em vanaa re­
g iõ e s  g eo
administrativas aa Pa­
rai ba.

O* programas en­
campam também a ins­
talação ca Academia de 
Policia CiviL aparelha 
mento ck> Instituto d*

Í J i i S c a f ^ u i i ç  áo "de
arquivo * ajaqu.-.a» da 
plastificar Foram ou* 
ii ítradié d. is curso*

I m d-'* fa to res  
principais is »  stivida-

UKtn r i- »e  peruxxo ué 
gestão. K-t u campanha 
d* desarmamento geral.



INTERIOR

A  I f N I Â O  •  M o  Pww»«, farç*>f«fr« H  de n « io  d» 1MI

O  General A lm ério José dos Reis. < omandan- 
te do 7 Hr.gada de Infantaria r  n (on/na lw o- 
nilo f i* lh o . Comandante do 15 H JM tz  depo­
sitam ror<yj ï de fion  s no busto do Pa trono da 
Infantaria A S T G  M O  O h  S A M P A IO

n o t íc ia s ___
MILITARES

Àiaviãêl de Oliveira

A Festa da Infantaria

Foi »  «ecutnt* • õrdero áe IX* Ao Coreo»! Ivanilo 
FW-ho. rweâwWwf <Jo Ir n iM u . « * «  epfcnf» TA d* 
K r  HaOtUta ár Tuu : ■ lufa Ouranu a» n>ni«Tnoraç&*r 
fa, OlA tU  INF AN TARJA < «> ir ia  ik> aitooo rim 23. 
m> fáartel ria A**ruda Cru* ria» ArtoM. prrmir «a IM>* 
•i?a* eutaruWfa* nvj* t  míRUrw do Katado

■H<»* cc**»tw-<n»* e dia mtatn à>- calendérfa da 
InM an* r> 24 dr a w  I iS amvrrMrvo da Ra
Uilha d» Tuniti l"T •mveMkv' do ma» maicitt do* !a 
farta». »  UHiti ANTOMO 01  BxftFVUO
«■Krtumdad* atn qo* *• rutuarmr» fio***» tcariiçúa*. re- 
fatacamo* o« í,>t na enaoamw:'.* t im p ta  »  alriWo 
p u i mw***«'ii*wnin» em nuaa* *ut«

SAMPAIO f lu a m , dr irad>cfa» suarre»
ra» ahracHj a protmà» da* *'3ia» omb a tmiti- d* qoetn 
*•*“* ■:■ f »  do <W*»ino Aaaantfj prata «o anUo 2 f Bata 
IMoáeUnF» M f .  laVtâ-OE «  J 7 <fa kmfco a d* 1X30. 
gaifjv »do* <» da luararquia da Soldado a Gane. 
r»J. u m »  paaaado * , praocaaaaM* a m a fa w  

V !>*•-> tom t f j t  roteado* a v,<b qur ala* viiiam. *r> 
Sm» o» »rtr.mesto* qae ete* aofhaaa. participou dm dona 
^«r*tr» w k iik . Na pat, (nry*. .natruswmtoade dafa- 
M da Na»*.. .?*tru»nd\ rducaadn f-ri— nrflii a lJadca 
am eampanha. *mpr*rw-*e e v »  mírinínoa rb o n a n  
m- eoepmeafco • fa.ndad*

S»a .«aatxV m  i»pnaoal t  laaí * er txrrc.a zntL» 
p*U C “.»bor»t*>i d* tufa» dr. o** peto te «* »  e cocatrana - 
bmmo da a t r » »  S»a autnridáde decorra aaa,»  dr um 
deew «tr iiw . por o nfrrr iiroel difsKiade a quem co 
manda r a quais obedece

Em T\ IITJ, a caator baiaíhe campa! travada no 
Canbnatita Sat .Amaevaaa. *•  n m « *  da >  Dl a Di- 
vmdo Eocouratada unpa por ela inaamc farjada em 
« • u f a  iwm&atra, SAMPART fes t pnnopa! fattr da v>- 
tftna AM» do arrputx dr aua ipdômiu vaJaotia S A » .  
PAIO tofaetodo anebe rxprfjrar /udKioaaneste auaa 
peta» da manobro aofc o t.<- do Amlfcana da MALLET 
A brava ramattor.* a »  • TURTIl. formando 'muro» de 
foge r be«eete‘ eoba» ae um milaxn da orevura. foi ra- 
anlUdo da* vittode» atreba* dc Onerai ea-jld-rada* 
per um firaa* can.tr* r c*mheçiwmo pnaíuado de tua

■ »  ANTONK) DE SAMPAIO o Patro- 
ao da lafaataha Bnui^.ra Daaapmaodu há mau da um 
aéwfo. ate boja aua* quaiidsdea dr SoRfat* earmptar 
corueua» * mapuar-oa» leepettc-e «doiraç*. 0  cuito a 
aua metadrva m e e  a i'd>» nú* aaiBtafqa a ocaaiáo impar 
da rttMvansc« n u  crrivc» ao futuro do Braail. pai», 
qua a drapeia da probiama* ct-njucsuraa. fauJinecla 
ocvpará um lugar da peom-jtir.c*  no «meeno da* na- 
çdm deaenvoivtdaa frule dr t-abalt». ordeiro r pacífico da

Mensagem

Onó» •»■. 'ivrroua. eundamea ao «apoartivo d* noa 
aaa tarefaa rot,v»nc;gua da tt1** noaaaa adaa aabatrluasa 
aa O < eleata T raOlrudo? «mbera no coo8^ i -  prvcá- 
na - 'EJHHAhVEl.,

Preeenças

ehe a lanaria Natai. do QG,'! Gpt
AjdeQ 
nr- (randi 
faatana

Tanenie Gilberto, 
eo* aléns do povo. 

VJ rasdo a ap.* jcL-ndo a vakmaa In-

t  ma romr mt-racão dm mau Qifca* a boniUa qua já 
■r faz sc vríbo r trsd.-^am.' quarta: do mvicU Betaihfai 
Vida! d* N*frr^> ‘

Alair. d. -'.'m ajor Terriatc dr Miranda Buhtv - a 
mau alta autondáde r a quem íjraw prestada» a* honra* 
da M ilo paertspseram w cwmuaaç^ei do DU DA L\- 

* PA.NTARLA a fifMT* lunpáuta »  «tintada do General- 
da-Exeroiu., da roacna E l)NARDO D AVILA MELLO, 
qar eta iíiW cnaaiwW  como Coroaei o estio '  J5 RJ”  
Geneiai Roberto França D-terngua*. Tm! do V Grapa- 
I»” 1"  «R Engrnbarjt Lteirni&argaoir Mario Moreno, 
viw-praaidente dr Tribuari dr JuaLça do Eatado. Depu­
tado Fernando Camlho Miianez praaidenta oa Am 
bfaia lufwfauva d<- Eatado. r aapoaa. Preíeito Damá- 
a»f Barbosa da Franca Geearau V bv.*I ‘n»ao6k> a Aimé 
no Jo*» do* Ran r aspoaa*. rtapecuvamaata Comandan 
fa* aa i)> r *• Bngaru at btiaatarsa aediadaa nr Rectfr * 
Natal Daarmhamador Aiqu.madaa Souto M«*or Coro- 
nr! Mar fan A!w* da CoeU Can fa> 16' Hr*-, mento dr Ca- 
vaiaria Mrc*r,.i*<k,. Corour) Sv-enno la l»io  da Aimes 
da. Cmt da Pol.cm M.iitar a wpuaa, CoaaodorO Caror_t> 
Bra<» do late Chib* da Paraioa.

Comandante Maurt MacaJhiea de Souza Pinto Ca 
pifa» 6i* Por:»* da Paraíba Coroaai Amfauo Fana», CH 
do EM 1 Gpi E »  aspoaa Coronel Sià Alencar, d», GfG ’1 
Cp» E « m p«*. Profaaaor Fernando Barbuae. Dr Maaor!

ataraa» Enireriheur- O.aoLo Siiv^-^a pnaaidanu da 
ADBSG-Tb *  wa Coronel Edjsutaos Mmis CH da 23* 
CSM Coroaai Ar> Vg*ta. asVCou do lb R C  Mac. Dr 
Jriio Pereira Gme* Cbefr d . io*bt&eU' Müiu* dc Go 
vemadr* a aapoaa Médio» IW itto  Doatingue» de Melo, 
Peeadar.tt da FL SEP Coront: Eduardo P'acvmdo. da 23* 

Z arcar* Votont. Beoedrto Ju- 
r Chefe ò». Gabinete Miutar d< Governador a aapuia. 

•r Acnpuao Medelroa. prmdeou d* Aaaoeiaçio Naewnai

Aula de educação física 
pode prejudicar alunos
Habitantes 
reclamam da 
escuridão

Catolé do Rocha
lA  1’mAo) - O* morado­
res da rua Manuel Pe­
dro. nesta cidade. <»tâo 
fazendo um apelo vee­
mente ao Prefeito M a­
noel Ahrantes Nobre, 
para que sejam coloca­
das todas as lâmpadas 
quebradas da referida 
rua

Os moradores eetâo 
*e queixando da enorme 
escuridão que vem exis­
tindo há muito tempo, 
sem que o Prefeito tome 
conhecimento para so­
lucionar o problema, e, 
segundo eles. é por de­
mais prejudicial aos ha­
bitantes, pois com o es­
curo aumentará as de­
sordens. e servirá de re­
fúgio ac* marginais.

Espera-se que o 
Prefeito Manoel Abran- 
tes procure averiguar o 
que está acontecendo e 
tome providências de 
imediato, visto que “ a- 
creditamos na sua capa­
cidade de bom adminis­
trador e no seu espirito 
de solidariedade” , con­
cluiram.

Abertas as 
inscrições 
na 1* Ciese

C a ja z e i r a s  (A
União) - A  1* Ciese. per­
tencente ao ID Batalhão 
da Policia Militar, cora 
sede nesta cidade, abriu 
as inscrições para o cur­
so de formação de solda­
dos da Poucia Militar 
da Paraiba. que deverão 
se prolongar até o próxi­
mo dia 10, devendo os 
interessados compare­
cerem ã sede da L* Ciese 
para melhores esclareci­
mentos acerca do curso.

Patos (A  União) - A maioria doai 
estudantes do Colégio Estadual Pedro 
Aleíxo que reside nas cidades circunvi­
zinhas está com um sério problema no 
atual ano letivo: a presença obrigatória 
às aulas de Educação Física, que, se­
gundo a diretoria, é uma determinação 
do Ministério de Educação e Cultura.

Cerca de 150 alunos, todos resi­
dentes em cidades da região, vão ser 
prejudicados no final do ano caso esta 
determinação continuar em vigor. A le­
gam eles que diariamente se deslocam 
de suas cidades (cerca de 40 quilôme­
tros de distância) para estudarem em 
Patos e são filhos de pais pobres, não 
tendo condições de pagar um colégio da 
rede particular de ensino, como tam­
bém não podem pagar transporte três 
vezes por semana para assistir às aulas 
de Educação Fisica, além das viagens 
diárias. ^

Acrescentaram que as prefeituras 
das referidas cidades dispõem de um 
veiculo para transportar diariamente 
os estudantes uma vez por dia. Porém, 
existe um problema: caso os alunos es­
tudem no turno da manhã, suas aulas

de Educação Fisica são miniBtradas no 
período da tarde e vice-versa e os pre: 
feitos não têm condições de enviar duas 
vezes por dia, uma vez que ficaria mui­
to dispendioso, alegando que as prefei­
turas não têm verba suficiente para 
cobrir as despesas da gasolina e danos 
materiais dos veículos, devido as con­
dições das estradas.

Portanto os alunos estão preocu­
pados, porque serão os únicos prejudi­
cados. uma vez que com um número 
reduzido de faltas em Educação Fisicã 
serão reprovados no final do ano. A  di­
retoria do colégio afirma que não pode 
dispensar esses alunos porque está 
cumprindo uma determinação do M i­
nistério de Educação e Cultura, tendo 
qualquer aluno a obrigação de compa­
recer às aulas.

Tendo em vista esse problema, os 
alunos da rede oficial de ensino fazem 
um apelo à secretária de Educação e 
Cultura, Giselda Navarro, no sentido 
de que tome providências para liberar 
os estudantes das aulas de Educação e 
Fisica, pois caso contrário todos irão 
perder o ano letivo.

Túmulos do cemitério de 
Taperoá são depredados

Taperoá (A  União) - Os habitan­
tes dessa cidade estão alarmados coro 
os recentes acontecimentos no cemité 
no A Consolação. Individuos chegam 
em carros, altas horas da noite, pulam 
as paredes e arrancam as cruzes, como 
também depredam os túmulos, inclu­
sive retiram cabeças dos mortos e fa­
zem bola de futebol.

0  comerciante José Cristovão de 
Andrade, contrariado com esses fatos, 
procurou a reportagem para denunciar 
que recentemente foi ao cemitério e 
constatou que o túmulo do seu irmão

foi depredado, acrescentando que " fa ­
tos dessa natureza partem de elemen­
tos imoraiB e por conseguinte desprovi­
dos do sentimento cristão’ ’.

Portanto, o denunciante pede pro­
vidências as autoridades competentes, 
solicitando qqe o delegado João Barbo­
sa Moreira faça rondas no cemitério, 
com a finalidade de prender e proces­
sar os irresponsáveis, como também 
reivindica que o interventor José de 
Asais Queiroz designe um vigia para o 
cemitério, “ a fim de evitar que cenas 
tristes como as que aconteceram não se 
repitam mais” .

Neurose: um  m al do nosso século
•  Francisco Alexandre Gomes

Para *e definir a neurose 
como tendo uma doença mental 
de pouca gravidade, até certo 
ponto, porém com persistência 
do autocrítica, não é necessário 
que se *aiba que o termo neurose 
vem do grego "neuron" que sig­
nifica nervo e "osis" que quer 
dizer doença. Esse mal tem, em 
geral, ongem psicológica refleti­
da na ansiedade. O doente sabe 
que está doente, porque, na ver­
dade, grande parte de sua estru­
tura psicológica não foi afetada. 
4 etiologia nos mostra claramen­
te que as neurose* são provoca­
das por fator pticogêruro. já  pro­
vado pela moderna psicanálise. 
Esta moefro que os conflito» da 
infância e os impulso» instinti­
vo» e normas de socialização le­
vam c  repressão e esta ao agra­
vamento do» conflitos que por 
sua vez levam às futuras neuro­
se»  Mas se a neurose tem como 
elemento principal a ansiedade 
e se a ansiedade provoca desor­
dens orgânica» de (jrigem p »{qu i­
ca. como f  o  caso de certas per­
turbações circulatórias e endó- 
ermas. qualquer classificação de 
neurose» será sempre duvidosa e 
deixará trm pre algo a desejar

Entretanto devemos reco­
nhecer os principais casos de 
neuroses que enumeraremos em 
ordem alfabética, a saber: a) 
Angústia permanente e aguda 
que tem como sintomas psicoló­
gicos o mal-estar e a inquietação 
e como sintomas somáticos as 
palpitações, a transpiração in- 
comum e os famosos distúrbios 
gástricos: b ) Fobias ou medo 
sem justificação lógica, como o 
medo de sair á rua ou de perma­
necer em ambientes fechados; c) 
as neurose» Obsessionais que le­
vam o doente a ser perseguido 
por uma idéia fixa; d ) A Histéri­
ca foi objeto de cuidado estudo 
por parte de Freud; e) Anoxeria 
mental que tem como caracte­
rística predominante a repug­
nância pela comida; [ )  a neurose 
P6s-traumática que é muito co­
mum entre o » que participaram 
df combates em guerras; g ) A 
Orgânica que existe porque o nos­
so organismo é uma totalidade 
e, final mente, hj Perversões se­
xuais que apresentam sérios 
problema» médicos e sociais, 
como é o  caso do homossexualis­
mo v da prostituição

Esta» são as principai» neu­

roses, mas se consideramos con. 
cuidado ’e honestidade o assun­
to, poderíamos incluir nesta re­
lação o alcoolismo como serão 
uma neurose e para justificar a 
nossa tese diriamos que todo 
alcoólatra começou a beber por 
algum motivo e ele depende do 
álcool como uma escora ou mo- 
leta. Ê  na verdade um adulto 
que não deixou ainda de ser 
criança e depende sempre dos 
outros, pois emocionalmente ele 
não se tomou adulto. M uita  
coisa pode provocar uma neuro­
se e o homem moderno esta su­
je ito  a se transformar do dia 
para a noite num neurótico. 
Para aguentar a barra do mundo 
moderno e os constantes revezei 
da vida o homem de hoje sub­
mete o seu sistema nervoso a 
desgates que se não recuperado» 
o levam a uma aeurose. M uita  
gente pensa que neurose é doen­
ça de gente aôojfado, mas elo 
não é privilégio de nenhuma 
ciaste social. Todo homem está 
dentro da mesma civilização e 
sujeito a esse grande mal do nos­
so século que só terá combatido 
com a recreação e com o cultive 
da paz espiritual.

Prefeito reafirma 
prioridade para o 
setor educacional

Guurabira (A  União) Em recente pronuncia- 
mento feito na Rádio Cultura de Guarabira, o depu. 
tado Afranio Bezerra abordou um assunto bastante 
polêmico, a respeito do recém-inaugurado Ginásio 
Estadual de Mulungu, construído pelo Governo do 
Estado. Salientou o parlamentar que aquela ob*a 
era um antigo pleito do povo de Mulungu, pois havia 
uma deficiência na área de ensino do 1° grau.

Ao tomar conhecimento do pronunciamento fel- 
to pelo deputado o Prefeito Severino Primo de Lima 
procurou a imprensa no sentido de fazer um esclare­
cimento a respeito do assunto.

Em seu esclarecimento o Prefeito alega que se já 
não havia nenhuma deficiência no ensino do 1* grau 
em Mulungu, agora a situação é ainda melhor, pois 
mesmo antes de ser inaugurado o educandério man- 
tido pela rede oficial de ensino, a Prefeitura Munici- 
pal já  era mantenedora de um gihásio que funciona 
regularmente até hoje, com capacidade para 200 
alunos, portanto, argumenta o prefeito, “ se existe al­
guma deficiência no ensino dc Mulungu, esta 
prende-se ao 29 grau que ainda não existe naquela ci­
dade” .

Matias Rolim recepcionado em Sousa

Matias Rolim visita 
Sousa e conversa com 
lideranças

SO U SA  (A  União) - u  rrexeuo ae cajazeiras, 
sr. Francisco Matias Rolim. esteve>em vista ao Pre­
feito Sinval Gonçalves, tratou de assuntop adminis­
trativos das duas comunas. Na oportunidade, o Pre­
feito de Sousa recepcionou o colega de Cajazeiras, | 
com um almoço no Hotel Gadelha. Participaram 
também do ágape, os Vereadores Gilson Gadelha 
Cordeiro. Dá rio Formiga da Nóbrega, Pedro Afonso 
de Sousa e Espedito Sobrinho.

Em conversa mantida com a reportagem de A 1 
União, o sr Matias Rolim disse que poderá ser can- , 
didato a deputado Federal, dependendo de alguns 
entendimentos que está mantendo na área do seu 
partido.

Diretório Acadêmico 
de Filosofia elege 
os novos dirigentes I

Guarabira (A  União) - O Diretorio Acadêmico 
da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Gua­
rabira (FAFIG ) elegeu este mês os novos dirigentes 
para o ano-de 1981.

A chapa vitoriosa foi a encabeçada pelo estu­
dante do curso de Letras, Paulo Rodrigues da Rocha, 
que foi eleito presidente, seguindo-se de Clemil9on 
Alves de Souza (vice presidente), H ipólito Trajano 
(1* secretário), Pierre Gouveia (2’  secretário), Gari- 
baldi Gurgel Dantas (1* tesoureiro), Clodomiro Mo­
rais (2o tesoureiro). Antenor Galdino (representante 
junto à Congregação), Maria do Socorro Rufino (re­
presentante do curso de Letras), Waldir Duarte (re­
presentante do curso de Estudos Sócias).

A nova diretoria já  começou o trabalho de emis­
são de carteiras estudantis e o novo presidente pre­
tende reivindicar'junto ao prefeito da cidade o abati­
mento de 50% para transportes coletivos.

municipais^

Patos (A União) - No últim o domingo, a, 
vem Zélia Lucena, residente no bairro 
Belo Horizonte, filha do casal Augusto Bi 
jamiri e Luzia Lucena, comemorou o s 
aniversário com a celebração de uma mii 
em ação de graças, na Igreja de São Sebt 
tião, e logo depois foi oferecido um coque 
na sua residência, que contou com a presf 
ca de amigos e familiares.
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GOVERNO DO E STAD O  D A  P A R A ÍB A  

SU PE R IN TE N D Ê N C IA  DE 

C O M U N IC A Ç Ã O  S O C IA L  

CO M ISSÃO  P E R M A N E N TE  

DE L IC IT A Ç A O

TOMADA DE PREÇOS N* 003/81 

AVISO DE EDITAL

a-se afiiado I »  Guiunrutnnwi »•-SiiYÍVIV 
n?. Joio <*• Mau 400, o EDíTALDE TOMADA 

DE PREÇOS n* 003/81, para a realização de uma camoa- 
nha viaando maior incremento na arrecadação da ICM.

Aa Agência* interessadas deverlo apreaentar proposto 
até áa 15:00 ha dp dia 03 da lunho ae 1981. no local acima 
mencionado, onde poderio obter outraa informações atra- 
véa da Comiaaio de Ucitoçâo.

Joio Peaaoa, 25 de diaio de 1981 

MARIA CERJS BELMONT FONSECA 

Pretidente da Comiaaâo de UciUçio
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A G R O PE C U Á R IA  S .A .

08.780.843/0001 -60

Assembléia Geral Ordinária - Edital de Com/ocoçdo 

acioniataa da Olho D'Â|

Conaelho Fiscal referente* aò exercido encerrado em 
31.12.1980. e; b) - Homologar a correçio da expreaslo mo- 
netina do capital aocial e aua capitaliiaçio AVISO  - 
Encontram »* èdiaposiçáo dos Sre. acionista», na aédeao­
cial. o* documentoa e a que ae refere o item "a deite edi­
tal. na forma do que preceitua o art. 133 da Lei n* 6404 de 
"  “  Fazenda "Jurit/', Carimba de Dentro, PB. 25 

1981.
is .Ilisn e^ax
de maio de lí”

Joaé Targino Maranhflo 

Prea. do Conselho de Adminiitraçlo.
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C om ando suicida do M -19 p ode  Ifànidas
7 i m , Melo morre

ser au tor da m orte de Roídos aos 84 anos
BopiXi 0  presidente«jvxatoruuv/ JaimeRol 

doa teria »ido vitima d* um atentado tarmriata. 
eiacutado por um comando suicida do Movi- 

rmento 19 da Abril M-19 . aegundo telefonam a* 
anfoimo* recebido* pelo )omal "El Tierapo"

0  mandatáno, eua mulher Marta Buctram 
d* Koldoa, o ministro d* defesa. Genaral Marco 
Aurélio Subia • *ua mulher, aUm d* outraa cinco 
peaaoa», morreram ante ontem quando o aviio 
em que viajavem d* Quito a ZapòtiUo caiu e ex 
plodiu

0  M-19, principal movimento guerrilheiro 
que opera na Colômbia, havia ameaçado reprea*- 
liaa contra o governo equatoriano qu* em março 
dl limo entragou 48 guerrilheiro» qu* ae haviam 
refugiado na cidade de San I//r*nro. fronteiriça 
com a Colômbia, para aecapar i  pcraeguiçio d* 
força* miiitare» colombiana*.

O Médico Cario» Toledo Pista, membro do 
comando do M-19 *  um do* 48 guerrilheiro* de­
volvido* peio Equador á Colômbia, dieaaaa uma 
entrevista i  imprensa na prialo La Picota, d* 
Bogotá, que o governo do presidenta Roído* he- 
via "violado a* convenções inUmacionai* aobre 
aaílo político” , entregando-o» ao» militara* co­
lombianos • ameaçou represálias.

“Somo* do M-19.. Cumprimos sempre noa- 
u *  ameaças. Já ouviram aa noticias? Roídos pa­
gou tu* traiçio ao povo", dia** um desconhecido 
que telefonou ant»-ontem à noite para a redaçáo 
de "EI Tirmpo" meia hora depoia d* ter divulga* 
da a noticia do acidenta aéreo, no qual morreu o 
jovem mandatário.

Lm eagMido ‘ elefonema dum bora* mg/* 
la rd» acrescentou algun» detalha* do ««pxeto 
ataque “ o atentado M  exarutado pnr um co­
mando auioda d# doí* hom*na qu# cvoateuirem 
infiltrar ** na* área# de segurança a d*poi* tugi­
ram'

O («leímiata anônuno acrescantou qi>* o 
companheiro Ba ta ma n emitir* nas prdiimas ho­
ra* um cotnur./cado" para confirmar a participa- 
çio do M-19 na morto do preatdrnto «quatohaao 
e rua te/mitrra

Jaime Batoman 4 o chefe do grupo *obv*rm- 
vor o único do* alto* dirigente* da g>xemlha que 
** encontra em liberdade Todos os demai* *etot> 
preaca wj morreram durante •» operaçôe» auhta- 
rre contra duas coiuna* do M-19 procadentoe de 
f.jb# e Panam4. qu» deeembarraram ao aul e 
oeste do pela, e a  março.

0# habituai* boletins com o* d ia ti nt-v-j» <jo 
M 19 ainda náo tinham chagado miem da ma- 
nhá ao* meios de comunicação Bm cnneeqisán- 
cia, a» eutoridadea mantém reeerrm aobr* a *u- 
tentiódade dea telefocema* anônimoa qu* raa- 
poneabilixartm o aK>vim«nv. rJerrilbciro peia 
morte da Roldoa

Aa autoridade» equator.anaa também náo 
daram infonnaçôea «obre aa causas do acidento 
com o aviio preaidancia! 0  comunicado oficiai 
do governo emitido anto-ootora * noite dizia ao- 
mente qu* o aviáo caiu contra um morro r ficou 
com pletora*n te destruído, apto uma explnaáo

Figueiredo lamenta o acidente '
Brasfiia - “ Profundament* conatornado- 

foi como o presidenta Joáo Figueiredo sa declarou 
ontem, na menaagam que dirigiu ao novo chefe 
do governo do Equador, lamentando a morto do 
presidente Jaime Roldoa a da sua mulher, Mar­
ta num acidente Aéreo próximo i  fronteira com 
o Peni. no domingo.

Roldoa, civil, d* apensa 40 anoa, aería o pró­
ximo chefe de estado estrangeiro a visitar Brasí­
lia eata ano, catando previna para outubro a tua 
chegada ao paia.

Diase o preaidente Figueiredo na mensagem 
enviada ao vice-pre«idento Osvaldo Hurtodo, 
que tomou a chefia do governo equatoriano com a 
morto do Presidente:

“Profundament* consternado pela notícia

do trágico acidento que v-.timou o preewtento Jai­
me Roído* e sito eapoaa. aasim como o Ministro 
da Defesa * outra* altas autoridade*, desejo, em 
meu nome * no do povo Brasileiro expressar s 
Voaaa Excelência o» maia «ncara» t*st:m«oto» 
d* pesar e solidariedade diante da doámos* perda 
que acaba d« sofrer * nobre fraterna oaçáo equa­
toriana Aproveito a oportunidade pare apresen­
tar a V. Eta o* protesto» do mau profundo res­
peito”

A embaixada equatoriana em Brasília, táo 
logo teve a cocifinnacáo da morte do preaideeto 
Roldoa. fez abnr um livro de condolência* na 
tua sede O presidenta Figueiredo, por outro la­
do. decretou trt» dias de luto oficiai no Paá*

G o lp ista s  o cu p a m  C ochabam ba  
e lu ta m  para derrubar M eza

La Paz • Efetivos do Centro da Instrução de 
Tropas Especiais (Cite), encabeçado* por aau ex- 
comandante, o tenente coronel Emilio Lanza, 
tublevarera-ee novamente contra o governo e to­
maram a ddode de Cochabamba, a 240 quilóme­
tro* ■ sudeste dê La Paz, segundo informações de 
rádio.

0  levanto foi divulgado ontem da madruga­
da quando aa principais emissora» começaram a 
informar qu* tropas do Cito tinham tomado tam­
bém o comando da sétima diviaio, com baae nes­
ta cidade

SegwJo aa informações, o tenente cccond 
Lanza exige a renúncia do preaidente Luís Gar­
cia Mexa. a cujo governo acusa de "imoralidade a 
ineficiência".

A »itueçáo era de normalidade, ma» aa aula» 
(oram suspensos em Cochabamba * oa serviço* 
de telex entre eaae e outras cidades foram reata- 
belecido* depoia de uma bora de intemipçJo.

A* rádios convocavam também a popuiaçáo 
a romparecer ao aeroporto e bloquear a pista .m- 
pedindo eama a atemaaagem d* aviões militar«» 
com tropas qu* supostamente tinham partido da 
La Pax.

As venóes «obre o envio d* tropa*, entretan­
to. náo puderam aer confirmada» na capitai, 
coda prevalecia absoluto tranquihdad».

Ha auraze dias Lazzza protagonizou um le­
vante similar auando exigiu durante usa rau 
máo militar a reaúnda do general Garcia Mexa. 
Hora» depus se entregcai aa autoridade» • Sos pre­
so por "inriitnplmt e nto conduto ailitor". ma» 
oepeu da quatro dias da detonçáo fuçju e pasmo 
a clandestinidade atá ontem de madrugada. Aa 
transmissões de cotem o identificaras aovaaen- 
to como comandante do Centro de Inatruçáo dt 
Tropas Especiais, unidade de elite do Exército.

Ao* 84 moa da dada. da- 
proa de ocupar e»rr adam fun- 
çôa* pdbbcaa. e, ax grseenadm
• *% ’ntrey*r,v~  federal do 
P.aiji rradito íjcdaidea de 
Castro Melo moem opt»*»
de madntada. L^atar aedr-m
u m o uma dam ttpjraa mwm 
ilustre* do Piavi. Ladnida* 
Mvk» ín» ainda daput«do Fa­
darei e aerjsdnr dm República 
paio antigo Paro . do Social De- 
e e rr i’ -ro

\s t . depot* de ammc’ado 
■eu faite.»»»: v  a rea*dé»*<i» 
do et governador aa avsiuda 
Frei Ne.tf.m i9fj» freota
• Sécrétons de O rc  t-.caç** 
Social fica« cheia de genta, 
deade aita» autendadee «eta 
du*.* «te popular*» que so 
panarem em sua port» náo 
deixaram de lametoar o  orox 
ndo.

PESAMES
O governador Lscidio 

Porteia tua equipe de eaxi- 
I area oa dapuradra * tamadr- 
res do Pto’i ’. dingiram roada- 
iéona» «  faroii.e de Lahaidm 
ide'si due dexxoo a suUtsr 
Maria do (  anoo de Caacro Ma­
io. do eau a 
nus, c
ibères a uzn hosem

0* fiHto» «ào Mans Aa- 
gusta Met» VaacoocekM. < f »  
.naaren do pu metro casamento 
roa» d».«* Aideoore Rat.«ta 
js faiacida, raaad» rore Dr 
Geraido Mvio rre.der.t* oo 
Rio de Janeiro- Manda de 
Castro Mai'-, ao.'teire. R.-ta de 
Csatro Mefo »aarei» corn o 
Dr Elemardo Me!«. Sreunu 
da M*k> rread» com -> Dr 
Fernando Dib Tajre. * Regrno 
de Castro Maio coarndo corn 
dons Violets Coeraia de Cm- 
un M«ic

SEPT L T  A U RSTO
0  corpo d* iy n .4 n  Maio

u «egurvSi' 
a fi: va. oi

pois corn grand»

^2w ds*^ to  
oo bamo Sáo C rmr>\ fc: onda 
Ses eepultodo Durento tod* a 
aianhé. centonaa de ;

, "Trachea do 
Meu Caminho Quem fala 
da obre *  aus oof» dona Vio­
leta de Castro Me... "Eie ea-

vsto desto grasu« h 
baston» do PiauT'

Naactdo e s  Barra» t a  
Î89". Lro'c-das de Castre 
Melo ara madzcp e ptahaatt

•  cargo da «ecretario-gérai do 
«oveno do Eatado Pot Depu­
tedo Peoerai. eoreo o  mai» ro­
cade. 3* epr-cs «  eanadee da 
RepubLca
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NORMANDO SPlNOLA 
FILCUE1RAS

A fatnlh* da Normando Splnota Filguetra» 
O ifív id » parente* e umigo* para a Miaaa d » l* 
aniMtaânv que manda celebrai ix> dia 27 
•quarta frira). èa 19 hora» na Igreja de Sáo 

(.»•mato. Antecipadamente, «fradecem aoe 
que comparecerem a este ato de fe e piedade 
crurté

S IN D IC A T O  D O S C O R R E T O R E S  DE 
IM Ó V E IS  DO ESTAD O  DA P A R A lB A

R U A  M A C IE L  P IN H E IR O , 2 - TÉ RR E O  - 
JO ÃO  PESSOA -  P A R A lB A

E D ITAL  DE CONVOCAÇÃO

O Preaidente da entidade aupra, no uao 
da» atribuições que lhe são conferida» peloa ee- 
telutus e peta legi*laçâo sindical vigente, con­
voca oa aaaot iado* quitea e era condicôe» de vo­
tar. paia participarem da ASSEM BLEIA 
G ERAL EXTRAO RD INÁRIA a mt realizada 
no dia 03 de junho de 1981. à* 19:00 hnraa, na 
■ede *ita a Rua Maciel Pinheiro. 2. Térreo, nu- 
la cidade, a fim de deliberarem, por escrutínio 
secreto, «obre o pedido de filiação do Sindicato 
a Federação do Comércio do Êatado da Paraí­
ba. concedendo poetar*« a Diretoria para efeti­
vação do aludido ato.

Não havendo na hora acima indicada, nú­
mero auficitnte de Msoriado* para a inataiaçAo 
da Aaaembléia ern primeiro convocação, oa tro- 
balboa aeráo iniciados dua» horaa. em aegunda 
convocação, com qualquer número de associa­
do» prtfccnte*

João Peaaoa. 22 de maio de 1981

IVKNALDO DA SILVA DE FIGUEIREDO 
CARVALHO 

PRESIDENTE

S IN D IC A T O  DOS CORRETORES 
DE IM Ó V E IS  DO ESTAD O  D A  P A R A lB A  
R U A  M A C IE L  P IN H E IR O , 02 -  TÉ RR E O  - 

JO ÃO  PESSO A -  P A R A lB A

Pelo presente Edital de Convocação, o Sin­
dicato doa Corretorea de Imôveta do Estado da 
Paraíba, na forma do Capítulo ONICO, artigo 13 
dos seu» Estatutos, convoca todos oa seus asso­
ciados a se fazerem presentes à Assembléia Ge­
ral Ordinária a ser reulizada no próximo dia 28 
(vinte e oito) de Maio de 1981. às 17,00 Horas na 
íua Sede Social, á rua Maciel Pinheiro 02 nesta 
cidade, em primeira convocação com maioria le­
gal. ou em 6egunda e última convocação com 
qualquer número, no mesmo dia às 19,00 horas, 
no mesmo local, para tomarem conhecimento c 
deliberarem a respeito da seguinte "Ordem do 
Dia":

a) leituro, discussão e votaçáo da ata da as­
sembléia anterior

b) leitura, discussão e votação da. Proposta 
Orçamentária para o exercício a» 1981 e respec­
tivo parecer do Conselho Fiscal.

c) homologação nova tabela de comissões.
IA* acordo com os Estatutos a votação será

secreta
Joio Peaaoa, 22 de Maio de 1981 

IVEKALD O  DA SILVA DE FIGUEIREDO 
CARVALHO 

PRESIDENTE

Vereador pede reativação para 
Carteira Imobiliária da Caixa

O prrfntn Enualdo Ribeiro foi à abertura do curso

In iciado  o curso sobre 
administração municipal

O sub-secretario do Planeja­
mento do Estado. Francisco 
Evangelista, abnu ontem, pela 
manhã, no Museu de Artes "A s ­
sis Cbateubnand". no Parque do 
Açude Novo. o  Curso sobre No­
ções de Administração Munici­
pal. promoção da Secretaria do 
Planejamento e Coordenadoria 
de Desenvolvimento Local (Co- 
del) com o patrocínio da Secre­
taria de Planeiamento da Presi­
dência da República e Secretarie 
de Articulação com o» Estados e 
Municípios (Sarem) O ar. Fran­
cisco Evangelista representou o 
secretário Geraldo Medeiros, do 
Planejamento do &tado.

Ontem, por ocasião da aber­
tura. estiveram presentes além 
do sub-secretário de Planejamen­
to. Francisco Evangelista, os se­
nhores Joaé Célio Marques Ne­
ves, Coordenador da Codel; Obel 
V iu , sub-coordenador da Secre­
taria de Administração Munici­
pal da Sepian/Pb: Valdeei Gomes 
da Silva, coordenador do Curso: a 
sra. Maria C arm em Arroxeias 
Galvào; Técnica da Codel e o pre­
feito Enivaldo Ribeiro, que após 
a apresentação feita pelo Coorde­
nador. disse da satisfação de re-

ceber em Campina Grande, os 
representantes dos municípios 
que serão beneficiados.

O Curso é destinado a servi­
dores municipais, e durante sua 
realização, que se estenderá até o 
dia 12 de junho vindouro, Jterá a 
participação de representantes 
dos municípios de Santana doa 
Garrotes, Junco do Seridó, Ca­
cimba de Dentro, São João do 
Cariri, Montadas, Duas Estra­
das. Bonito de Santa Fé, Ouro 
Velho. São Vicente do Seridó, Ja- 
caraú. Monteiro, Antenor Navar­
ro. Mogeiro, Pedra Branca. Bo­
queirão dos Cochos. Cubati, 
Nova Palmeira. Serraria e Um ­
buzeiro.

Com aulas em regime de 
tempo integral o Curso sobre No­
ções de Administração Munici­
pal. abordará, os temas: O Mu­
nicípio no Sistema Constitucio­
nal Vigente: A  Autonomia Muni­
cipal: A  Autonomia Política, Ad ­
ministrativa e Financeira: A Po­
sição Regular do Município Bra­
sileiro no Sistema Federativo e 
Tendências mais recentes apre­
sentadas; Avaliação da Unidade; 
O Poder de Polícia; Conceito, Ee-

CEF divulgará em  junho  
o resultado de concurso

Serão divulgados no próximo 
dia 23 de junho, os resultados das 
provas do Concurso Público de 
Auxiliar de Escritório da Caixa 
Econômica Federal, aplicadas no 
último domingo em Campina 
Grande e na Capital do Estado 
para 3.200 e 3.300 candidat«, 
respect i vam ente.

Nesta cidade, «egundo as in­
formações dos responsáveis pela 
aplicação das provas, tudo trans­
correu normal não se registrando 
incidentes graves. Houve uma au­
sência de cerca de 10 por cento 
dos inscritos. Os participantes fo­
ram distribuídos nos Colégios Et-

tadual da Prata. Alfredo Dantas, 
Pio X I e 11 de Outubro.

As provas foram considera­
das fáceis, conforme a opinião de 
alguns participantes, como a es­
tudante de Comunicação Rosân­
gela Júnior Pereira, que disse "já  
passei. Podem acreditar” . Tam ­
bém Magnolia de Fátima Andra­
de tem opinião idêntica e desta­
cou que "todas foram fáceis, com 
exceção da de Prática de Serviços 
Bancários. Creio que passarei” . 
Mas, Rigorete Pereira acredita 
que “ não passarei, pois chutei de­
masiadamente, e, inclusive, não 
tive nem tempo de estudar” .

VENDE-SE UMA CASA

Rua jornalista José Leal, 33 - Jardim 13 de Maio, ao 
lado do antigo Sandú. Tratar na mesma.

O presidente dn Câmara Mu- 
nicipal de Campina Grande, verea­
dor Altair Pereira Pinto, apresen­
tou requerimento dirigido ao presi­
dente da Caixa Econômica Fede­
ral, Gil Macieira, solicitando a rea­
tivação da Carteira Imobiliária da 

CEF. cuja suspensão, segundo o 
parlamentar, contribuiu de forma 
direta para o agravamento da crise 
O setor de mfto-de-obra, na opinião 
do parlamentar, foi o mais atingi­
do. Ele explicou que dezenas de 
operários ficaram desempregados.

O vereador demonstrou sua 
preocupação com relação á suspen­

são dos financiamentos imobiliá­
rios por parte da Caixa Econômica 
Federal, afirmando que a medida 
prejudicou também outroè setores 

da economia da comunidade cam- 
pinensc.

COMERCIALIZAÇÃO

Altair Pereira Pinto comentou 
que 06 setores de comercialização 
de cimento, tijolos, madeiras, e ou­

tros. foram duramente atingidos. 
O setor de mão-de-obra. na parla­
mentar, foi o mais atingido. Ele ex­

plicou que dezenas de operários 
içaram desempregados.

Depois de analisar a situação 
provocada pela suspensão dos f i ­
nanciamentos, o vereador campi-' 
nense apresentou requerimento di­
rigido ao presidente da Caixa, Gil 
Macieira, aprovado por unanimi­
dade. No requerimento, é solicita­
da a reativação a Carteira Imobi­
liária da CEF, com o objetivo de 
intensificar as atividades no setor 
da construção civil.

Acidente na 
Pb-148 faz 
nova-vítima

O construtor Antonio Barbosa 
Menezes, de 37 anos, morreu no úl­
timo firo e semana depois de ser 
atropelado pelo Chevette de placa 
BC-2842-Pb. O acidente aconteceu 
na rodovia PB-148, trecho que liga 
Queimadas a Boqueirão, quando o 
veiculo, após uma rápida ma­
nobra. capotou trés vezes seguidas 
e acertou o construtor.

O Chevette era dirigido por 
Antonio Uzaldo Bezerra de Souza, 
casado, fesidente à rua Getúlio Ca­
valcante. 535, no bairro da Liber­
dade, que sofreu escoriações leves. 
Antônio Barbosa, entretanto, não 
teve a mesma sorte e morreu no lo­
cal. Ele era casado, pai de 4 filhos, 
e residia na rua Aprígio Nepomu- 
ceno. 804, na Liberdade.

Testemunhas afirmaram que o 
roorotista do Chevette é culpado 
pelo acidente, pois tentou cortar 
outro veículo, em alta velocidade. 
Este é o oitavo acidente verificado 
este ano naquela rodovia, todos 
com vitima fatal. As autoridades 
do trânsito, no entanto, não negam 
que nada pode ser feito para se re­
duzir o índice de colisões, viradas e 
atropelamentos naquele trecho. 
António Uzaldo se dirigia, na oca­
sião para a cidade do Boqueirão.

VENDE-SE 
UMA LINH A 244 

LIQUIDADA

A TRATAR P/FONE 221 12 20 ou 
P/ FONE 224 82 45 NO HORÁRIO 
19 às 22 horas.

SECRETARIA DAS FINANÇAS
COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PKEÇOS N- 03/* 1

_ A ComiMáo dr Licitação, dwignaaa pela portaria n>
036/81. do Kxmo. Sr Secretário da» Finança»,’publicadan>i-i, J- j:- «« ». . . oJJloeoiy.> Diário Oficial do dia 18.03.8I( funcionando no.
1' andar do Oentm Administrativo - faz saber a quem int*. 
reaaar noaaa que se uchu aberta I.icitaçáo na modalidad» 
de TOMADA DE PREÇOS, para oquiaiçéo defardamanta 
para oa auxiliáre» de aerviçoa e motorútaa doa 2' e 3* Nü- 

cleoa Rejtionai».
Oa mtereaaado» poder Ao comparecer A tala onde fua- 

ci mo a ComiaaAo de LicilaçAo. no expediente das 12:00 la 
18:00 horaa noa diaa úteii • afim de obterem o« escliired- 
mento* nece*»ério» e receberem cópia do Edital.

Faz uber. autroasim, que as propoataa apreaentadaa 
eerAo aberta» no dia 27 de maio de 1981, ás 15:30 horaa.

Joio Peaaoa, 19 de maio de 1

(José de Farias Coutinho) 
PRESIDENTE

(Félix Sc ara no Pereira) 

MEMBRO

(Carlo» Alberto do Vale Velôoo) 

MEMBRO

CENTRO
OFTALMOLÖG1CO
PARAIBANO

Clinica • Cirurgia doa Olhoa - Glaucoma - Eatrabumo 
’  Lente» d* Contato Ortópjica

9 Curto de Eapecialização • Doutoramento ere Oful\ 
mologia 4 ano» - no aerviço do Profeaaor Hillon Ro J 
cha na Faculdade de Medicina da Univeraidade Fede­
ral de Minaa Gerau
•  Profeaaor da Faculdade de Mediana da L'nivemd»
de Federal da Paraíba 3
•  Membro do Conaelbo Latino-Americano de Eatr»

*

•  Membro da Sociedade Braaileira de Lente» da Con-

•  Membro da Sociedade France»» de Oftalmologia
•  Eapecialiata em Oftalmologia por concur» pelo

^Conaelbo Braaileiro de Oftalmologia J

PLANTÃO NOTURNO  
Conaultono

Rua Monaenhor Walfredo Leal. 715 
Fotiea. 2CZ-OD9Ü - 222-1190 

Consultas:
Hora Marcada

Reaidéncia
Rua Sílvio Almeida. 820 - 

bauzinho 
Fone: 224.2465

• Tem-

Gr CUNICA Ot TOCOGlHeCOLOW 
E PATOLOGIA MAMARIA LIDA.

OlNECOLOClA naaejamento FamOlar. EmrUltete. 
Prévoie W> do Clatrr — aiüttíncta cfolca e ctfénM * • 
CHotogta.
ORSTETRlOA: AutetecU Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMÃRLA: Am  alter1.* claka • drér-

11I tu BÓarta Soato Brart*
-  CRM 1931 - CRM »*44.
m a a ti(b ra i « - » « a * -

Taco*m«mlo*i* ao Toccitiaecokal» •
áaal d* CaMptaa* 

rtJNJCAMTV
Hoapfcal 6t Baaa d> Maaçiuldataat*

IruCU. Brote».

WJAJOAQUIM riA*UCX>. 144 -  FONE 231 -  4 »  
KJAOPEUQÁ — PAR Al RA

exame de biópsias e peças cirúrgica» 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelaçat 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocontrífuga

17 C O N SU LTO R E S  IN TE R N A C IO N A IS

IN S T IT U T O  DE 
P A TO L O G IA  E C ITO L O G IA  
Dr. E L Y  C H A V ES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 271 <3358
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Nova idade 
de Salete

•  Salete, esposa de Abdias 
Sá, recepcioDou casais 
amigos no último sábado fes­
tejando seu aniversário. Pre­
senças de Anely-Max Seager, 
Suely-Péricles Serafim, Lola- 
Camilo Cruz.

•  E  ainda: E lizab e th - 
F e rd in a n d o  P a ra g u a y , 
N ayre -V in ic iu s  Furtado, 
Nancy-Pedro Trombeta e 
Geysa, sem Albino que chega 
quinta do Rio.

□  □ □  
Recebendo 
os amigos

•  M fec ia  e Sebastião Fer­
reira resolveram recepcio­
nar amigos com um almoço 
em sua residência. Foi no 
último domingo.
e  Lá  estiveram  Cely e Gil- 
vandro Furtado, Robertas 
Zezinho Aquino, Germana e  
Jos ilio  Pau lo Neto, Onacil- 
da e  Joáo da Silva.

Comodoro 
do Iate

Aniversário 
teve jantar

•  Em sua residência na 
V ila  dos Oficiais, a. sra. 
Am érica G arcia, casada 
com o maestro Severino N i­
no de Araújo, recebeu mui­
tos convidados para um jan­
tar que marcou o seu ani­
versário. No cardápio: pato 
no tucupi, prato típico da 
regiào Norte.
•  Presenças dos casais Cel. 
Ivanilo  (M arlene) Fialho, 
Cel. M aia (Rosal Martins, 
António (Carm inha) Araú­
jo, Djalma (Nad ja) Paixão, 
Wagner (Beth ) Capistrano, 
Geraldo (M arlene) Borba.
•  E também: Francisco 
(Zuleica) Moura, Judicael 
(Deyse) Jacob, Geraldo e 
Lourdes Araújo, Lourenço 
(lr ice ia ) Bezerra e  Diágo- 
ras (Ivoneide) Corrêa.

Seresta

1
LÜC1A RIBEIRO CRUZ

Comendador
recepciona

•  R enato (a n ive rsa ria n te ) e 
Anunciada R ibeiro movimenta­
ram  domingo a sua mantáo, re­
cebendo oara almoço. Entre seus 
convidados estavam  oe coronéis 
Marden (S ir lev ) Costa e  ivan ilo  
(M arlene) Fialho e  ainda os ca­
sais Fernando M ilanez, Edísio 
Souto, Josenilton Gomes, Batis­
ta Brandão.
•  Outros: N ita e Rolderick Ledo, 
Malu e  José Fernando R ibeiro, 
M ariaiba e  Carlos Antônio R i­
beiro, Conceição Cavalcanti e a 
filha Barbara, sra. Mariazinha 
Cerveira, Lúcia Cruz e filhos 
O lavo e Renato.

□ □ □  
Festividade 
no Astrâa

•  Os novos dirigentes do Clube Aa- 
tréa, eleito« a l do cnrrente serio 
empossados sexta-feira vindoura. 
Quem está cpovidando pera a fesra 
é o  presidente João Batista Morcró 
que transmitira o cargo ao sucessor 
Está cio Rangel de Fanas
•  No dia seguinte <sábado», o Aa- 
tréa fará seu baile de 95 anos de 
fundação, com a orquestra de Fer­
nando Borges, do Recife.

□ □ □
Restaurante 
deve abrir

•  Um grupo de antigos (e  nervos) 
associados do Cabo m anco, lide­
rado pelo empresário Lociano 
Wunderley <fotó),v*» iniciar uma 
campanha contra decisão da d i­
retoria do clube fechando o res­
taurante da sede central para 
transformar o local em gabinete 
presidencial.
s A  medida, considerada de pou­
co senso administrativo, vem 
merecendo inúmeras censuras. 
O  mais interessante é que até o 
antigo responsável peto restau­
rante, Newton Borges,vai se en­
ga jar ao movimento.

LUCIANO WANDERLBY

/  9 - M ARIA  José Barbosa, decorado­
ra. leva hoje os " Tuppeivare ", para 
uma demonstração na residência 
de Tânia Oliveira. Trata-se de de­

pósitos para o acondicionamento de alimentos para demorada 
conservação. • • •  B E R N A D E TE  Souto, no segundo dia de ju ­
nho, abrirá sua residência da Oziris di Belli e recebe as integran­
tes do ‘‘Lady’s C lub"para  um almoço. • • •  SANDRA, filha de 
Neuza e Heronides Santos, completou 16 anos. Na última sexta- 
feira ela recebeu suas amiguinhas. • • •  NA Igreia de N . S. de 
Lourdes foi rezada Missa em Ação de Graças pela  passagem do 
aniversário natalício do ex-Govemador Ivan Btchara. • • •  D IR E ­
TORIA da Assex promoverá sábado o seu V II Baile da Saudade. 
s s s  H ELE NA  e Almeida Passos ofereceram almoço domingo 
para Niralda-Eudoro Chaves, Jocehna-Carlos Reopell e Jot-en- 
Jesuino Lacerda.

•  D * mata cotas tM o coluna 
r»íd aboolutamtnl* carta; o 
adtxmodo Hanmtl Gmlmo. 
rãxw Ferreiro irá tenter a re- 
conqaUta do co rro de como­
doro do lo te Clube e fd tra­
balha na eurdlna.

□□c

Viagem à 
Europa

MARCIA LINS E LÜCIO

□  □ □

• Exatamente no dia SO do 
proximo mde, Karla embar- 
card tendo cotno compan/lia 
de L-iagtm a mm  amigo Eri­
ka, fuha de Dina e Diair 
Nobrega. que no dia dia tS 
deete completard 14 anoe. 
Com at dent pai tambeut 
Vera Lint.

a a a

Final de 
festa

r  ----------------------'

M EDALHA AMIGO DA 
ESCOLA TÉCNICA

•  0  (Inal daa comemoraçáe« pelo Dia da Indáatria, organizadas

Cia diretoria da Eacola Técnica Federal da Paraíba, aerá marcada 
Je com a entrega de medalha* "Amigo da ETFPb”  a empreaárloa 

e executivo* que vém colaborando com aquela unidade escolar, nio 
•ò na formação de mio-de-obra especializada, como também na 
coa eficiente e pronta inserçAo no mercado de trabalho.

e Serio contemplado«: Agoatinho Veloeo da SUveira, Abdiaa Sá, 
Antdnio Carlo« Regi*, Armando Abreu, Cario« Reopell, Cario« 
Cruz, Dam iilo Franca, Edgar David, Edna ido Tavares, Fernando 
Guede« Pereira, Francisco Amaud, Francisco Quintan«, Geraldo 
Medeiros, Helvetti Ctux, Her ma no Toscano Lucena. Humberto 
Soare» de Oliveira, Jael Carvalho.

• E ainda: Jeauino Lacerda. Joo*t Van Dame, Joio Vasoonceloa, 
Manoel de Deus Alves ,Neidi mar Al ve*, Olavo Cruz, Otávio Juata, 
Patrício Leal de Melo Filho, Rivaldo Lima, Roberto Ribeiro, Ro­
berto Clraulo, Rui Bezerra Cavalcanti e Sérgio Vieira.

V____________________________

•  0  pagamento das mensali­
dades pelos sócios do Cabo 
Branco nas casas bancárias 
autorizadas está, estranha- 
mente, 6aindo mais caro para 
o associado se este procurar 
um dos bancos relacionados 
para cumprir com sua obriga­
ção, mesmo no próprio mês 
de seu vencimento.

•  Instituindo para facilitar o 
pagamento e também para 
evitar o deslocamento do só­
cio até a sede central, o camé 
alvi-rubro teve, sem maiores 
explicações, sua finalidade 
desvirtuada. Se o sócio se di­

rigir a um dos bancos creden­
ciados depois do dia 10, terá 
de recolher mais 10% (dez por 
cento) do valor de sua mensa­
lidade.
•  Ta l procedimento diferen­
cia se o associado se dirigir á 
tesouraria montada na sede 
da Duque de Caxias. AU, 
rnesxço depois do dia 10 de 
cada mês, nenhum juro extra 
é cobrado do sócio. Bom seria 
que a diretoria, tão zelosa em 
suas determinações, esclare­
cessem melhor o associado, 
que não está se mostrando 
nada satiafeito.

r  MEDIDAS RELAXADAS '
•  Reunida no dia 12 de janeiro último, a diretoria do 
Cabo Branco aprovou o Calendário Social-81, nele 
constando duas promoções em que era exigido o uso do 
traje rigor: o baile das debutantes (dia 3 de outubro) e 
o baile de aniversário do clube (dia 12 de dezembro).
• Na última semana, certamente devido d fracassada 
festa privé do dia 9 deste mês, a  diretoria do alvi-rubro 
resolveu relaxar tais determinações, procurando desta 
maneira, evitar o registro de mais dois fracassos pro­
mocionais.
• Não resta dúvida que foi unta atitude do melhor bom 
senso.

'  15 anos
o Somente os amlgul- 
nhos de Newton La­
cerda Neto e seus fa­
miliares participaram 
da festa comemorativa 
dos seus 15 anos, sába­
do passado, na resi­
dência de seus pais, 
médico e sra. Sálvlo 
(Lucinete) Lacerda.
•  D a s  f a m í l i a s  
Lacerda-Souto M a ior, 
estavam presentes os 
avós de Newton Neto, 
o casal H ilton (Adélia) 
Souto Maior e Maria 
Lacerda, viúva do sau­
doso médico Newton 
Lacerda . E  os tios 
Marcos (Kàtia) Souto 
Maior, Rivando (Lú ­
cia) Bezerra Caval­
canti, Tadeu, Carmem 
e Céres Lacerda.
•  A animação da noi­
tada ficou por conta do 
embalo da turma jo ­
vem, amiga de Newti- 
nho.

v __________________________ /

A  "  —v

Mudança
•  Nos círculos esporti­
vos da capital dlxem 
qus sdo tantas as irre­
gularidades existentes 
na Federação Parai­
bana de Futebol, que o 
teu presidente Juracy 
Pedro Gomes, atual­
mente licenciado, se­
ria exonerado e no­
meado um interventor 
para a FPF.

•  O nome do Coronel 
do Exército A ri Volta, 
figura bastante Identi­
ficada com o futebol 
paraibano, esta tendo 
ventilado nas rodas es­
portivas como tendo o 
provável interventor 
da entidade.

•  Ninguém de bom 
sento acredita que ae 
coisas dsntro da FPF  
ficarão como estão. 
Váo mudar e rápido.

\______ ‘---------
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farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AlirlRA TAMBÉM EM TAMBAU

Rua Cario« Alverja. 23 -  Fòoa: 226-1132
V __________________ _ _ _________________________ ^

MOVELARIA

« O E
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS F. ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUOO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA
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NO CINEMA
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llii«(d«> de Bn»> F-a 
Here Continuar RAaaadn na peva de Julian 
Bam u fthne c*e*t» a H«e*«na d# lnony Bru- 
rr a rome^antr qar »bdn i tmunrraa rida 
Pen emrrwenae ima «aprtaruka onde M in  
iava a putUica a wvwdaóa a p >1k .» Modo 
««ewederedo um bpwem muno avançado 
par» aua apnra Fmaiad.. p<* Duaiia Hnfl- 
rran A n n «  Ibarra N* ramhau ibhKbne

B K C R A k tX , •• Pruducda amanca 
aa Ibraçdi' de Muart Himanberp .. oneaau
<V Nntama r -  \sn Front-»co 0  admmia 
iradns de um» pn«<o tenta melS-rar o data- 
ma pmiten. iarv. que ecplnrm r maltrata oa 
pnurewina Oepow de <n»r um n<nwlbn de 
rtneotoa. ele araKa demitido Eatiflado por 
Jtibeet lb«l> rd e Jane Alexander Acure» 14 
an.« No liara H h ó »  IShNyo lthVen ♦ 
AMOm

O TO RTl 'RA DOS i *» - Produféo hra- 
•tletra DirecAo de AriAnin Caltnon IVi»
mer.-enania partem para um pau imaginário
Ja AmJm s do Sul a pnvura de um mtmito- 
•o de puerra najiata e encontram uma re*iAo
ar 'a  la por mmrtmaato» revolurionAno* 
t orn .»ece Vatadáo. Vera Gimenei e O lino 
A usual o A cure» IA anoa \oRei HhVm, 
IdKXini. lAKXm e JDhXha

EM DISCOS

‘Anna Karenina", d* 23h20rr.

0  ESPADACHIM -  Produçáo amarica- 
na de UUA. com direcdo de Joaaph H. Lavis. 
KaoVia nu Mulo XVIII. O membro (Larry 
ParkaI de uma família tradicional ae apaixo­
na pela Mha iKUen Ureu) do líder de um cU 
mal Hm preto-a-branco. No Canal 10. 
MhaOm.

CASAL ÍO - Com o epiaddio Amnedo. A 
■ea No Canal 10 21bl0m.

O IfiSC TO  DO AMOR  f V -  l*roducâo 
brau tetra Dtrecáo de Kami Manmr IVimo- 
cbanchada aatrelaik» p<* Serafim Gomales. 
Jrfre Soara* r Anjelina Mum* A cores 18 
a n » No Municipal Mb30m. I6h30m, 
lAMn» e tflMUm

NA TV
TE C O S TE lt -  Em reprne. um <ka 

(randea aucaaaoede Caavano Gabt» Mendes 
í  ma hietona tear ct-m muito humor No 
elenco I.usr GuMaa-o. Mana Claudia, Sola­
ris Vieira. I)tai» Carvalho, .Mana Delia Coa­
la. Kilo Junqueira. \ anda SieCima. Eva TV 
dor Remald» (ioniajr* Koana Tomás Lopaa, 
(Ika Soarea O*mar Prado, Trreca Sodrá. Ri­
cardo Blat. Hélio Soutu. Mauro Mendonça. 
Luu Carioa Niôo. entre outro*. No Canal 10. 
llhJOm

. O BEM A M A D O - Odonco (Paulo Gra- 
cindoi che<a a Prefeitura e encontra Dirceu 
Horbnicta iHmihano Queutal aentado na ca­
deira do prefeito, com o* pé* aobre a mesa e 
fumando um charuto. 0  olhar debochado de 
Dirceu e a forma n>m que se diriftea Odorico 
* in^irameoie eatranha. Pareço outra pea- 
aoa. um ser diabólico. O comportamento 
anormal ae repete no bar do Pepito (Juan Da- 
niell e com a> meninas Cajareiraa (Ida Go­
mes. Dirce Micliacrio e Kleber Macedo). 
Ninguém entende o que se passa, pois quan­
do Dirceu volta ao seu natural nlo tem a 
ramima noçio do que fax. 0  Capela rm Su­
cupira de Dias Gomes. * o episódio de boje, 
sob a direçáo de Oraaldo I»ureiro Suty Ar­
ruda idona Floninhal e Jair de Ofum (pai- 
de santo) participam dei», ao lado do elenco 
fixo da serie O Bem Amado No Canal 10. 
22hlOm.

Geraldo Nunes: 7" L P

ANHA KARENINA -  Produçáo ameri­
cana de 183S. com direçáo de Clarence 
Brovn Na Russia do século XIX, Anna Ka­
renina (Grela Garbo), casada com o rico Ka­
tenin I Basil Tathbone) e mie do pequeno 
Sergei (Freddie Bartholomew), se apaixona 
pelo conde Vroalcy (Fredric March). Anna 
quer o divórcio, ma» Karenin recusa e dix que 
se ela se (ornar amante de Vronsky perderá 
todos i *  direito* sobre o filho. Em pieto-e- 
bmnr«. No Canal 10. £lh20m.

EM MOSTRAS

K ito Junqueira- “Te Contei?"

CLÁUDIO SANTA CRUZ C. FILH O  -  
SAn 16 quadro.« a óleo em que o compositor, 
ioatrumrntisu e pintor Cláudio Santa Cruz 
C. Filhô (Cacá Santacnix) procura demons­
trar. como disse, "as estranhas vontade da 
emoçáo. celas que noa fazem mais vivos a noa 
d Ao mai» Animo para existir e enfrentar coro 
mais seiiurança a barra pceada da civilitoçAo 
humana'.’. No atelier dc Sandoval Faiundea 
(praça Antonio Pessoo, 8 - TatnbiA). Até 
aextafeira

EM LIVROS
MEDO DE VOAR. KricaJoi* - Primeiro ro­
mance de Enca Jon*. Medo de Voar trata ea- 
aencialmente das fantasias sexuais de uma 
mulhtr. Isadora Wing Abandonando o mari­
do paiqutaira em Viena. Isadora viaja pela 

. Europa com um deeinibido analista e prati- 
camenlc cui na libertinagem. Pedidos ao 
Circulo do Livro. S.A. • Al. Ministro Rocha 
Axevedo. 346 - CEP 01410 - SAo Paulo. SP

Jânio Quadros é tema do ‘‘Globo Repórter’
Em 25 de agosto de 1961. o en­

tão presidente Jânio Quadros 
anunciava à perplexa nação a sua 
renúncia, num episódio que provo­
cou uma das maiores reviravoltas 
políticas da nossa História recente 
e que. atnda hoje. não foi satisfato­
riamente esclarecido. Ê esse o 
tema do Globo Repórter, que es lã 
sendo preparado pelo cineasta 
Sílvio Back. produtor, autor do ro­
teiro e diretor do programa, que te- 
rò pesquisa e texto do comentarista 
político José Augusto Ribeiro e se­
rá aprescotado no mês em que este 
fato completa 20 anos. "A  no6sa 
proposta è de acompanhar a traje­
tória política de Jânio" - diz Sílvio 
Back - 'chegando até o dia da re­
nuncia' Com esse programa. 
•Sílvio, de cena forma, dá continui­
dade •  um trabalho de investiga­
ção da memória nacional que, em 
televisáo e em cinema, já rendeu 
frutos como A Revolução de M , um. 
longa-metragem que também foi 
transformado num Globo Repór­
ter. e República Guarani, seu tra- 
baiho mais recente para cinema, 
•obre as jesuíta* no Para­
guai e no Kio Grande do Sul. e que 
•erá lançado ao segundo aeroeatre.

carreira do grupo e que também 
servirá para divulgar o programa 
do Ano Internacional do Deficien­
te. 0  show. com nove horao de du­
ração - misturando quadros ao 
vivo e outros pré-gravados -  mos­
trará, em sua primeira parte, um 
documentário narrado por Chico. 
Anísio, acompanhando a carreira 
dos Trapalhões, desde o tempo da 
TV-Excelsior. passando pela TV- 
Record e TV-Tupy, até a TV- 
Globo. c- ainda focalizando o traba­
lho do grupo no ciaj;m8. Além de 
uma parte inteiramente dedicada 
aoe deficientes -  com a divulgação 
de empresas que oferecem trabalho 
ao*» deficientes, doações para enti­
dades que cuidam destas pessoas, 
etc. - o especial mostrará vários 
quadres de variedades, como o jogo 
de futebol entre atores do elenco 
da Rede Globo e contra Os Trapa­
lhões. Também está programado 
um grande show de circo, com má-

•  • •

Já estão marcada* para o ini­
cio de agosto aa primeiras grava- 
çõe* da nova fase de Concertot 
panj a Juitntude, na (»lobo Eata 
semana a equipe deverá se reunir 
para estudar a» reformulações do 
programa e que serão adotada* 
ainda este ano

• • •
* o meça ram os» trabalhos d* 

produção de 0$ Trapalhã™ Espe­
cial. qu« ira ao ar no dia 28 de ju­
nho. comemorando oa lt> anoa de Jánwcondecorando "C he”  Guevara

gicos, malabaristas, equilibristas e 
palhaços, em um ginásio ainda não 
escolhido pela produção. Quadros 
humorísticos, com integrantes do 
Planeta dos Homens e Viva o Gor­
do, show de calouros, com a parti­
cipação de atores, cantores e músi­
cos já consagrados, estão sendo 
planejados para fazer porte do pro­
gramo.

•ae
A trilha sonora da novela 0  

Am or é Nosso tem os seguintes fai­
xas, em elepê Som Livre: Eu me 
Rendo (Sérgio Sá), Fábio Júnior; 
Bem Simples (Ricardo Feghali), 
Roupa Nova; O Maior Mistério, 
Renato Teixeira; Jogada pelo 
Mundo (Ary Barroso). Gal Costa; 
Para Ser o Sol (Armandinho e An- 
tonio Risério), A  Cor do Som; Ro­
chedo (Noca da Portela e Zé do 
Maranhão), Beth Carvalho; Bons 
Amigos (Carlos Colla e Maurício 
Duboc), Katia - apresentada) no 
último Fantástico; B em -Te -V i 
(Dalto e Cláudio Ferreira), Renato 
Terra; Abre Coração, Marcelo; 
Sentinela (M ilton Nascimento e 
Fernando Brant), Milton e Nana 
Caymmi; Eu Voltei (Ernesto Escu- 
dero), Cláudia Tellcs; Tesouros do 
Juventude (Lulu doa Santos e N el­
son M otte), Lulu dos Santoe; Gol­
pe de Am or (Joyce e Ana Terra). 
Fernunda; Como fosso Esquecer 
(Djavan), Aquarius.

• • •
Os exteriores das mansões dos 

Prado e dos Cas»inl, em Ciranda 
de Pedra, são gravados em Petró- 
polia, como se foase o bairro paulis­
ta do Jardim Europa. Na última 
•emana, durante tré* dia», parta 
do elenco se transferiu para lá, 
onde realizaram todos a* cena* ex- 
tema» até o capitulo 30.

A. UNLAO

H Á 50 ANOS
Ivan Lucent

GERALDO NUNES, VOL. 7-G o t  aldo
Nua*» fi o sétimo l.P do cantor Gsraldo 
Nunas • mia faixa qu» vi»a maior sucesso é 
(oroçdu Apeinmodn dc uma dupla paraiba­
na Anlonw Bama r Oacar Barbosa Outra 
faixa de Barro* r  Barbosa incluída no disco 
d* Geraldo i  th  Rnmnrot dc Frei Damidix 
Lançamanto RCA

H IT  P A R A D E  vários intérprete* - 
Gravaçóm originais de suceaaos internacio­
nais. Estas sâo as faixas: Woman. John Len­
non; Love o/ my life. Queen; txxPtin' Up, 
Donna Summer. Easy Love. Dionne War­
wick; Tunnrl of Lore. Due Straits; Passion. 
Rod Stewart; 9 to 5. Sheena Easton, Bum 
Rubber I Why You Wanna Hurt Me). The 
Gap Band; Every Woman in the World, Air 
Supply; / Made It Through the Rain, Barry 
Manilow, How Do You Do (Whaat You Do 
To Me). Braxs Construction; I  Wanna Boogie 
and Woogie with You, The Love Unlimited 
Orchestra, Dreamin’, Cliff Richard; e Coo­
kie, Booker T  Jones. Lançamento Polygram.

João Pessoa: 
herói máximo 

da Paraíba
Ne dia 16 dt maio de IW  

A União publicou

Passa hoje o  decimo mé« do it- 
tentado que victiraou, em Recife o 
grande Presidente João Peiaôa.

Por mais que a successáo do 

tempo nos afaste da apparencia viti- 
vel do impollutobatalhador, a prqjec. 

çdo espiritual da sua vida se amplit 

em reverberos maiB intensoe, adt- 
rando a consciência e os attitude« da 

s que sabem cultuar, com lealdade t 
patriotismo, a memoria inviolável 
do Heróe parahybano.

Heróe no sentido super-humano 
dessa palavra que não exprime, ape­

nas, o arrojo do combatente, dno 

campo dn lueta physica.
Heróe, pela refulgencia das vir­

tudes polarizadas no seu austero ca­
racter de cidadão, que foi o maior in­

terprete das aspirações de aperfei­
çoamento moral e político de um po­

vo, redimido, pela sua honestidade e 
intransigência no dever, de um lon­

go passado de aviltamento político 
Heróe, pela benemerencia do* 

seus gestos que tanto dignificaram i 

Parahyba, elevada por eile á glori» 
de vanguardeira do movimento de 

insurreição nacional contra a 
pacidade. o cacityiismo e o suborno, 
erigidos era systema de govémo. pe­

las forças negativas da corrupção de 
que Washington Luis se fizera o 
sombrio e poderoso orientador.

Heróe. pela ascençáo vertical do 

seu nome, através de uma vida in­

teira de honra e de trabalho, qut i 

inqocencia vestiu com a belleu 
sobrenatural de uma predestinação 

Heróe. pela suo fé sem vacilla- 
çòes. nas energias dos seus compa­

triotas, que eile soergueu do scepti- 
cismo e do desalento, mostrando-lbe 

quanto póde a coragem de um justo
contra a torpe alliança do cangaç^* 

parÃda oppressâo, aparceirndos par 
anarchia e para o latrocínio.

Feriu-o o braço assassino, mas» 

semente generosa do seu sangue fi­
cou como incentivo á consciência re­

volucionaria dos brasileiros,
Na inspiração dos exemplos de 

João Pessôa a Parahyba caminhará 
sempre sustentando e defendendo o 
patrimônio sagrado que elle nos le­

gou.

O R ELATO  RIO SOBRE 
LU TA  DE PRINCEZA

Por isso que, communicado o 
seu rompimento com o govémo do ! 
Estado, com a ameaça que já é co­
nhecida, aquelle chefe rebelde, an- I 
tes de qualquer preparação adequa- i 
da para o pleito eleitoral, fazia con­
certar e lubrificar, ostensivamente 
as suas armas e dispunha-se bem 
aguerrido a aílrontaro poder consti- , 
tuido do Estado. Voltando á candi­
datura Prestes é preciso considerar 
com os autos, a prevenção de ânimo , 
do ex-presidente da Republica e do 
de Sâo Paulo, despeitados com o . 
gesto decisivo do nosso Estado, e ob- j  
secados nos seus intuitos que depoii 
realizaram, e que, se o caso de Prin- 
ceza resultou desse despeito, foi so 
mesmo tempo um meio de que »e 
serviram aquelles políticos connlui- 
dou com outros, para sacrificar • 
nossa terra e seu altivo Presidente. 
Assim como meio, tornbém foi de 
que lançaram mãos os irmãos Pei- 
eôa de Queirós para vingar-se do 
l^eiidente João PcmAu, a quem 
olleu nutriam odio implacável.

(Continua na próxima edição).
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Maroon doa Belt*

1 Dizem que existe um 
“ esquema”  montado na 
Federação Paraibana de 

Futebol para ajudar ao time 
do Treze. O Galo da Borbore- 
ma, no entanto, vem acumu­
lando fracassos neste primei­
ro turno. Imaginem se o "es­
quema”  fosse contra...

□  □ □
Term inado o Jogo de 

i  Cai

, 6

2  domingo, em Gampina 
Grande, a torcida do 

Treze chegou ás fronteiras 
do histerismo, acusando o 
lupervisor José Santos de 
incompetente. A  muito cus­
to, o policiamento conteve a 
fúria dos torcedores do Ga­
lo, que queriam  apedrejar 
Zé Santos e alguns jogado­
res.

□  □ □

3 Ainda a respeito do Tre­
ze, creio que o comenta­
rista Ivan Bezerra, da 

Tabajara, não poderia ter 
sido mais feliz quando se refe­
riu ao comandante de ataque 
JoSozinho Paulista, após a 
derrota de domingo para o 
Botafogo, Segundo Ivan, 
"Joâozinho Paulista foi o 
maior cheque sem fundos que 
o diretoria do Treze já  rece­
beu" - ressaltou.

□  □  □

4 “ A  preleção que o Seu 
Ibiapino fez no inter- 

' valo, nos deu uma cer­
teza muito grande de que 
venceriamos o T reze  no se­
gundo tempo. Ele sabe tu- 

■ a o " .  Comentário de um jo- 
“ gador do Botafogo, depois 

do jogo  de dom ingo, em 
Campina Grande, quando o 
time tricolor manteve a sua 
invejável posicáo de lider 
invicto e isolado do primei­
ro turno.

□  □  □

5 Zezinho Ibiapino, na 
I verdade, mudou muita 

■j  coisa no ti me do Botafo­
go. Mas precisa corrigir um 
grave defeito: ele demora 
muito na preleção ao elenco, 
no intervalo de cada partida, 
irritando imprensa, torcida e 
até dirigentes, além de infri- 
gir a lei.

□  □  □
Depois de dar expe­
diente d iário na Pre- 

A  w  feitura, a d iretoria do 
"A u t o  Esporte acabou conse­

guindo o terreno para cons­
truir a sede e o campo de 
treinamento. O prefeito Da- 
másio Franca doará um ter­
reno no Varadouro, nas

SroximidadeB do D istrito 
lecánico, onde, segundo o 

diretor de patrimônio, Pe­
dro M artins, o Clube do 
Povo pretende começar a 
trabalhar no próximo mês. 

□  □  □

7 Por falar no Auto Espor­
te, uma grata surpresa 
no time automobilista 

no jogo de domingo, foi o 
meio campista Ramos, ex- 
Nacional de Cabedelo. Se 
continuar jogando daquele 
jeito, não vai sair nunca mais 
do time.

□  □ □

E o  Nacional? O repre­
sentante cabedelense 
está querendo se orga­

nizar, inclusive com uma 
Comissão Técnica formada 
para melhorar a campanha 
no Campeonato Estadual. O 
técnico é o professor Luiz 
Humberto; o preparador fl- 
•ico o professor Marconi 
Paiva; e  o médico o dr. João 
Alberto. Mas não vai ser fá­
cil, pois, em cinco jogos, o 
time portuário levou 30 
gols.

□  □  □

9 "Juracy voltará dentro 
de 30 dias" • quem me 
garantiu foi o diretor de 

futebol da FPF, Antonio Car­
los, o nosso amigo Baza. Por­
tanto, José Luiz não preciso 
ficar muito empolgadinho, 
não.

□  □  □

■1 r v  Cinco jogadores, de 
I I I  cinco equipes dife­

rentes, com cinco 
gols assinalados, estão d ivi­
dindo a artilharia do Cam-

Sanato Estadual: Sào eles: 
ené (B ota ), Carlos Brasí­

lia (Au to), Nené (Guarabl- 
ra), Gabriel (Campinense), 
s Joftozlnho Paulista (Tre- 
* e ).

8

Campeonato prossegue com 2 jogos
Com 10 pontos ganhos, o Botafogo lidera o turno e prepara seu time para mais um clássico
Treze pode 
entrar numa 
grande crise

Campina Grande (Sucursal) 
- O empate de lx 1 com o Santos e 
a derrota de 2x0 para o Botafogo, 
tumultuaram o ambiente do Tre­
ze, que pode entrar em crise a 
qualquer momento, pois a torcida 
já começa a acreditar que o jejum 
de títulos será mantido na pre­
sente temporada. A  GUGA (Ga-

agora s
tra o supervisor José Santos, res­
ponsável pelas contratações de 
Chinês, Williara, Jotabê e Joflozi- 
pho Paulista, este último, depois 
de um começo até corto ponto 
bom, vem caindo no descrédito 
de todos ultiraamente.

Mas a diretoria do Galo da 
Borborema ainda acredita na re­
cuperação da equipe e anuncia a 
contratação dc um grande treina­
dor para orientar a equipe no res­
tante do Campeonato. Além de 
José Lima, do Auto Esporte, 
fala-se em Paulo Mendes, atual­
mente na Tuna Luso Brasileira; e 
Pedrinho Rodrigues, do América 
do Rio Grande do Norte. Santos tenta, novamente em Campina, surpreender o Campinense nn "Amigão"

Se o Clube do Povo 
não lhe der aumento, 
Zé lim a  prefere sair
Técnico do Auto Esporte define hoje sua situação

O técnico José Lima ficou 
de definir hoje a sua situação 
no Auto Esporte, depois de 
uma convertia que terá com o 
presidente Joáo Máxim o 
Malheiros. pois, diante das 
propostas recebidas por parte 
do Botafogo e Treze, o orienta­
dor técnico da equipe alvi- 
rubra está querendo um rea­
juste salarial.

Segundo o presidente do 
Botafogo. José Moreira, Zé

Lima vai começar a trabalhar 
hoje na Comissão Técnica do 
time tricolor, pois "acertou 
tudo comigo semana passada”
-  ressaltou.

Mas de Campina Grande 
vem a notícia de que o Treze 
náo desistiu de contratar José 
Lima, tendo feito uma propos­
ta irrecusável ao técnico do 
Auto. Tudo, portanto, se defi­
nirá hoje, depois que José 
Uma conversar com o aho man­

datário do Auto Esporte. Joáo 
Máximo Malheiros.

-  Ainda sou o técnico do 
Auto Esporte - afirmou José 
Um a - e. apesar de ser .ncore­
preendido por parte da torci­
da. náo vou “sair pela janela". 
Náo tenho contrato firmado 
com o Auto Esperte, mas em­
penhei a minha palavra ao 
presidente Joáo Máximo e só 
sairei depois que conversar 
com ele.

Jogo de amanhã, diante doaman
Nacional-f\ será decisivo

Israel, seguro na zaga

Botafogo vai
intensificar
treinamentos

O Botafogo, apesar de folgar 
na tabela do Campeonato Parai­
bano, não pensa em realizar qual­
quer jogo amistoso durante esta 
semana, pois o técnico Zezinho 
Ibiapino quer preparar sua equi­
pe para o importante compromis­
so de domingo, frente ao Campi­
nense, válido também pela Lote­
ria Esportiva, no Estádio José 
Américo de Almeida Filho.

A atuação da equipe frente 
ao Treze deixou o técnico satisfei­
to, sobretudo com o desempenho 
do sistema defensivo- Cora Deca 
e Israel entendendo-se perfeita­
mente pelo meio, e Zito lnostran- 
do que deve ser mantido na late­
ral direita.

Ibiapino só pensa agora em 
corrigir os defeitos do ataque, que 
nâo tem rendido tudo que ele es­
pera, sobretudo pelas extremas, 
onde João Carlos II vem destoan­
do dos demais.

ÁUREO

O meio campiBta Aureo será 
regularizado de hoje para ama­
nhã, devendo figurar pelo menos 
no banco de reservas na partida 
de domingo, sendo uma boa op­
ção para o treinador Ibiapino. 
Sua documentação já  foi assina­
da em Sáo Paulo e falta muito 
pouco para a FPF lhe dar condi­
ções de jogo.

O Auto Esporte tem um 
jogo decisivo nesta quarta fei­
ra. diante do Nacional de Pa­
tos, quando só a vitória lhe in­
teressa, caso a representação 
alvi-rubra tenha a prentensáo 
de alcançar a classificação 
para o quadrangular decisivo 
do primeiro tumo.

Vandinho, expulso de 
campo no jogo de domingo, te­
rá de cumprir suspensão auto­
mática, podendo ser substitui-

do por Buzica, que estreou 
muito bem com a camisa alvi- 
rubra, diante do Nacional de 
Cabedelo, mesmo tendo entra­
do no decorrer da partida.

TÉCNICO

Enquanto espera a deci­
são final do técnico José Lima, 

a diretoria do Auto Esporte 
pensa também nos nomes que 
poderão substitu i-lo , caso

acerte tudo com Botafogo 
ou T r e z e .  Ü nom e 
mais cotado, por enquanto, é o 
do preparador Ssico Leoneci, 
que. inclusive, mostra-se con­
tente com a possibilidade de 
ter uma chance como técnico: 

-  Me dou bem com o Zé 
Lima, mas confesso que gosta­
ria de ter uma chance como 
treinador. Se o presidente Joáo 
Máximo precisar, estarei à dis­
posição.

Mais dois fjf/m vão dar sequência 
ao primeiro turno do Campeonato Parei 
bano. amanhã em João Pessoa e Cam­
pina Grande, segundo determina a tabe­
la distribuída pela FPF Jogarão Auto 
Esporte e Nacional de Patos, no Estádio 
AJmeidáo; e Campi nanas x Santos, oç 
Amigão, em Campina Grande.

Goto 10pontoa ganho«, o  Botafogo é 
o lider isolado do Campeonato, apresen­
tando um aproveitamento de 100 por 
cento, já que ganhou todos oe jogos que 
disputou, com 13 tentos assinaiado* e 1 
contra Na segunda poaiçio, vem a equi­
pe do Campinense com 8; em terceiro, 
Treze e Nacional de Patoa. com 6 ero 
quarto Guarabin, com 5; em quinto, 
Santo* com 3; ero sexto, Auto Esporte 
com 3; em «étimo o  Santa C n iz.com  2; e 
na lanterna o Nacional de Cabedelo, 
com zero

O Campinense tem o ataque maia 
positivo, pois assinalou 13 gols nos qua­
tro .jogos disputado# até agora. Já o N a ­
cional de Cabedelo, que tem «d o  a gran­
de decepção neste Campeonato, jogou 
cinco vezes e sofreu 30 gola, marcando 
apenas 3.

A  rodada de amanhã tem uma im­
portância muito grande sobretudo no 
jogn que será disputado aqui em Joáo 
Pessoa, entre Auto Esporte e Nacional 
de Patos, que lutara pela quarta vaga 
para o quadrangular decisivo do primei­
ro turno O Auto tem 3 pontoa a menos 
do que o seu adversário, mas ainda vai 
enfrentar alguns adveroánoa considera­
do# fracos nesta fase cWuaificatána e 
tem muitas chance« de daasüSeaçto.

Rodada surpreendente 
no certame municipal

O  empate do Gapre diante da Cò- 
ptan e a goleada de 5 a i imposta pela 
Setop na Urban, foram as novidades re­
gistrada» nas ultimas rodadas disputa­
dos sábado e domingo pfpaasadoa, com 
validade pelo I Campeonato Interno de 
Futebol de Saião promovido pela Prefei­
tura Municipal de Joáo Pessoa.

Na rodada de sábado a Sedec con­
firmado sua maior categoria, manteve- 
se ca liderança da competição ao golear 
a Setur por 8 a 0. enquanto no outro jogo 
o Gapre ao empatar com a Coplan em 
um tento, perdeu a ponta da tabela, 
apesar de continuar inv.cto

Jã no domingo chias goieadaaíarain 
registradas, na pnmeira j Setop Sur­
preendendo a Urban marcando 5 tento« 
a I. e na outra, peio mesmo escore, Sefin 
derrotou a Seadi. conquistando seu pri­
meiro triunfo no campeonato

Agora o quadro da Sedec é lider 
solado do certame, com 4 jogo* e quatro- 
vitorias, tendo ainda o ataque r c u  posi­
tivo com 30 gols aasinsiiados e a defesa 
menos vazada com apenas 2 gols contra.

- Na artilharia do conclave estio, 
Walter. Eudea e Gilson. todo* da Sedec: 
O Marcondes Brito do G*pre. com 6 ten­
to* consignados

Para esse final de semana a tabela 
programa o* seguintes <ogo*. Sábado 
•Preliminar Se adi x Urban, principal- 
Setur x Sefin. Domingo - Preliminar. 
Setop x Ccplan, principal: o “ classtco”  
Gapre x Sedec. que podera decidir o pri­
meiro turno.

Zico acredita que 
•renovará o contrato

A  recusa Flamengo #m negociar seu 
passe para o Milan, deixou Zico tranqui­
lo e feliz. Explicou que a posição do clu­
be é uma prova de qu# sua proposta sera 
aceita pek* dirigente» e que no próximo 
dia 31 quando termina seu contrato, 
náo haverá qualquer problema para a re- 
novaçio.

-  Fico feliz em continuar no Fia 
mengo Nunca desejei sair daqui Apre­
sentei um* proposta, a trave* do meu 
procurador, e agvra tenho certeza qu* o 
clube ira aceita-la.

Embora sua proposta seja mantida

Automobilistas terão um jogo importantíssimo amanhã, com o Nacional

A Federeaçâo Paraiba­
na de Ciclismo, reali- 
2 ou no último domingo, a 

última prova "Australia­
na". válida pelo Campeo­
nato Paraibano de Ciclis­
mo de 1961

O ciclista Sei ermo 
Rodrigues, do S. E  Pa l­
meiras da “Torre, venceu a 
prova, cobrindo o percurso 
dos t>U Km em uma hora.

15 segundos.
Após o competição, os 

diretores da federação, ti- 
teram a entrega de medo- 
Ihas aos classificados, ten-

Palmeiras 
ganha prova 
australiana
do a entidade do "pedal" 
recebido total cobertura da 
Companhia de Trânsito da 
Policia M ilitar do Estado, 
durante o desenrolar do 
compefiçdo.

A prova registrou ao 
final a seguinte classifica- 
fão.

INDIVIDUAL:
l t  lugar - Severina Ro­

drigues - Campeão i Pa. 
me iras). 2 ' lugar - Germa- 
na Gemes < Palmeiras '. 3* • 
lugar - Uhsse* Pinheiro 
(AB C ). 4- lugar ■ G-lsvn 
Santos , Palmeiras). 5* lu­
gar ■ Edvai Rodngues i Ti- 
radentes1

EQl 1PES
I lugar S. E Pal­

meiras 27pontos. 2* lugar 
- ABC F  C - 7 pontes, 2- 
lugar - Tiradentes E C - 5 
pontos A pnxxtma compe­
tição da FPC seru no dia 
07 de /unho, iniciando . 
Compx\>nato do Km con- 
Jra relógio de 196!

em sigilo, fala-se que o jogador recabera 
C rf 50 milhões em um ano entre luvas e 
ordenado*. Se bem que e interesse de 
Zico assinar um contrato de dois ano* 
para náo ter problemas de renovação ás 
vésperas da t opa do Mundo. O Flamen­
go conseguira este dinheiro com a reali­
zação de dou» amistoso* contra o Boca 
Júmor».

Fouco depois de falar da sua satufa- 
Ção em continuar no Flamengo. Zico fci 
ao encontro de Gianm Rivera. que já  aa 
encontras *  próximo á porta do veatiAno 
aguardando sua presença no campo.

Oa dou apertaram a» mãos. s* abra 
varam e conversaram r*p:daaunte sobre 
a Seleção Brasileira O assunto da sua 
transferência náo toi tocado Em segui­
da, Zico foi apresentado a felice Colom­
bo e não tinha ideia nobre oa problema» 
que o* dou tiveram para chegar ate O 
campo. •

isto porque, da vi i  oo presidente 
ate o  campo 3* Auefcol. coroa-se cbnxa 
tona a pasaagem pelo ginásio do clube. 
Naquele momento, havia um jó f »  ue ru- 
tehol de oalão enire Flamengo e Corta- 
u&ru. As arquibancada* «»tavam cheia» 
e quando o* ueceòore* perceberam^ a 
presença de Cianru Rivera «  Fchce Co­
lombo passaram a v oU-io* e alguns w -  
meaaaram psqoetH* objeto»I



Dez mil professores municipais ganharão mais
Contribuinte 
será avisado 
sobre o IR

O  contribuinte* *ó 
d *m ê©  o<>mp*r*c*r *o» 
banco* rir rece
brrrm o* «vwo* por *1p* 
romet ido* *erur»do
orantoçio do riwwado 
da Rront« Frdrrai d* 
Joio I W ' »  Guilherme 
Cark>< Nojrunra a rn» 
peHe do rvrebinrento 
da< nobfic«çA«i do vm 
poato d* m »d *. com 
quanti«* «  restituir 

S*fimdo ffr. atnda. 
no (fooorrer ò h m  «ema­
na «rede b*m ánaloc*l 
estará expedindo oa av> 
at» referente* ao primei 
ro lote de notificaçAe» 
com imposto a restituir,

5ue f*i distribuído des 
e a sexta-teira i>***a- 

da em Recife pela Su 
petintendênn* ^ a  Rr 
ceita Federal, d# 4* Rr 
giào Fiscal

Base primeiro lote 
está compo*u> de 15 mil 
eroiraõe* com imposto a 
TtMituir ou com tm poa­
to a p«**r. para oa b it* 
do*, da Paraíba. Per 
nambuco Rio Grande 
do \«>rte e Alagw» As 
notificações oom impoa­
to a pagar serio envia 
das à residência dn con­
tribuinte uel* Agência 
local dos Correio* e Te- 
legralo»

Esclareceu ainda o 
delegado que as utuda- 
d*a Jorân da Receita 
Federa! mF* tèra condi­
ções de informar qual 
notificação fo. proceraa- 
àa ou encaminhada á 
rede bancaria, uma vet

S as listagem oriun­
do Serpro Serviço 

de Proewam ente ae 
Dado* *io  retaeiida» 
em data posterior á re- 
m e«a  da notificação 
entregue ac banco ou ao 
Correio

0  setrundo lote de 
mWtuções para o* qua­
tro Eatadoy ser* distri­
buído na próxima 
quinta-feira cootenòo 
cerca de 20 eul notifica- 
çóo6- O terceiro lote 
coo» 30 uni notificações 
aerá distribuído no dia 2 
de junho. A meta da Re­
ceita Federai, eegjoào 
earantiu o delegado 
Guilherme Carlos No- 
(tueira. e a de terminar a 
entrega das notificações 
até o d>a 3! de juJho. 
para aqueles que entre­
garam suas declaraçôe* 
de rendimentos dentro 
do prazo normal.

Emprego é 
motivo de 
seminário

Coronel Navarro conversa com coronel Talião sobre intensificação do policiamento

Navarro quer reduzir o 
expediente da Polícia
A redução do expediente interno 

e atividade *in regime de tempo inte­
gral para oa policiais militares são as 
sugestôe** que o secretário Geraldo 
Navarro, da Segurança Publica fará 
ao C omandante da Poiicia Militar, 
coas a finalidade de melhorar o poli­
ciamento das ruas de Joio Pessoa, 
print ipaJmeme oa area comercial da 
cidade

Ele esteve reunido ontem pela 
manhã em seu gabinete com 
membros do Clube dos Diretores lz>- 
jwtas. quando esclareceu que a falta 
de policiamento nat. ruas é atualmen­
te a maior preocupação da Secretaria 
de Segurança Pública.

“ No* sabemos que a população 
quer segurança" afirmou Geraldo Na­
varro que atribui essa deficiência à 
falta de material humano. Disse tin-

da que tem solicitado ó Policia M ili­
tar que .çoloque duplas “ Cosme e Da- 
nnóo" nas rua», mas que e«ta tam­
bém náo dispões de efetivos para tal 
serviço.

Os representantes do Clube dos 
Diretores Lojistas afirmaram que 
atualmente o comércio se ressente da 
falta desse policiamento, e náo escon­
deram a preocupação com os assaltos 
que vêm ocorrendo com as casas co­
merciais de Jo io  Pessoa.

Eles solicitaram que a dupla Cos­
me e Damiào volte a ser utilizada no 
centro comercial da capital. Hoje, a 
convite de Lindenberg Vieira, presi­
dente do CDL. o secretário Geraldo 
Navarro fará uma palestra na sede da 
entidade, às 20h30m horas, quando 
debaterá vários assuntos ligados à Se­
gurança Pública.

Saúde terá 107 postos 
na campanha anti-pólio

O *ecre*ário  do 
Trabalho e Assistência 
Social. Adailton Coelho 
Coala viajou ontem a 
Braaiüa. onde participa 
do Sem inário Sobre 
Emprego, promovido 
pelo Miniétério do Tra­
balho entre o* dias 2b e 
28. oo Auditono da 
Confederação Nacional 
doa Trabalhadores no 
Comércio A  solenidade 
de abertura »era pre*.- 
djda peJo Ministro Mu- 
nb> Macedo, marcada 
para as 9 horas de hoje 

Quadro Geral da 
Situação de Emprego. 
Desemprego e Subem­
prego será o primeiro 
paine! apresenta ao com 
inicio as 10 hnra* A lar 
de, as 14 hora* o* parti­
cipante* assistirão á 
axpoatçio do Painel de 
Mensuração. t  u  16
hora» haverá discussão 
de trabalho* que aio: 
Tremamamo profissio­
nal e política de empre 
go e. Emprego e Comér­
cio Exterior

V »  dis 2? m  0*30 
hora» continuarão oa de- 
bartet coro a* segu.nte» 
tem ática* Encargos 
trabalhista* e Absorção 
de Mão-de Obra Poliu 
cs de Emprego e Eatra 
téfia de Katabihzaçãc 
À tarde serão remíeis 
da* a* discussões á* 14 
horas, cujo tema *er* 
Simulação com base em 
M atn ze » in*umo
produto e a* 15.30 hora* 
haverá um painel onde 
serão discutido* Desen 
volvimentu Hegmnal t  o  
Emprego raso do Nor 
deste Política Soc ial de 
Emprego para o  Nor­
deste Public* de Km 

o psra o  Setor Intor-

Cento e sete postos de vacinação 
estarão credenciados peia Secretaria 
de Saúde do Estado para atender a 
população de zero a cinco anos. na 
primeira etapa da campanha de apli­
cação de vacina contra poliomielite, 
dia 13 de junho

Mandacaru terá o maior número 
de posto* 13, vindo a seguir Cruz das 
Armas com 10. Oitizeiro coro oito: 
centro da cidade com cinco; Varjão. 
Cristo Redentor. Tambau e Conjunto 
Ernesto Geisei corr quatro. Ilha do 
Bispo. Jaguar:òe. Alto do Mateus. 
Bairro do* Estados e Conjuntos Cas­
telo Branco com três.

Com deis foram relacionados: 
Conjunu* Emani Satyro. Conjunto 
Coeta e Silva. Miramar Cordão En­
carnado. Varadouro. Baixo Roger. C i­
dade Padre Zé. Conjunto José Araé- 
r.co e Bairro doe Expedicionários. E 
cem apenas um p e lo  foram contem­
plada* 17 localidade«.

báo elas Conjunto Homero Leal. 
Graroame^ Tambauzmho, Mana ira.
praia do Bm i  Conjunto Joéo Agripj- 
IX), Favela Beira Riu Altiplano do
l abo Branco, praia da Petma. Água 
Fna. Manga beira Conjunto dos Ban­
cário«. índio Piragibe Roger. Tam- 
bsá. Conjunto Pedro Gondiro e Bairro 
dos Ipê*.

LOCALIZAÇÃO
Os posto* de M andacaru estarão 

funciona rxk. na Unidade Sanitária do 
Estado (dois), Grupo Municipal 
Pranctsc* Mourai doisi. Núcleo Pre- 
videnriário * Febemaai, Grupo Esco­
lar Monaenhor Odilon Coutinho 
(dota) Bducandário Gilberto Ama­
dol J Total e Posto de Saúde "Dr. 
Jo io  Soares" idosa)

Em Cruz da* Arma« o* postos *e- 
rão inata ladee na Escola Zuínura 
N ova», Grupo Escolar José Amér.co, 
Escoia» Reunida* Castro Pinto. Nú­
cleo Preventivo Centro de Saúde. 
Irudade Educacional Professox Oscar 
de Castro. Grupo Escolar Apolómo 
.Sales Centro S<x-iaJ da LBA e Comu­
nidade Betáma

O* oito p oso » de Oitizeiro estão 
dutriòuídos pelo Grupo Escolar Na- 
pokéo Laureano. Escola de Primeiro 
Grau N icodenv» Neves, EscolaBene- 
ficem* João XXJíl (dou»». Ambulato- 
no da f  ioade do* Funcionárias, Colé­
gio Arnaldo de Barro* Moreira e Gru 
po Escolar de Primeiro Grau Luzia 
Simõe* Bartobm tdu*»i

Que tu for vatioar seus f i i lv »  no 
centro da cidsdt deve dirig)r-»e ao 
( okgio Pm? XU Lyceu Paraibano, 
Quarte! da Polio* Militar. Casa do 
Estudante Universitárioe um* barra­
ca da .Secretaria de Saude Em Taro- 
bau a vacinação oc orrerá na. Igreja 
Sagrado Coração de Je*»», 'z/lõroa de 
Veraneio do SESC e Unidade Médica 
daa Praia* idoiai.

tjuem também tero quatro pos-
M . j .  i ; ___í . ___,_ i_

As 17 localidades que terão ape

Austríaco 
chega amanhã 
à Paraíba

Está sendo esperado 
amnnhá. nesta cidade, o 
Delegado Comercial da 
Áustria, no Brasil, Heinz 
Winfissinger. que vem 
realizando uma viagem 
de intercâmbio pelos Es­
tados nordestinos.

0  diplomata austría­
co será recebido no aero­
porto Castro Pinto por re­
presentante da Secreta­
ria da Indústria e Comér­
cio e às 16 horas fará visi­
ta ao Palácio da Reden­
ção, onde informará ao 
Chefe da Casu Civil, pro­
fessor João Pereira Go­
mes dos objetivos de 6ua 
viagem. Em seguida, da­
rá entrevista coletiva à

Escolar Mateus Ribeiro (dois) e Gru­
po Escolar Leónidas Santiago. Ali0 
perto, no Cristo Redentor, estaráo 
instalados quatro postos: Assistência 
Social Bom Samaritano, Grupo Es­
colar Américo Falcão e Escola Inte­
grada José Lins do Reeo (dois).

Quatro postos tamoém funciona­
rão no Conjunto Ernesto Geisel, sen­
do uma barraca no novo Matadouro, 
dois na Unidade Sanitária e outro no 
Centro Comunitário. Os trés postos 
da Ilha do Bispo funcionarão na Cre­
che Maria J<xé Miranda Burity, Cen­
tro de Saúde e Grupo Municipal Fru­
tuoso Barbosa.

Os trés de Jaguaribe serão insta­
lado* no Colégio Estadual José M e­
deiros. Escola Padre Azevedo (ou Co­
légio) e Grupo Escolar General Wan- 
derley, enquanto os trés do Alto do 
Mateus funcionarão na Unidade Sa­
nitária. Centro Social Nossa Senhora 
de Fátima e acampamento da Cage- 
pa. ficando oc trés do Bairro dos Esta­
dos instale dos no Grupo Escolar Pro­
fessor Mateus de Oliveira, quadra do 
1 Grupamento de Engenharia e sede 
do DNOCS. assim como igualmente 
trés funcionarão nos Conjuntos Cas­
telo Branco na» escolas Almirante 
Tamandaré. Desembargador Braz 
Baracuhy e Presidente Médici.

Com dois estão relacionados: 
Conjunto Ernani Sályro (ambos na 
Escola Prefeito Osvaldo Pessoa); 
Conjunto Costa e Silva (araboe na Es­
cola de Primeiro Grau Costa e Silva); 
Miramar íGrupo Escolar Professor 
João Vinagre e Igreja Nossa Senhora 
de FátimaI, Cordão Encarnado (Cen­
tro Social e Igreja Noasa Senhora da 
Conceição); Varadouro (ambulatório 
médico da E&taçào Ferroviária e Sin­
dicato doe Trabalhadores na Constru­
ção Civil»

Também com a meem a quanti­
dade dois • estaráo em funciona­
mento posto* na avenida João M a­
chado (Lar do Menor Jesus de Nazaré 
e Funepi; Baixo Roger Hoepítal Padre 
Zé-Copeai e Grupo Municipal Frei 
Afonso). Cidade Padre Zé (Grupo Ee- 
colar 31 de Março Igreja Missionária 
Evangélica;. Conjunto José Américo 
(Grupo Escolar Cari»» Neves Franca e 
Grupo Escolar José Américo II). além 
do Bairro doe Expedicionário* (Grupo 
Escolar Sinhá Bandeira e Grupo Es­
colar Jo io  d* Deus;.

imprensa.
Às 17,30 horas, na 

sede da Associação Co­
mercial, o dr. Heinz Win­
fissinger manterá conta­
tos com as classes comer­
ciais e industriais e auto­
ridades monetárias lo­
cais. À noite, participará 
de uma programação tu­
rística montada pela PB- 
TUR.

Na quinta-feira, às 
9,30 horas, fará visita ao 
Secretário da Indústria e 
Comércio, Carlos Pessoa 
e em seguida visitará o 
escritório local da CA- 
CEX. Seu regresso será 
às 14 horas, do dia 28, 
embarcando no Castro 
Pinto. Ficará hospedado 
no Hotel Tarabaú.

Técnica vê 
metodologia 
no Ceará

s r p
lo* é  o  bairro do Voriio, instalado* na 

* ' FiAção Social S io  Francisco. Grupo

guinte» Conjunto Homero Leal (Un i­
dade Sanitária». Gramam* (Grupo 
Escolar Antenor Navarro;. Tambau- 
zinho ‘ Grupo Escolar Jo*é Vieira;, 
Manalr» (Escola de Primeiro Grau 
Alice Carneiro;, praia do Be**a (Gru­
po Kiiruter Frei Albino», Conjunto 
Jo io  Agnpmo ( Escola Capttulina Sá 
tyroj. Favela Beira Füo (Poato Médi­
co). Altiplano Cabo Branco (Aaoocia- 
ç io  doa Moradores), praia da Penha 
(Poato de Saúde).

Com o objetivo de 
obter informações sobre a 
M etodologia u tilizada 
nos estudos de sondagem 
conjuntural da Indústria 
de Transformação do 
Nordeste, que também 
será implantado na Pa­
raíba. viajará hoje a For­
taleza a técnica da Fiplan 
Maria Luíza Marques 
Evangelista, que para 
isso contactará com o 
pessoal técnico do Banco 
do Nordeste, responsável 
pelo Projeto.

0  Projeto será implan­
tado na Paraíba sob a 
orientação técnica do 
Banco do Nordeste e da 
Fundação Getúlio Var­
gas. Além disso, outro 
técnicu da Fiplan sr. Luiz 
Ramos de Queiroz viajará 
ainda hoje a Aracaju, que 
manterá contato* com a 
Asoeworia Técnica da Se- 
plan daquele Estado com 
vistas a conseguir melho­
res informações sobre o 
Projeto de índice» de Pre­
ço ao Consumidor, desen­
volvido por aquele Secre­
taria

Segundo inform a­
ções o superintendente 
da Fiplan, ígnácio Tava­
res de Araújo, o desloca­
mento doa técnico* aten­
de a dfctermiiiHçófi» do»e 
cretário Geraldo Medei­
ros, do Planejamento, 
que deseja na «ua gestão 
‘montar uma perfeita 

máquina informativa da 
■tuAçáo” , explicou.

Maia de nove mil e quinhentos 
professores municipais de todo o Esta­
do dn Paraíba terão complementaçflo 
salarial a partir de*te mês de acordo 
com um convénio assinado entre a Se­
cretaria de Educação e Cultura do Es­
tado e Prefeituras Municipais' de 171 
município* paraibano*.

O convénio assinado pela secretá­
ria Gitielda Navarro e os respectivos 
prefeito* paraibanos, é na ordem de 
C ri 170.803.000,00, dividido* em Cr$ 
73.852.000,00 para 23 municípios, vi- 
sando o desenvolvimento do Edu/Ru- 
rnl; Cr$ 60.782.000,00 para 169 municí­
pios, dentro do Pronasec e Promunicí- 
pio; e mais Cr$ 36.169.000,00 para 98 
outros municípios do Eatado.

Segundo informações da Secreta­
ria de Educação e Cultura, ease convé­
nio visa, robretudo, concorrer para a 
expansão e melhoria do ensino de pri­
meiro grau da rede municipal, prestar 
assistência técnica e financeira àa Pre­

feituras Municipais, e manter a mellio. 
ria do quadro de pessoal do Magistério

Aisinado no último dia 20, «u, 
convénio proporcionará, portanto, , 
complementaçâo salarial de 9.567 pr* 
fessores municipais; construirá e vtj 
equipar seis ynidades escolares, alére 
da recuperação de outras oito esçoU 
além da manutenção da assiiténcu 
técnica aos município* conveniado*.

O convénio com o Edu/Rural ap|j. 
cará recursos em onze unidades escolj. 
res. ampliará outras duas escolas t 
equiparará 31 salas de aula, além de u*. 
talar 17 cantinas e 14 secretarias. Viu 
ainda a manutenção e assistência téc. 
nica aos órgãos municipais de ensino ( 
reforço financeiro para qb equipes téc. 
nicas das municipalidades.

À solenidade de assinatura docon. 
vênio, uin dos mais importantes aaij. 
nados pela Secretaria de Educação, t» 
te ano, compareceram prefeitos e r*. 
presentantes das Prefeituras Munici. 
pais conveniadaH.

Anan ias G adelha implantará 
sistem a contra torturadores
O secretário do Interior e Justiça, 

'Ananias Gadelha, informou ontem que 
está sendo elaborado ura sistema de 
fiscalização destinado a apurar denún­
cias sobre torturaB e pressões aos presos 
das cadeias públicas, que será executa­
do por pessoas de absoluta confiança e 
intimidade pessoal.

Há aproximadamente três meses 
que a Secretaria de Interior e Justiça 
vem recebondo denúncias por escrito 
sobre torturas entretanto, náo ee conse­
guiu apuração em nenhuma das sindi­
câncias feitas, pois os presidiários ne­
gam a ocorrência de maus tratos den­
tro das cadeias. Contou o caso de uma 
carta-denúncia enviada à Secretaria 
com oito assinaturas que náo confe­
riam os nomes dos assinantes com ne­
nhum dos detentos. Ananias Gadelha 
acredita que o medo seja uma das ra­
zões dos desmentidos dos presos duran­
te as sindicâncias.

Para o secretário do Interior e Jus- 
tiça as "incertas’ ’ ou visitas surpresas, 
é a forma mais aprimorada de fiscali­
zação e combate à violência que possa 
6er registrada no sistema penitenciário, 
oue, no caso de João Pessoa ele consi­
dera razoável, devido prindpalmente ao pro­
grama de profissionalização e recupe­
ração dos presos.

O funcionamento de cursos profis­
sionalizantes. da panificadora e pada­
ria, da casa de farinha, e instalação de

material para a oficina mecânica. *. 
sim como a existência do código dj 
sistema penitenciário, e a triagem di* 
presidiários feita por .psicóloeoee asai», 
tentes sociais em cada presidio mpn. 
sentam a melhoria das penitenciária*,

Segundo ele quando assumiu a u. 
cretaria. as cadeias públicas estavaq 
inclusive em condições fisicas precária» 
com instalações sanitárias quebrada», 
falta de água. Foram realizadas obnj 
de recuperação doa prédios e curso* de 
especialização para os agentes desepj. 
rança. Quanto às denúncias sobre sal­
das irregulares de presos Ananiaa Ga- 
delha explicou que o fato somentt 
ocorreu com um detento, Vandir, puxadoí 
de carros, que burlou os agentes de k . 
guranca utilizando licenças antiga» 
que obteve do juiz para que pudr 
sair.

Ele também esclareceu que nii 
considera que .os presídios sejam escola 
de marginais, "ta lvez nos grandes cee- 
tros, onde a população carceráf 
muito grande, mas na Paraíba, issi, 
ocorre, pois em todo o Estado há aj 
ximadamente 800 detentos.

Ainda falando sobre torturas, o *  
cretário Ananias Gadelha disse qu» 
náo teve conhecimento que João Efijè- 
nio, o outro preso que teria sido torts- 
rado na Máxima pelos agentes carre 
rários. tenha realmente sofrido mu 
tratos, e quem os praticou.

Bolsa de M ercadoria promove 
leilão de milho em Campina

O delegado federal da Agricultura 
na Paraíba, Everaldo de Oliveira Amo- 
rim. informou ontem que que a Comis­
são de Financiamento da Produção vai 
leiloar grande quantidade de milho 
para a região nordestina, através de 
sua Bolsa de Mercadorias, em Campi­
na Grande.

O diretor do Departamento de 
Operações do órgão, Pedro Navarro, 
explicou, por sua vez, que o Nordeste é 
consumidor de 10 por cento da safra 
nacional, e que a venda de milho pela 
Delegacia Federal da Agricultura no 
Estado vai continuar até o mês de ju ­
nho, objetivando garantir o abasteci­
mento da região até a entrada no mer­
cado dh nova safra.

"Caso a produção nordestina não 
seja Buficiente para atender à deman­
da local - disse - os leilões patrocinados 
pela CFP não serão interrompidos efe­
tivamente no próximo mês . Pedro

Navarro disse também que a Delegam 
tem um grande estoque do produto, w- 
ficiente para atender a procura atéoff- 
nal do ano. Para isso lançará mão dc 
milho importado no ano passado e nfe 
comercializado. *

“ Se este execente, na ordenro 
200 mil toneladas não por suficienW.
será levado para o Nordeste o milho 
sulino”

O preço de abertura nos leilões st 
rá de Cr$ 750,00 por saca de 60 quilo» 
comercializada, em média, a Crí 
780,00. Ele acredita que a produção dt 
milho no pais deverá situar-se em torno 
de 23 milhões de toneladas, às quais* 
somarão um saldo de 1,2 milhões de to­
neladas restantes do ano passado 
Como está previsto um consumo nacio­
nal de 22,5 milhões de toneladaa en 
1981, teremos sobra de 1.7 milhões dc 
toneladas para o próximo ano, disse. 1

Estudantes de medicina farão
estágios no Pronto Socorro

O reitor Berilo Ramo* Borba da UFPb assi­
nou convénio Ai 16h30m de ontem entre aquela 
Univeraidade e a Prefeitura desta capital, repre-
•entada na oportunidade pelo prefeito Damisio 
Franca. O Convénio tem como objetivo «tabele- 
cer o eatágio para «tudante* do Centro de Ciên­
cia» da Saiído da UFPb no Hojpital de Pronto 
Socorro c Unidade* Médica» da Prefeitura vi*an- 
do o desenvolvimento de seu» conhecimento* e 
cultura cientifico na» »cRuinle» área»: Urgência» 
Médico-cmirgica» e Ortopedia e Traumatolopa 
para Interno* do Curso de Medicina, Análises 
Clinira» laboratorial» para estudante»concluin- 
te* do Curso de Farinado, Enfermagem Médico- 
Cinirgica para estudante» do Habllitaçáo 
Mcdico-cirúrgicadoCureode Enfermagem: Nu- 
inçáo Normal e Clínica para oa estudante* eon-
cluinta* do Cur»o de Nutrição e Residência para 
médico na área da especialidade de Cirurgia.i especialidade de Cirurgia 

Ao ato M- fizeram prterntus o chrfe do Depar­
tamento d» Medicina Interno da UFPb Antonio 
Dia» do* Santo* e chefes de outro» Departamen­
to*. t omo «egua: Coniuelo Simãc* Lipc» Branco, 
do D epa rtam en to  de C iê n c ia »  Far-

'iéneia* da Saúde; Vera Maria Nóbreg» t*  
cena, coordenadora do Curso de Educaçio For 
ca: Haroldo Escorei Borges, chefe do Dep*rt* 
mento de Fisiologia e Patologia; Lmdenberí Fi­
nas, diretor do Hospital Universitário: Adsil*# 
da Costa Silva, diretor do CGS: Maria Selo* 
Feitowi Ventura, do Departamento de Morfolo­
gia; Marcos Borges, do Departamento dc Odon­
tologia Restauradora: -losimar Meireles da Cu­
nha do Departamento de Cirurgia; Evend* 
Vieira dn» Santo» do Departamento Materno 
■nfantil; Eapcdito de Oliveira do Departament* 
de Clinica c Odontulogia Social; Ivaldo NidioSi- 
‘.oni? Trigueiro do Departamento de Preme**1 
du Suúde; -losá Arthurda Costa, coordensdc*<*' 
Curso do Nutrição e Cícero Pereira da Silva. 4 
rotor do Pronto Socorro Municipal. Ao encerrert 
encontro o reitor Berilo Borba agradeceu a p* 
*ença de todo* e disse esperar que aquele rij 
via**« solidifica, o» laço* exiaiente* entre a UFP» 
c a Prefeitura

NATHANAEL ALVES 
DOS SANTOS

MISSA DE 30-DIA

Carmelita Alves dos Santos, Nathanael Alves dos Santos 
Filho. Rosângela, Rejane e Roberta Silva Alves dos Santos, es- 
}x»sa e filhos de Nathanael Alves doa Santos, convidam parentef 
e amigos para a Missa de 30v dia que será celebrada no dia 27 
(quarta-feira), às 19 horas, na Igreja de Santa Júlia. Antecipa­
damente, agradecem o comparecimento.


